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NiJ  atile  ejl  (jitúâ  facr 
imis  yjlulta  ejl  gloria. 

Acád.  'Scient.  Uliíio. 


sereníssimo  senhor» 


V  M  Príncipe  ,  que 
toma  por  entertenimentó 
trabalhar,  e  dijfolver  os  pon- 
tos mais  delicados  do  Minip 
ter io  t  deve  fer  o  único  Me~ 
cenas  dos  Projeãos  Políti- 
cos :  tal  lie  V.  ALTEZA 
REAL  ,  e  tal  o  Compendio, 
que  aos  feus  Reaes  Pés  hu- 
mildemente ojTgrceo. 

O  De  os  das  Naçoens  > 
que  regula,  por  humjyfiema 
*  li  pro- 
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providentijfima ,  o  equilíbrio 
dos  Entes  Moraes ,  nad  me- 
nos ijiie  os  Fijicos  ?  ajfinalau 
no  meio  dos  P afáveis  a  V. 
ALTEZA  }  para  fe  fentar} 
hum  dia  5  naquelle  T  hrona  % 
que  ,  defde  a  Berço }  fe  tem 
Jeito  jempre  illujlre  y  e  res- 
peitável entre  todos. 

O  ejiudo  do  Governo  y 
que  penetra  até  as  entranhas 
da  Sociedade  >  e  de  la  mefma 
deduz  os  fieis  planos  y  quê 
formão  os  alicerces  das  Na- 
qotns  y  tem  oceupado  madu- 
ramente o  va/lo  génio  de  V. 
ALTEZA.  V.  ALTEZA, 
Senhor %  que  conhece  clara- 
mente que  a  teoria  por  Jifò 
nao  hall  a  ,  ao  mefma  tempo  5 
que  revolve  no  Gabinete  y  e 

com- 


comhina  com  feus  fàbios  Mef- 
tres  os  fólidos  principias  da 
fciencia  de  governar  os  Ho- 
mens ,  lança  os  Olhos  para 
Sua  Augujla  M&i  f  a  noffà 
amável  Soberana  y  a  anal , 
tendo  junto  aji  ofeu  Grande 
Efpofo  ELREY   Nojo  Se- 
nhor ,  reduz  a  pratica  ejjes. 
me/mos  princípios  da  Politi- 
ca mais  fublime,  ejas  máxi- 
mas mais  fá bi as  ,  mais  Jub- 
tis  do  Mini/lerio  ;   concor- 
rendo afim  tudo  para  aper^ 
feiçoar  a  Grande  Alma  de 
V.  ALTEZA. 

Ao  cumulo  das  perjei- 
çoens  de  V.ALTEZAfe  une 
até  a  gloria  de  fer  o  Filho 
immediato  Succefor  daaucl- 
la  Soberana ,  em  quem  ,  pela 

pri- 
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primeira  vez,  côin  tanta  fe- 
licidade da  Nação  Portugue* 
za  j  fe  vêem  dej  empenhadas 
as  Santas  Leis  Fundamen- 
taes  }  que  já  defde  então  pre- 
venirão por  Decreto  ,  o  que 
agora  .  a  refpeito  de  tao  Au-- 
gujla  Senhora  feria  ate  li* 
vre  y  até, pura  vontade  nojja. 
Çnando    os    Príncipes 
amai  as  Letras ,   então  he 
que  florecem  os  Sábios  ;    a 
ignorância  inficionou  a  Kiíà 
ropa  ,  quando  a  barbaridade 
dos  Povos  do  Norte  prohibioy 
até  por  Lei  5  à  Mocidade  po- 
der inftruir-fe.    V.  ALTE- 
ZA }    Sereni/Jimo    Senhor  3 
'  mojira  bem  terfempre  diaih* 
te  dos  Olhos  aquel Ia  grandí- 
loqua   exprejjao  de  Cícero , 

que 


que  a  Filofê/ia  he  a  Efcolà 
commua  da  Virtude  ,  e  da 
J  u/t  iça  ■  con/lituindo-fe  o 
verdadeiro  modello  daquelle 
Príncipe }  que  requeria  Pla- 
tão para  governar  os  Povos  ' 
e  fempre  repetia  o  Impera- 
dor Marco  Antonino :  Que 
os  Povos  nao  podem  íer  fe)i? 
ces,  íe  os  Filofofos  naó  ia  o 
Reis ,  ou  íe  os  lieis  nao  fa5 
Filofofos. 

A  Collecçaè  dos  produ- 
ctos  naturaes  ,  que  formão  o 
Mufeo  de V ALTEZA,  in* 
dica  bem  o  feu  génio  ,  e  gojio 
particular  para  aquellas  Sei- 
encias  ,  que  promovem  a  A- 
gricultura^  as  Artes,  o  Com* 
mercio  ,  e  o  verdadeiro  inte* 
reje  das  Naçoens.   V.  Ah- 

TE- 
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TEZ  A  he  o  Publico  Prote- 
tor  das  Letras  }  for çofam en- 
te hão  de  eílasjlorecer. 

Mereça  pois  a  Alta  Pro~ 
tecçaò  de  V.  ALTEZA  naò 
o  meu  merecimento  f  mas  o 
meu  zelo*  Ser  eu  o  primeiro^ 
entre  os  Portuguezes  5  çue 
úprefenta  hum  projecto  de 
Viagem  ^  para  utilidade  da 
Pátria  5  na  o  me  fará  tao  di- 
tofo)  como  achar  o  meu  Opuf- 
cu  lo  algum  lugar  no  Mufeo 
de  V.  ALTEZA.  O  Gran- 
de!* ome  deV.  ALTEZA  o 
dará  tainhem  grande  ao  meu 
trabalho  ^  e  defpertara  ou- 
tros engenhos  9  que  5  leva- 
dos de  igual  ambição  ^  hajao 
de  proceguillo  7  e  aperfei- 
çoai! o\ 
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A  Real  PefeU  de  V 
ALTEZA  guarde  por  dila- 
tados annos  o  me/mo  Deos7 
ijue  fez  a  V.  ALTEZA  tai 
Jimilhante  áqueHes  Sobera- 
nos }  que ,  com  tanta  ventura 
nojja ,  nos  governai  ^  cuja 
fama  durara  tanto  ,  quanto 
nos  quizeramos  que  durajje 
afua  Vida. 

SERENÍSSIMO  SENHOR 

DE  V,  ALTEZA  REAL 

O  mais  reverente  e  humilde  Vaílàllo. 

IJsfas  i  de  Sei  em- 
brodei*]%?. 

Jofé  António  de  Sá. 
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PREFAÇ  A  Õ. 


Ous  motivos  me  obri- 
o 


garaò  a 


íazer  cita  Pr 


íaçao.  O  primeiro  he 
expor  a  razão  ,  que  tive ,  para 
dar  exteníameme  huma  idéa 

de  tudo  ,  o  que  lia  que  obíer- 
var  nos  produéios  da  Nature- 
za, quando  os  fyítemas  pare- 
cem evitar  eíte  trabalho. 

Como  os  iyílemas  de 
.Hiftoria  Natural  íaõ  ha  pou- 
cos annos  eííadsdos  hònoffo 
paiz  ,  ha  muita  gente  ,  éms  , 
inftruida  5  que  ,  fendo  capaz 
de  obíervar  ,;  e  deícrever  a 
Natureza  ,  nao  tem  ainda 
uío  ,  nem  conliecimenío  dos 
íyftemas.  E  íeçdo  muito  para 

ceie- 
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deíejar  que  cada  hum  haja  de 


eítudar,  e  conhecer,  quanto 
puder,  o  íeu  paiz  ,  pareceo- 
me  que  reduziria  em  utilidade 
da  Pátria  eftes  génios  curió- 
fos ,  e  inftruidos  ,  facilitan- 
do-! hes  nefte  Compendio  os 
caminhos  da  obfervaçaô  ,  e 
deíenpçaó ;  e  porque  podiao 
caufar-ihe  novidade  alguns 
termos  tecimicos  da  Hiftoria 
Natural  v  Iembrei-me  de. os 
explicar  era  notas,  para  evi- 
tar affirn  tudo ,  o  que  pudeiíe, 
oífrecer  confufaõ  5  e  obfcuri* 
dade. 

Além  de  que  os  íyíle* 
mas  Aríificiaes  ia 5  arbitrá- 
rios, que  naõ  podem  abran- 
ger todos  os  produclos  da 
Natureza,  pela  condição  do 
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noílo  entendimento  ,  e  por 
iíiò  ha  ainda  nos  ires  Reinos 
muitos  objèôos  deíconhcci- 
dos  ,  de  que  nao  tem  feito 
menção  os  Filo  fofos, 

Naô  nbírán.tè  íer  o  íyf- 
tema  de  Linneo  hum  dos 
«lais  completos,  e  que  mere- 
ce grande  aceitação  entre  os 
íábios ,  muitas  couías  íe  tem 
Jefcuberto,  dequeelle  nao  fez 
menção,  e  algumas  feachaó 
já  de/criptas,  e  eípecificadas 
por  Banks,  SoJander,  Forfter, 
Palias ,  e  outros  celebres  Na- 
turaííílas  dos  noífos  tempos. 
Por  mó  procurarmos  exem- 
plo eírranho,  no  Muíeo  de 
S.  ALTEZA  REAL  o  Se- 
reniíTiino  Príncipe  do  Brazil  . 
e  no   Real  Jardim   de  Suas 

Ma- 


Mageílades  exiftem  muitos 
produâos  nao  deícripíos  ain- 
da por  Author  algum  ,  para 
cuja  precioía  Collecçaô  con- 
corre eflicazmente  o  Grande , 
e  Innato  Zeílo  do  Illuftriffi- 
mo  e  Excellentiííimo  Senhor 
Maninho  de  Mello  e  Caftro , 
Miniftro,  e  Secretario  de  Ei- 
rado dos  Negócios  de  Ultra- 
mar. 

Em  buma  palavra,  aí- 
íim  como   íe  reputa  ablurdo 


dizer  que  tudo  hè  ja  conheci- 
do aos  Homens ;  afíim  tam- 
bém o  he  affimiar  que  elles 
nao.  podem  achar  coufas  no* 
vas,  e  que  o  entendimento 
humano  mê  heíempre  capaz 
de  deícubertss  ;  neítes  termos. 
eu  olho  aqui  a  Natureza  em 

geral, 


gera! ,  .independente  de  toda 
a  obíervaçaô  anterior  5  e  noto 
as  qualidades,  que  faó  capa- 
zes de  individuar  todos  os  ob- 
jectos da  Natureza  ;  ou  eítes 
íejaõ,  ou  nao  já  defcubertos. 
Pareceo-me  que  feria  utiliffi- 
mo  diípor  nefta  forma  hum 
proje&o   de   Viagem  ,    para 
bem  da  Pátria ;  íuppoílo  naõ 
çhegaflè  á  minha  noticia  al- 
gum Jivro,  em  que  por  eíle 
methodo 'coliegifle  as  Obíer- 
vaçoens  Politicas,  e  Filofofi- 
cas,  que  devem  fazer-fe  no 
paiz,   que  fe  viaja,  nem  eu 
me  vaii  mais   que  da  minha 
idea  na  prefente  compoíiçao. 
O  fegundo  motivo ,  que 
me  obrigou  a  eíia  Prefação  lie 
rogar  a  todas  as  Pelicas  iní- 

irui- 


truidas  y  e  curiofas,  que  ha- 
jaó  de  fazer  obfervaçoens  ,  e 
deícripçoens  das  partes,  em 
que  vivem  ?  por  íer  ifto  hum 
eftudo  nmito  divertido  ,  e 
muito  útil ;  como  também  fa« 
zer-She  faber  do  quanto  eu  me 
honraria  ?  que  quizeífem  ter 
comigo  huma  correlponden» 
cia  litteraria ,  communicando* 
me  as  fuás  deferi pçoens  ,  e 
defeubertas  ,  as  quaes  eu  ma- 
íiifeílaria  com  o  devido  eiogio 
dos  feus  Authores.  Âílsm  , 
ajudando^nos  buas  aos  ou- 
tros ,  podemos  íer  uíeis  á  Pá- 
tria; eu  igualmente  facrifican- 
do  as  minhas  pequenas  forças 
a  ajudar  a  alguém  nos  feus  tra- 
balhos Iitterarios ,  me  enche- 
ria de  gloria  ,  fe  acafo  ,  oceu- 
oando-me,  eu  pudeífe  tanto. 
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Lavradores. 
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Tem  clfas  ,  nu 
aqutlhs  preocupa- 
qoens  a  refpcito  do 
Pam ,  &c. 
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Preparo  das  Terras,  Semente 


Eíirumaó  as  Ter- 
ras com  iílo,  ou  a* 
quillo :  lavra<5  tan* 
vezes  :  prepa- 
raõ  as  deíla  ,  ou 
daquella  fornia. 


Efcolhem  as  Se- 
mentes ,  o a  nao  : 
jrgparaó-as  atTmi  : 
iemead  neíle,  ou  na- 
quelle  tempo }  ckc. 


Crefcimento  do 
Pam. 


No  tempo  do  cref- 
ci mento  do  Pam 
irotKkií .  traba;ftao 
as  Searas  defta  ,  ou 
daquella  fóruia. 


Colheita. 


Fazem  a  Ceifa 
neíle,  ou  naquelle 
tempo  ,  deita  ,  ou 
daquella  forma. 


Infírumentos. 


Ufaó  deites ,  ou 
daquelles  inftrumé- 
tos  :  os  Arados  faÕ 
alTim ,  as  Charruas, 
&c. 
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Fabrico. 


Fabricao  ,  e  fa- 
zem o  Pam  poreíle, 
1  ou  aquelle  metho- 

ido. 
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Dia ,  e  hora. 


* 
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Efteve  o  dia  dei- 
ta ,  ou  daquella  for- 
ma :  houve  eftes  fe- 
nómenos :  choveo  : 
fez  vento,  &c. 


Lugar. 


Tal  Lugar ,  com 
cíla,ouaquclladif- 
tancia  de  tal  Cida- 
de, ou  parta  mais 
conhecida  ,  em  tal 
fitio,  por  exemplo, 
no  meio  do  Monte , 


Longitude,  e 
latitude, 

Tantos  gráos  de 
atitude-,  ou  longi- 

cude. 


Direcção. 


Caminhando  pa- 
ra o  Norte  ,  Sul  , 
&c.  Tomou-fe  ou- 
tro rumo  :  variou- 
fede  direcção, &c. 


Produétos. 


Eftes,  ou  aquel- 
les.  Minas,  Pedras, 
Plantas ,  &c. 


Riqueza. 


Tinhaõ  eíla  ,  ou 
aquella  abundância. 
A  Mina  confiava  de 
menos    Metal  , 
mais  matriz,  Síc. 


Circunfta 


Achava  fe  neftas , 
ou  naquellas  cir- 
cunílancias.  Já  ti- 
nha fido ,  por  ex- 
emplo ,  trabalhada 
a  Mina.  Conta  fe 
do  Monte  cilas,  ou 
aquellas  fabulas,  e 
noticias,  &c.  ( 
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Dia ,  e  hora. 


Luq; 


Longitude, 
latitude. 


Direcção. 


\Í:% 


ProduAos. 


Riqueza. 


Circunftaucias. 


PROSPECTO 


D 


Daprefente  Obra. 

Tvidirel  em  três  partes  o  prefcnte 
Tratado  Polip  ico-Filofofico*  Na 
primeira  faSlarei  cm  gerai  fobre 
a  Viagem,  moftrando  as  fuás  excelên- 
cias pelas  razoes  intrinfecas ,  e  politi- 
cas ,  pela  authoridade  d®$  Sábios  ,  e 
prática  das  Mações  :  notando  as  rique« 
zas  de  Portugal  ,  eà  neceflidade  ,  que 
ha  de  fer  Viajado  ;  concluindo  com  a  o» 
írfgern  das  Artes ,  e  c^pofiçaõ  da  econo- 
mia Animal ,  Vegetal ,  Mineral.  O  que 
fervirá  como  de  prole gomenos  as  duas 
feguintes  partes ,  que  formaÕ  o  princi- 
pal objeóto  defte  Tratado. 

Na  fegunda  indicarei  as  qualida- 
des do  Viajante  ,  e  as  regras,  a  que  fc 
deve  unir  para  obter  os  conhecimentos 
próprios  da  Política ,  e  Filofofia  ,  que 
tem  por  objeâto  á  Agricultura  ,  Com- 
mercio,  Letras,  e  Armas ,  e  os  trez  Rei- 
nos da  Natureza  Animal ,  Vegetal,  Mi- 
nera!. 

Na  terceira,  e  ultima  exporei  os 
methodos  adoptados  pelos  nidhoresVía- 


jantes , 


&  fim  de  bem 
A 


preparar  ■ 


JL    ": 


metter  os  produeíos  da  Natureza  <,  pára 
onofloMuleo  Nacional,  notando  fi- 
nalmente os  meios,porque  com  facilida- 
de o  viajante  pode  ler  inílrnído. 

Eís-aqui  quanto  tenho  que  dizer 
na  prefente  obra,  o  que  farei  por  delem- 
"volver  com  toda  a  poílivel  brevidade. 


PAR- 


Pa?. 


PARTE  L 

J)ã  utilidade  da  vtagf.ni :  necejjidade , 

que  tem  Portugal  defer  viajado: 

e  da  Ecommia, 

CAPITULO    I. 

Da  viagem  em  geral. 

VIAGEM  nenhuma  outra 
coiiía  hcmais  que  huma  f- 
xaíta  obfervaçao  dos  Pai- 
zes,  e  como  a  obfervaqaô 
abrande  diverfos  obje<£tos  9 
c  cada  hum  vaftiilimo,  eis-aqui  porque 
podemos  coníideralla  dividida  em  di- 
verfas  ClaíTes.  A  fituaçaõ  ,  génio  ,  ín- 
dole „  coílumes ,  induftria  ,  leis ,  agri- 

cui- 


5  coílumes ,  induftria  , 

A  si 
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%  Parte  L  Cap.L 

cultura  «,  commercio  ,  minas ,  produc- 
tos  .,  &c.  podem  cojm  razaS  ciafilfíear 
a  Viagem. He  taõ  grande  cada  fatima  de- 
lias matérias ,  principalmente  a  que  ver- 
ia fobre  a  Hilloria  Natural  ,  por  tender 
a  averiguação  dos  três  grandes  Reinos 
da  Natureza,  que  ofierecem  humobje- 
õ.o  immenfo*  Só  a  hiíloria  das  Plantas, 
c  dos  Infeítos  tem  oceupado  a  vida  de 
muitos  homen^que^apezar  de  grandesa- 
vcriguaqoens,naõ  nos  deixarão  mais  que 
debuxos  muito  imperfeitos*  Naíj  obf- 
tante  porém  que  cada  huma  deílas  cott» 
ias  tem  diverfos  tsmm ,  quc-meftno 
podem  cònftituir  devíaoens  de  Viagem  f 
eu  confidero  aqui  a  Viagem  dividida  nos 
dous  prinçipacs  ramos  da  Politica  ,  e  da 
Filofofia. ,  que  lhe  daõ  o  nome  de  Via- 
gem Politica  ,  e  Filofofiea. 

As  utilidades,  que  refultafí de  huroaf 
c  outra  a  hum  Eílado  ,  que  quer  mclho- 
rar-íe  ,  k  moílraõ  nos  capítulos  fe- 
guintes. 


CA« 


ãa  utilidade  da  Viagem»        % 

CAPITULOU. 

Mqftraò-feas  exceUencias  aa  viagem  pe- 
ta razão. 

TOdo  o  paiz ,  que  pertcnde  refor- 
mar-fe,  deve  fer  viajado.  Di£ta 
ifto  a  melhor  razaõ  ,  e  a  pratica  das 
Nações  o  moftra,  A  Agricultura  eftáerri 
decadência  j  a  caufa  ,  ou  he  moral ,  ou 
fifica  :  para  dar  as  providencias  necef- 
farias  a  fim  de  fe  evitarem  os  obítaculos  , 
€  fe  proporem  os  methodos  de  reforma  t 
he  precifo  fazer  huma  averiguação  mui- 
to de  prepofito  fobre  o  génio ,  índole  4 
coftumesdos  Lavradores  ,  fobre  os  feus 
domínios ,  e  aforamentos  ;  fobre  òs  mo- 
dos de  agricultar,  natureza  dos  terrenos  , 
&c*  Ha  falta  d^induflria  na  Província  , 
devera  conhecer-fe  ascaufas  difto :  fe, 
hepor  incúria  dos  habitantes;  fe  por  fal- 
ia das  matérias  primeiras,  fe  ha  com- 
modidades  para  as  Fábricas ;  e  tudo  o 
mais ,  que  proporei ,  quando  deferever 
as  obrigações  do  viajante. 

As  exceUencias,  c  grandes  intereffes^ 
que  as  viagens  d4eatro  â&  Pátria  offere- 

cem 
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cem  a  humBílado  faõ  prefentemente  co- 
nhecidas a  todo  o  bom  Politico.  A  cilas 
devem  fem  dúvida  as  Repúblicas  da  Eu- 
ropa a  íua  reforma  ,  e  adiantamento. 
Em  hum  ponto  de  vifta  fe  conhece  a 
grande  utilidade,  que  fe  fegue  ao  bem 
público  de  fe  viajar  o  feu  paiz.  Confide- 
rando  nós  a  viagem  Politica  delia  fe  ob- 
tém. 

I.  Que  o  Eííado  conheça  exacta- 
mente o  numero ,  forças ,  natureza  ,  gé- 
nio ,  Índole  dos  Cidadões  de  cada  Pro- 
vinda ,  para  delles  poder  melhor  ufar 
em  pública  utilidade. 

Ií.  Que  faiba  quaes  fa5  as  Leis  par- 
ticulares dos  Povos ;  fe  pendem  da?ge- 
raes  de  todo  o  Reino  ,  fe  das  próprias 
do  paíz  |  fe  eílas  fefundaõ  em  privilé- 
gios ,  e  leis  Municipaes,  fe  faó  genuí- 
nas ,  ou  apócrifas ,  e  quaes  os  títulos 
dafuaauthentícidade. 

III.  Que  tenha  huma  perfeita  noti- 
cia de  todos  os  Foros  *  fé  fao  judos  í  ou 
ufurarios ;  fe  tem  títulos  firmes  [  qual  he 
a  fua  natureza  \  e  validade  :  para  deíle 
modo  poder  evitar  osihjuftos,  que, 
om  tanto  danino  público,  vexaõ  os 
Póvoí. 

IV. 
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IV.  Que  pofla  melhor  formar  hum 
perfeito  Código  de  Jurifprudencia  ;  pois 
que  os  coíturoes ,  Fones ,  e  privilégios 
próprios  década  povo  conflituem  hu» 
ma  Jurifprudencia  particular,  que  li- 
mita as  lei:;  geracs  ,  e  faz  h uma  par- 
ttí  efíencfial  do  Código  Pátrio. 

V.  Que  veja  o  eílado  de  induíiria 
de  cada  Província  ,  a  qualidade  das  Ma* 
nufacturas ,  o  leu  progreítbou  decadên- 
cia ,.  o  feu  confumo  ,  e  extracção. 

VI.  Que  conheqa  qual  he  ocom- 
rnercio  interno  do  Reino,  as  Feiras, 
cm  que  fe  conflitue  ,  os  principaes  ob- 
je&os ,  em  que  fe  verfao  ,  a  facilidade 
dos  traní portes-,  os  Rios  navegáveis, 
&c. 

■VII.  Infinitas  ,  outras  coufas  4  que 
k  experiência  moílrará  intereííàntifiirnas 
ao  bem  público,  dando  lh€  a  conhecer 
muitas  ,  de  que  pode  tirar  grandes  com* 
modidades. 

Confiderando  nó* ,  por  outra  parte,  a 
*viagem  Filofofiea  ,  delia  fe  obtém. 


■ 
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eia,  o  numero   das  Cidades ,  ViIIa»t 
Aldeãs ,  que  lha  pertencem, 

II.  A  quantidade,  e  qualidade  dos 
Rios  ,  Regatos ,  Alagoas ,  Fontes ,  o* 
feus  principaes  ufos  para  a  Agricultura  f 
Artes ,  Commercio  ,  Medicina. 

III.  A  qualidade  das  terra»,  o  nu- 
mero das  incultas  f  os  paílos ,  lameiros , 
baldios ,  as  Argilas  ,  Mames ,  Áreas  , 
a  fertilidade  dos  terrenos ,  as  caufas,  que 
concorrem  para  iflo ,  eosmethodos, 
de  que  ufaõ  no  feu  trabalho. 

IV.  O  numero,  grandeza,  fitua- 
qao  dos  Montes ;  os  feus  principaes  a- 
res  ,  produ&os ,  natureza  ;  os  valles 
adjacentes,  as  utilidades,  ou  incom* 
modos,  que  delles  recebem. 

V.  Conhecerá  no  Reino  Animal  os 
Animaes  domefticos  ,  e  mancos ,  que 
ha  em  cada  Província,  os  feus  princi- 
paes ufos  para  o  trabalho ,  lans,  fuíten- 
taçaõ  Commercio.  A  qualidade  dos  ga* 
dos,  os  methodos,  que  ufaõ  na  Agri- 
cultura Pecuária,  os  males,  a  que  faS 
fujeit05,  as  Medicinas ,  que  lhesappli- 
caõ ,  &c. 

VI.  Quaes  fao  as  principaes  ca^qas^ 
€  peícas :  de  que    inftrumentos    ufao 

n6hu« 
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nhurna,enoujyracoufa  ?  a  qualidade  dos 
peixes,  qual  a  fua  extracção ,  e  Com* 
mercio. 

VII.  Todos  os  trmis  Anímacs  úteis, 
e nocivos,  os  Iníe&os ,  que  dcftroem 
as  plantas,  os  methodos  de  que  ufaô  pa* 
ra  os  matar ,  &c. 

No  Reino  Vegetal  conhecerá. 

VIII.  As  plantas ,  e  ervas  ,  de  que 
abundaó  as  Provindas  :  a  quantidade 
dos  fruílos  da  primeira  neecífidadô  ,  que 
decide  da  fua  pobreza,  ou  riqueza;  as 
plantas  úteis  as  Artes,  Consmercio,  Me- 
dicina :  as  que  íaõ  próprias  a  cada  ter- 
reno ,  as  que  fe  produzem  por  $  r  ou  a- 
gricultadas  ,  &£c. 

No  Reino  Mineral  faberá, 
IX  A  qualidade, e  quantidade  da*  pe- 
dras, que  ha  em  cada  Província-  Os 
Schifios ,  Mármores  +  Spator ,  Ami» 
antos  Cqfes  ,  &t\  Os  di  verfos  Saes,  En- 
xofres, Metaes.  A  quantidade  das  Mí« 
nas  ,  a  fua  riqueza ,  e  qualidade  com 
huma  deHneaçaõ  perfeita  d^ellas. 

X.     Muitas  outras  coutas ,  que  a  Bi 
fica ,  c  Hiítoria  Natural  nioílra  uteí 

pa-* 
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para  ufb  da  vida  ,  e  a  experiência  achará 
neíies  paizes. 

Ultimamente  obterá  também  o  Ef- 
tado  hmm  perfeita  colicccaf)  dos  pro- 
dutos do  Reino  *  o  que  fará  a  riqueza 
dehun  Mufeo  Nacional.  Pois  parece 
coufa  fora  de  toda  a  razaõ  ,  que  o  Ef. 
tacío  fe  çanfe  cm  colligir  os  produtos  , 
e  raridades  doutros  paizes,  defprezan- 
do  a  coS!ect;aõ  dos  próprios, 

Com  todos  eties  conhecimentos  a 
Republica  fe  porá  em  citado  de  fazer  fe- 
lices  os  Cidadões ,  e  de  poder  roiniílrar- 
?bes  os  meios  necefíarios ,  úteis ,  e  agra- 
dáveis á  vida  humana*  Conhecerá  todas 
as  fuás  forças,  a  fm  riqueza,  e  fundo 
principal,aquillode  que  pode  fubfiílir,o 
que  neceflitados  Eflrangeiros,  e  o  que 
he  capaz  de  miniiírar-lhes,  qual  he  a 
balança  do  Commercio  ,  e  os  meios  , 
quelhe  íacilitrô  o  adivo,  e  diminuem 
ò  paíllvo.  Quanto  pôik  ,  e  quanto  mais 
poderá  refor  manda- fe,  &c.  Saberá  me- 
lhor applicar  as  fuás  Leis  para  a  Agricul- 
tura ,  Artes,  e  Commercio;  e  em  fira 
experimentará  quanto  he  útil  conhecer- 
fe  aíli  «íeíina  para  fer  feliz. 


CA- 
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CAPITULO    HL 

Moftrafi«fe  as  excellèncias  da  viagem 

pela  authoridade  ^  e  pela  pratica 

dás  Nações. 

TEnho  moftrado  pela  razaC  as  excel- 
lèncias da  viagem  \  as  luzes  do  foi 
do  meio  dia  naó  podem  fcr  mais  claras  , 
e  evidentes  %  eu  o  moftro,a!ém  d  i  flore- 
ia authotidade  dos  fabíos  \  epela  práti- 
o  das  Nações. 

Mr.  Poít.  judiciofa  0  e  fabia- 
roente  rnoftra  o  quanto  feia  intcreíían* 
tlíTimo  ,  que  cada  Príncipe  nos  feus  Ef- 
tadcs  rnand.íie  fezé¥  hurea  exa&a  Hifto- 
riaNatural  dos  próprios  piodudl-  s;eti  ex- 
ponho as  luas  palavras :  Si  ckaque  Frin- 
çe  âans  jes  etats  jaijoitfatre  une  Hifíoi- 
re  Naturclk  bien  exaãe  et  hten  ãeiúil- 
láe  4  qui  renjtrmat  la  dtferiptwn  de  âif- 
jer entes  efpecesde  Terres  etács  Pi  erres 
queje  trrmveromt  dmis  ckaque  Provtn- 
ce  etjoifoit  temer  àes  experi  erices  peur 
trouver  íes  ttfâges  attx  qvels  cnpenr» 
rnh  les  appííqiier  ^  quel  avantagé  tfen 
refultenh  pour  les  maniáactures  et 
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paur  les  arts  ?  On  trouveroit  foicient 
par  laque  V-abwidence  á>une  Prervince 
jermt  eu  etat  de  compenjer  la  difetteâ** 
w&dutre. 

Mr,  Joaô  Gottob  Con  Telheiro 
das  Minas  de  Sua  Mageílade  Prufiana 
diz,  o  íeguuite  :  Comme  cesrecherches 
dmhviáent  jauvem  de  lã  depenjejljeroit 
áfouboitet\qu  un  fouverain  voxlutyen- 
trer  i  ladepenfe  ,  qni  jeroit  pour  cela , 
tieferoicpoint  mutile  attendu  que  J ou* 
vent  on  pourroit  de  Couvrir  ches  lui  des 
fúbflettces ,  que  t  on  e/l  obligé  áe  falte 
vetúr  a  grandes  fraisle  ches  l*elranger* 

Ailim  penlaô  também  Martin  hii> 
ter  pour  /c  execution  des  nouvelles  Car- 
tes mlneralogiques  des  different  androit 
&c.  Quettard  fur  les  avantages  ,  que 
V*on  peut  retirer  d^une  carte  Mineralo- 
gique  de  la  France.  O  Senhor  Doutor 
Vandelli  na  íua  diiíertaçiÕ  da  Hiftoria 
Natural  diz  o  íeguinte  :  Quanta  utili* 
tatts  effet  Carta  Mineralógica  cups- 
çmnque  Provincts ,  defcriptio  planta- 
rum ,  mimalium ,  aquarum  analyfis , 
mumeratio  terrarum,  lapidam,  falimn, 
julphurum ,  carbanum  JoJfUium  ,  femi- 
meiallorum  ,    metallorumqiie  ?   Haec 

po- 
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foflrema ,  aim  in  terra  vijceríhns  deli* 
tefcant ,  inâígent  arte  tit  detegantitr  ; 
deinde  experimentis  ut  in  ajam  aecetHh- 
mktínfj  et.  Commercium  trwferantur» 

Nhuma  palavra,  tal  hc  o  "pare* 
ecr  dos  melhores  políticos.  As  Nações 
cultas  ,  e  potentes  teçn  abrasado  efle 
c  aminho  ,  a  maior  parte  dos  Soberanos 
A^Alemanba  fentíraÔ  aífaz  o  quanto  he 
util  a  huma  Republica  procurar  as  íbbf* 
tancias  ,  que  fecha  a  terra  no  feti  fey-o  9 
o  que  bem  pode  inferir*fe  dos  Regula* 
mentos  fobreas  Minas.  Eílajmefmatem 
fido  a  prática  clfcInglaterra ,  Holanda* 
Suécia ,  &c. 

O  fapientifílmo  Oeder  defere  veo, 
por  determinação  Regia^todas  as  plantas 
da  Dania  ,  pintando-as  com  viviffimas 
cores,  Linneo,  a  pezar  de  immetifos 
trabalhos,  fez  muitas  Viagens  na  fua 
Pátria ,  de  que  refultáraÕ  a  Suécia  os 
maiores  proveitos.  Subio  os  Montes  da 
Laponia,os  afperos  caminhos  daNorten* 
dia,  osbofques  da  Dalekarlia,  daGo*. 
tlandia ,  &c.  Fez  ver  aos  feus  Concída- 
does  os  abundantes  bens,  com  que  o 
Omnipotente  enriqueceo  ofeupaizera 
Minas ,  e  outros  produ&os  f  &c;  Acha 

pta- 
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plantas  na  Cm  Fa^ria  ate  alit  defeonhed- 
da*  na  Republica  Botânica,  £®\  he  a 
Diapcnjlã  ignorada  por  todos  os  Fiiofo- 
fbs,  como  affirmacllc  mefrno  na  Ru  e- 
loquentc  oração,  em  que  perfilado  as 
viagens  dentro  da  Pátria  :  .Quis mona* 
Hum  Diapenftam  wíiram  unqiiani  vidit 
jGiitdeftripfit}  Delcobrio  s*Bla/la ,  de 
que  fó  t;rAa  finito  meqcaõ  MicbcIrvPu- 
jaas  fuás  OíEemas  Farmacêuticas  com- 
pravas os  Suecos  das  Nações  Eftrangei- 
ras  jf  por  hum  grande  preço  ,  muitas  er- 
vas ,  e  plantas  com--)  a  Verbena  ,  Scar- 
dio ,  Symphito^  Capr i folia ,  Nummu- 
lario,  oChali ,  de  cujas  cinzas,  e  fel 
fè  fornia  vidro  ^  a  Lutecla  4  e  úfatis  , 
c  infinitas  outras,  que  tcndo-as  no  feu 
ieyo  ,  por  tantos  preços  compravaõ  aos 
Eítrangeiros. 

Nas  Ilhas  do  mar  Báltico  \  e  fó 
na  Scania  ,  obfervou  hum.a  centúria  de 
muitas  plantas  ,  atéalli  dei  conhecidas  h 
que  iiivolviaõ  grandes  utilidades. 

O  Senhor  Doutor  VandelH  ,  que 
temos  a  felicidade  deeítar  eutre  nós ,  in- 
íereíluu  com  as  fuás  viagens  os  Eflados  , 
e  a  Republica  das  Letras.  Sem  reparar 
nas  afperezas  de  viagens  dilatadas ,  fez 
,/  as 
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asmaisexaíbs  obfèrvaqf;es\   com  que 
tanto  tem  enriquecido  a  Republica  Lit- 
tesaiia.  Subiu  os  Montes     Hetrufcos  , 
Lunenles,  Mediolaneníes  ,  Bunonien- 
ícs ,  Mutinenfes ,    Patavinos,    Correo 
o  Mar  Thirreno  ,  e  Adriático,  achan- 
do novos  produdosde  Jnfe&os/iVunas  v 
Plantas,  &c.    ainda    naõ  defaibertas, 
Jantando  os  alicerces  a  hum  grande  Mu- 
íeo  ,  que  poíTue  a  Univerfidadede  Co- 
imbra. Fez  notáveis  defeubertas,  e  inda- 
gações ,  merecendo  por  ifíba  eflimacao 
naõ  iode  todos  os  fabios ;  mas  dos  mef- 
mos  Príncipes  da  Europa.  Efia  a  razão 
porque  o  Sefeniffimo  Duqiiztte  Modena 
o  rogou  com  mílanciasefcreveíft  a  Hl£ 
toria  Natural  dos  feus  Ertados  ,   o  que 
elie,  com  toda  a  inípecçaò,  labía  ,  e 
eruditamente     dezempenhou.     Achou 
çoufas  utiiiffimas  para  os  ufas  Económi- 
cos ,  eCouimercio.  Defcobrío  muitas 
terras  excellentes  para  as  Artes  Fiçuliaa  # 
Vitraria,  Lanilica  ,  Tínctoria  \ '  e  oii- 

t^SmuÍCo  utcis  a  Àgnciiltara.  Achou 
Mármores,  Aíahaftros,  Gejjos,  $il  <€es  , 
grtem- ,  3&0»*;  Crfcr,  Sft*^,  áW 

*ra,Enxpfres,Pptes,  Arfem®,  Minas 
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de  Ferro  ,  Cobre  ,  Chumbo ,  TeÇtaceos  f 
Foifis  ,  efpecies  de  agius  Mineraes ,  A- 
nimaes,  e  muitas  outras  coufas ,  que 
naó  frt  deiarèvèo  \  mas  de  que  meíVao 
fez  difíertaqoes  particulares,  (  a  )  Con- 
corroo  com  as  íWs  defcubertas  para  a 
formação  do  Syftema  deLinneo,  aon- 
de fé  vé  citado  «,  e  confta  de  muitas  car- 
tas ,  que  lhe  efcreveo^  da  Univerildade 
deUpfaiia. 

Do  que  tudo  dito  fe  conhece  cia- 
riffimameiue  a  excellôncia  ela  Viagem,  e 
que  o  Miniftcrio  a  deve  abraçada  fim  de 
felicitar  os  feus  Eftados ,  ifto  he  o  que 
diéti  a  raza5  ,  c-moftra  a  prática  das 
Nações  polidas.  A  Preclara  ,  e  Auguffo: 
RAINHA  N.  S.  ,  que,  com  taa 
cfficaz  vigilância,  promove  osnofíbs 
intereiíes,  e  fellicidades ,  coí  h:cendo , 
pela  mais  foi  ida  politica  ,  as  excelienciast 
da  viagem  ,  mandou  Sábios  Fiiofofos 
obiervar  os  feirs  Bítados  Ultramarinos. 

Prefcindindo  ainda  das  noflàs  A- 

me 
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raericas ,  Portugal  hc  hum  paiz  riquif- 
fimo ,  que  efconde  ^  no  feu  feyo,  rique- 
zas ,  e  preciosidades  immenfas ;  e  por 
ifíh  deve  fer  Viajado  ,  â  fim  deíles  bens 
fe  averiguarem  exa&a  ,  e  perfeitamente. 
Quantas  coufas  nos  moítraa  fuperficie  , 
de  que  poderíamos  uzar ,  fe  as  coiíhe* 
ceifemos  ?  A  Viagem  nos  miniftra  todas 
cilas  vaílas  noticias. 

Quem  indicou  aos  Suecos  as  Mi- 
nas Norbegenfes,  Dannemorenfes,  Bits" 
bergenfes  ,  &c.  fenaõ  a  Viagem  ?  El» 
]a  osinílruío,  que  na  Dalekarlia  fahia 
Ferro  nofailiflimo  ,  e  com  muita  facili- 
dade, queeíles  Montes  eftavaõ  fatura- 
dos  de  Petróleo.  As  preciofidades  acha- 
das no  próprio  paiz  devem  fer  mais  eíli- 
madas-  porque  indicaõa  fua  riqueza»  Em 
1741.  O  Priocípe  luccefibr  da  Suécia, 
concluindo  o  feu  cafamento  com  a  Prin* 
ceza  Ulrique  da  Pruffia ,  julgou  que  ne- 
nhum outro  prezente  mais  digno  podia 
mandar-lhe ,  do  que  hum  Golar  ,  e  Pe- 
draria para  o  Pefcoqo  com  huma  guarni- 
ção de  ÊriWmtès  achados  todos  nos  Ef- 
£|dos  de  Sua  Mageftade  Sueca ,  para  lhe 
íiioftrar  aílirn  a  riqueza  do  paiz  %  em  que 
havia  de  governar. 

B  CA- 
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CAPITULO    IV. 

Das  riquezas  ,  e  praduãos  de  Por  tu* 
gak 

TEmos  huma  ideia  vaga  das  Minas  , 
e  produtos  de  Portugal  ,  que  nos 
miniííra  a  hiftoriá  ,  e  algumas  deícuber- 
tas  cazuaes.  Onoflò  paiz  he  reputado 
pcius  mais  abundantes  da  Europa  ,  com 
quem  a  natureza  liberalizou  muitos  the- 
zouros.  Nao  fem  motivo  penfaõ  alguns, 
que  nenhuma  outra  coufa  excitou  os 
Frigios  a  Fenícios  ,  Chartagincfes  , 
Komanos  ^  &c.  a  fazer-nos  guerra  i  que 
%  grande  ainbicaõ,  que  os  promovia, 
ât  pofTuir  tantas  riquezas.  As  Minas  e- 
?aò  as  que  faziaõ  a  opulência  àos  noflòs 
primeiros  Reis,  que  miniílravaõ  íòccor- 
ros  poderofi (Timos  a  muitos  Príncipes 
Catholicos.  Ifto  foi  o  que  obrigou  a  di- 
zer a  Fr.  Serafim  de  Freitas  de  Ju/lo  Im- 
pcrio  Lufitano  c.  15.  Ita  ut  ante  Índice 
explorationevi  nulluni  ex  Europeis 
regnum  ofntlentius  Lufitano  invenire* 
tur. 

Saõ  taÕ  antigamente  conhecidos  os 

Mi- 


dà  utilidade  da  Jungem.  t  $ 
Míneraes  de  Ouro ,  e  Prata  nas  Hefpa* 
íihas ,  que  já  delles  fe  faz  menção  nâ  Sa- 
grada Pagina  (  a  )  Et  quanta  fecerunt 
in  regime  Hifpani& ,  et  qiiod  in  pote/la- 
tem redegerimt  metalla  argentí  &  auri 
qimilíic  Çúnt.  Plínio  (  b")  affirma  que 
eftes  Metaes  faÕ  naturaliflimos  ao  iiòf* 
fo  paiz,  Straba  Çc  )  diz  :  Nec  in  alia 
farte  t  errar  um  totf£culis  hacfertili* 
tas  ,  e  outros  antigos  feguem  o  mef* 
mo. 

Eítas  Minas  das  Hefpafthas  forao 
tm  outro  tempo  muito  trabalhadas;  tan- 
to affim  que  percebia  todos  os  annos  o 
Senado  de  Roma  trinta  mil  Marcos  de 
Ouro  ,  do  que  fe  tirava  das  Àfturias  ,  de 
Portngal,  e  Galiza  ^  &c.°  Os  mefmos 
Romanos  tirarão  immenfos  çabedaeS 
das  Minas,  que  efgotáraõ  do  Minho  f 
Freguezia  de  S.  Mamede  Val-Longa  ^ 
do  Confelho  de  Aguiar  de  Souza  *  e  no 
lugar  de  Villa-Verde,no  termo  de  Grân- 
dola ,  no  íitio  de  Alfarrela  ^  em  Trazos 
montes  $  &c« 

Bii  Os 


(ia*)  Ov.  i.  dta$  Machstbso*  e*  I»  v*  $• 
(è  )  Liv.  jj.cap,  4, 
OÓ  Lír.  3*  de  S/7»  ^ffe 
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Os  Senhores  lieis  de  Portugal  con- 
cedias grandes  privilégios  aos  que  traba- 
JhavaÕ  nas  Minas  ,  como  íe  vc  dos  pri- 
vilégios dados  pelo  Senhor 'Dom  Diniz 
sos  que  trabalhavaò  nas  Minas  de  Ouro\ 
em  Adití^  imito  afez  do  Téjo^entre  At- 
roada ,  k  Cezimbra.  Até  o  Senhor  Dom 
Manoel  todos  os  Reis  cxpendiaõ  eíles 
privilégios ,  cxtindtos  entaopelo  defco- 
brinienio  da  A?ia,  diminuindo-fe  a  ex- 
tracqaó  das  Minas  eai  Portugal-  Anti- 
gamente íe  achava  nas  Arcas  do  Tejo 
Oure  purifílmo, ■de  que  o  Senhor  Rd  D. 
joaò  líí;  mandou  fazer  hurnSceptro, 
que  fe  cpnfervava  no  Thezouro  Ré- 
gio. 

Ha  em*  Portugal  Metaes  de  todo 
o  género  ,  como  cm  Borba  .,  Beja,  Bar- 
celos ,  Thomar ,  Évora  ,  Trazosmon- 
tes ,  &c. 

Aparecem  muitas  Pedras  precio- 
sas. O  Padre  Bluteau,  na  palavra  Tor- 
ifuez&i  aíErma ,  que  no  Monte  de 
Outeiro,  junto  da  Villa  de  Borba,  ha 
..finiífimas  TorquezãS.  Na  Ribeira  de 
Beli&s,  no  Lugar  de  Salmo  principal- 
mente,  fe  a  eh aÕ  Jacintos.  No  Algar- 
ve ha  Ruhins.  Conílruio-fe  huma  Cuf- 

to- 


da  íifíJÀêáâe  àaWíÉígenh      i  p 
todia,para  a  RealCapdla  deVjlia-Vicu/a  • 
cravejada  dé  pedras ,  que  Hg  acharão  nus 
feus  contornos.  .Na  Serra.-de  Cintra  ex-. 
iftera   Minas  àt  Magnetes  ,  de  que  íb: 
tem  aproveitado  os  Eftrangeiros.    No 
Rio  Çavado-.appareeem-^m^^r  yjfo- 
cintos -..\  CrtftãôSm  Ha  muitas  Minas  de 
Efíatèo  fino  am  Amarante  y  Bouzella , 
S.  Pedro  do  Sul .,  Belmonte,  e  outras; 
partes.  Em  Peheki  .,■■•.  Thomarr,.  Montezi- 
nho ha  mhvâs  de  Ferro. 
■  Na  deferipqao  ,  que  fiz  da  Província, 
de  Trazosrnontes  ,    em  humi  Memo-- 
ria,  moítrei    a  riqueza    do  Monte    de 
Montezinho  próximo  a  Bragança  4  que, 
obfervei,,  o  qual  he  muito  Metallico  ,  , 
c  foi  em  outro  tempo  baítaiitementetra^ 
balhado  pelos ■  antigos  r-  o    que    fe  co- 
nhece de  muitas  efcoriàs ,    que   reftá- 
rao    das  fuás  Officnias»  &é ■  Ai'm$      do 
Sabor ,  junto  ao  lugar  de  Fmnqa,  ih  vol- 
vem cm  íi  Ouro  puro.    Por  aquelles, 
íitios  obíervei  também  ''Eftmtho  em  a- 
bundancia.  i\     . 

No  Monte  da  Roddia;  perto  daVtlla 
<k  Chacina,  ha muitas mmksèt  Amianto 
Asbejlo:  huma,  de  que  tirei  baftante  pcn> 
qaõ  ,  cftá.fituadà  logo  .depois  de  hum  íi- 

tio  9 
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tio,  que  no  paiz  chamaõ  do  Scrclcdo  na 
caminho  de  Paradinha  para  Limões,  di- 
ftante  hum  quarto  de  légua  de  N.  Se- 
nhora de  Balfama6f 

Em  162H.  fe  trabalhou  no  lugar  de 
ParamiOçduas  legoas  diftante  de  Bragan- 
ça, huma  Mina  de  Prata  taô  abundante, 
que  tinha  EIRei  oito  arrobas  livres  para 
íi.  Em  Brinhozinho,  termo  da  Villa  da 
Bcmpofta ,  Comarca  de  Miranda ,  hou- 
ve huma  Fábrica  Real  de  Eflanho  purif- 
fimo  ,  que  ahi  fè  achava  ,  que  fe  extin* 
guio  por  má  direcção, 

Pedras  de  todo  o  género  fe  açha6 
çntre  nós.  Talco  cxcellentiííimo  appa*. 
rece  no  Confelho  de  Gondomar,  na  Fre-> 
guezia  de  á,  Chriftovaõ  do  Rio  Tinto* 
Di  verfos  Mármores  fe  tiraõ  de  Extre- 
mos, Cintra,  Soe*  com  que  fe  fabri- 
cou o  magnifico  Templo  de  Mafra.  Du-> 
arte  Nunes  refere  muitos  outros  da  Ser- 
ra de  Arrábida  ,  Montes-Claros  ,  Villa* 
Víqofa,  &c.  Ha  diverfas  ,  c  belliffi* 
mas  ArgiUâs  ,  de  que  fe  fazem  óptimas 
manufacturas.  No  tempo  do  Senhor  D. 
Manoel  fe  defcobríraõ  Minas  de  Verme* 
ThaÕ ,  zA%ougue. 

Para  moftrar  em  breve  a  riqueza 

dos 
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dos  noífos  Ertados ,  cu  exponho  fielmen- 
te as  palavras  do  Senhor  Luiz,  António 
Furtado  de  Mciídoca  Vi  (conde  de  Bar- 
bacena  nas  fuás  Kruditiffimás  Thefes 
Univerfá  PbilofophU ,  que  defendeo  na 
Univerildade'  de  Coimbra ,  extrabidas 
do  §.42.  pag.  17. 

CW/z  $/M  m  Natura  fltfupervã* 
caneum ,  omnia  ejiis  produãa  quantutri. 
licet ,  cognita  ,  #£##£  explorai  a  ef]e, 
debent  *  nofquepr£Jertim  huicjiudio  in- 
Cumhere  oportet ,  ^»í  regioneni  ineolu 
mus ,  ^//^  fctf  «w* ,  tamque  iitilia  pro- 
feri ,  ?/*  #&  exteris  fupplices  emamus  , 
qtu  grátis  domifuniit  Pátria.  Ipja  e- 
htm  pr -ater  alia  omyúhus  notiffima ,  gz*^ 
$£  ww/  referam  \  alidque  nondum  dete- 
ãa  nobisfuppeditat  Argentwn,  (a)  ler- 
rum ,  (b(  Cúprum  ,  ÇÍ)Stã$èipíi\(ãJ 
Plumhum ,  (e)  Mercurium,  (f)  Antimth 
muni ,  (g)  Arfenicum,  (h)  Àtripigmen- 
tum  ,  (i)  Lithantrãcem  ,  /£»  Cartonem 
MtneralemJJ)  BhumenGagas^  (ro)  Bi- 
í«wew  Ampellitcm ,  (n)  Ím  minerar 
lem,  (o)  Vitrielmn  Ferri,  (p)  Jiltmien , 
(q)  Nitrum,  (r)  Magnejmm  ,  (s)  Afor-4 
wtfftf  Nobiliôrã,Q  t')  Gypfãm- ,  (  a  )  &i- 
xum  Porphyrmtn  y  Grhiitem^  Silicent 

Jaf. 
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Jafpidem  ,  (  b  )  Achatem ,  (  c  )  Ter* 
rãs  pro  piciura ,  (  d  )  Terrampro  vajls 
murrhynis  ,  (  e  )  ArgUlam  fculloni- 
cam  ,  í(  f )  Arguiam  Margam  ,  (  g  ) 
Quercum  íiallam  ,  (  h  )  Serkmn  ,  (  i  J 
Coceinellam  ,  (1)  Sa/itos\  &  exfica- 
tos  Pifces ,  ( m  )  Butyrum  *  C^  Ctfr 
feurn,  (n)  Tartarum\  (o)  índigo- 
ferani ,  jfc*  lndacum  ,  (  p  )  P/p£r ,  (q) 
Laurum  Cinnamomum  ,  ( r )  Sal/oiam 
Cativam,  &*  Cbenopodium  Mariti*- 
mum  ,  (s)  eqiúbus  Sal  Sod<t , ..Refí* 
dam  Luteolam  ,  Ruhiam  Tvtffiorwn  , 
(  t  )  Oryfam  ,  (  u  )  Combaliam  Ipeca- 
cuanha ,  (  a  )  pleraqne remedia ,  /p//*- 
g/#m  ,  Anthelmiam  ,  (  b  )  aliasque  nu- 
llfjimas  plantas  jam  cognitas ,  £5"  /'# 
#/ífl»  adduãas  .,  quarum  tâmen  Cultu- 
fs  Agricolis%  pleriimque  imperítts^  tan- 
tumnwdo  demandata  ah  Htfloria  Nâtu^ 
fali  maximum  incrementum  a:ejpcrep9~ 
(e/i :  f#^  0#ztf/4i ,  d^  alia  quamplurima 
feltces  Lufttani  poffidem^s^r  qua  deffi- 
chint ,  gtó  77^$  Myri/iica ,  Caryophyl- 
lus  jaáli  negotto  po/fent  in  Érafilia 
çoíiy  utftódte  Cojfea  Qrientalis ,  qus 
quondmi  fuit  felius.  Ar  ohm  Thcfau- 

T#Se 
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ia  utilidade,  da  Viagem*      %  \ 
(  a  )  filas  Minas  de  Chumbo  de  Mur* 

(  b  )  Em  varms  lugares  de  Portugal ^ 
como  Ma  f  tico  ,  Efpmbaço  de  Caôjtmto  a 
Coimbra i  Carvalho,  &'c.  etn  Angela^ 

Piauhi ,  e  outros  lugares  do  Bra^ii9 

(  c  )  Junto  a  Elvas ,  e  no  BraziL 

(  d  )  Na  Serra  de  Efíreiía, 

(  e  )  Em  Vizeo ,  e  em  'Murca. 

(  f  )  Em  Çaftetlo-Branco. 

(  g  )  Em  CaJlellthBrattcOm 

(  h  )  Em- Góes. 

(i  )  No  Brasil.  .  ,    ' 

( i )  Em  Buarcos  Efpit ,  e  farto  m 
Moz/ 

(m)  Na*  Minas  de  Carvão  de  Pe- 
ar a  de  Boanos^  Efpiç ,  torto  de  Mosh 

(  n  )  junto  a  Soure* 
l  (  o  )  Eni  Angola» 

(  p  )  Em  Boãreos 

(q  )  EmBoarcos*  e  Piauhi. 

(  r )  Na  Bahia ,  tara  ,  £  florar  /#- 
gares  do,  Brazjh 

.  (s)  BJãe-fe  txínèir  em  ahmãancia  ia 
agoa^  que  fica  nas  marinhas  àe  (ai  de- 
pois  iaultòna  Chry/iâiifi. 
com  eíía  Imna-  parte  do  m 
cio. 


m^  e  jazer 
[b  Contmer* 
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(t)  EmTapeos y  LamrteWá ,  Pfcr- 
íf  «r  ilábss ,  Eftremoz ,  montes  Claros  %. 
e  outros  lugares  de  Portugal» 

(  a  )  jf#»£0  #  jtoirrr ,  f  ^  Coimbra. 

(  b  )  £;/z  Buçaco  *  £  Carvalho. 

(  c  )  Z&m  Mwte  Redondo. 

(  d  )  3y0  Brazil ,  e*w  Portugal ,  £  */# 
algumas  Ilhas  dos  f eus  domínios. 

(  e  )  £m  Soure. 

(f)  Na  Ilha  de  S.  Miguel. 

Cg)  jfa»*0 à Lisboa. 

(  h  )  JVkf  Charnecas  incultas  de  Par* 
tugalno  Quer  cus  Nana. 

( i )  JVb  Ptfri ,  ^  w/  0#n#  lugares 
do  Brazil  de  huma  efptcie  de  Bicho  de  fe- 
da inculto  ,  indicado  no  §.37. 

(1)  No  Brazil  principalmente  n9 
Mo  de  Janeiro  ,  £  ite  P#ra. 

(  m  )  JVkr  7/ètífj-  Terceiras  ,  *  ««  Ctf- 
h§-Verdef 

(  n  )  £?#  Portugal «,  *  »0  Brazil ,  #£ 
abundantemente  pode  prover  o  Reino. 

(  o  )  ífe  tfr&//0  commum  em  Portu- 
gal :  tira-fe  das  vazilhas  do  vinho  ,  £ 
£<?/;j  w#/>#  0/0  ^zj-  ^r££í ,  £  »^t  Medeci-* 
nà  purifica-fe facilmente ,  ehe  donde  fe 
extrahe  em  maior  abundância  o  Alkali 
Vegetal. 

Pia»*' 
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(  p  )  Planta  pro fria  do  Brazil?  e  de 
Cabo-Verde. 

-  (q)  NallbadeS.Thomé. 

( r )  No  Brazil  ,  e  na  Ilha  de  $.  lho* 
mé. 

( s )  Plantas  próprias  das  Marinhas 
àe  Portugal. 

(  t  )  planta  de  Portugal. 

(  u  )  No  MãranhaÕ. 

(  a  )  Planta  própria  do  Brazil. 

(  b)  Planta  própria  do  Brasil,  da 
qual fe  poderia/ tirar  grande  ventagem 
no  Commercio ,  como  mollrat  as  jegmn- 
tes  palavras  do  celebre  Ltneo  ej  cri  tas 
em  hnma  Carta  a  meu  Me/ire  o  Senhor 
Doutor  VandellU  Ar chiai ri  Petrópolis 
tmi  comparant  Jíbijpilegiam  meam^  eaí 
que  curavit  ftupende  vermes  quoscwn* 
aue  :  dofis  herba  venit  ducato  uno.  Tu 
qui  habitas  in  La fi tanta  ,  qywusparet 
Br 'afilia  9  ubijpontanea,  poj] es  compa- 
rar e  ingentem  copiam  ,  &>  venderefum» 
mo  lucro  per  Europam  ;  emptores  mw- 
mam  deficerent ,  nec  pote/l  cum  lucro 
in  hortis  coli  etm  fervi dijjimum  expetk 
ccelum:  bacfola  pofjestihi  campar  are 
thefauros. 

Do  que  dito  nefie  Capitulo  fe  co* 

nhe* 
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i&  Parte  I.  Cap.  IV. 
nhcce  bem  o  quanto  o  noffo  paizhe  fer- 
tilliílimo  em  todo  o  género  de  produ- 
tos ;  e  que,conhecidos,podcriamos  me- 
lhorar muito  a  noíTa  condição  ;  excufan- 
do  de  comprar  aos  Eílradgeiros ,  o  que 
a  rneímu  Natureza  liberaliffimamente 
produz  entre  nós.  Os  de  fora  ieriaõ  fen- 
fiveis  as  noflas  defcubcrtas ,  e  induftria  % 
eonoííb  commercio  paffivo  fe  dimi- 
nuiria á  -proporqaõ  da  diminuição  do 
Commercio  activo  dos  Eílrangeiros. 
Oh  bom  í3eos  quam  infelices  feriao  as 
outras  gentes ,  feos  Portuguezes  conhs- 
ceflem  os  bens ,  que  a  Natureza  pro- 
duz entre  elles !  Boné  Deus  !  Si  Ltijitani^ 
nòjcentfua  bona  natura ,  quam  infeli* 
ces ejjent  pleriqtte alii\  Àffim  exclama 
Linneo  em  huma  Caria  eferita  ao  Se- 
nhor Vandelii  em  \z  de  Fevereiro  de 
176$. 
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CAPITULO     V. 

Da  Economia ,  e  origem  das  Ar- 
tes. 

Epois  de  ter  falíado  cm  geral  das 
riquezas ,  e  p>oducto$  do  noíío 
pâiz,  parece-me  congruente  ,  antes  de 
prefere  ver  as  regras,  que  deve  obfervat 

o  Viajante,  dizer  alguma  couía  da  E- 
conomia. 

Por  Economia  nada  mais  entende- 
mos que  afeiencía,  que  praticamente 
applica  os  produdtos  Natúraes  para  o  aio 
da  vida.    &  como  todos    os  produílos 
pertencem  aos  três  grandes   Reinos  da 
Natureza;  podemos  conilderar  a  Eco- 
nomia Animal  y  Vegetal ,  Mineral.  To- 
das as  fadigas  dos  homens  devem  íer  def- 
tinadas  para  efté  fim.  Â  Natureza  he  hu  • 
ma  Mãi  riquiffima,  que  Envolve  infini- 
tos thezouros,  deftinados  para  felicitar, 
a  vida  humana  ;  por  iífo  devemos  traba- 
lhalia,  e  conhecclla  ,  a  fim  de  faber  ap- 
plicar  tantos  bens  aos  noííòs  commodos, 
e  gozarmos   das  preciofidades ,    que  a 
Mãi  commjua  oíítrece  a  todos  os  filhos 
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A  Econoniía  he  lempre  objeíto  de  adi- 
antamento. Os  homens  vaócada  veá 
mais  achando  novas  defcubertas ,  com 
que  fe  augmentaõ  as  cormmodidades  da 
\UU.  Elies,  no  feu  principio,  defconhe* 
cíaõaté  o  que  era  da  primeira  neceffida* 
de.  Pequenas  obfervações ,  e  alguns  a- 
contecimentoj  eníanárao  o  uíò  de  mui- 
tas coufas. 

Antes  do  Diluvio  já  havia  Artes  co- 
nhecidas.Moyfés  nos  diz  que  Caim  edi- 
ficou huma  Cidade,  e  que  Tubal  tra- 
balhou os  Metaes. 

Noé  era  inftruidoncllas ;  mas  a  con* 
fufao  das  línguas  fez  com  que  naõ  ap- 
proveitafíem.  Os  homens  no  principio 
erao  muito  groíleiros ,  e  de  tanta  igno- 
rância ,  que  os  Egypcios  ,  Fenícios , 
Perfas,  Gregos,  e  muitas  outras  Na- 
ções confefíaõ  queosfeus  maiores  nao 
tinhao  ideia  do  fogo.  Pomponio  Mel* 
la,  Plínio,  Plutárchooatteftaõ  de  al- 
gumas Nações  do  feu  tempo.  A  defcuj 
berta  de  muitas  Ilhas  ?  e  Povos  nos  daó 
a  entender  quaes  feriaõ  ús  homens  anti- 
gamente. Os  habitantes  das  ilhas  Maria- 
nas defcubertas  em  1521.  naõ  tinhao  al- 
guma ideia  do  fogo»  A  pnaieim  vez  , 


que 
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queovíraõ,  entenderão  que  era   hum 
Animal ,  que  fe  nutria  de  madeira.  Os 
que  fe  chegavaõ  perto  ,  queimando-fe', 
atcmorizavaõ  os  outras ,  e  fó  o  olhavaô 
de  longe,  dizendo  que  elles  tinhaÕ  fido 
mordidos  de  hum  bicho  terrível,  cuja 
refpiraçaõ  fó  era  perigofa.    O  mefmo 
pôde  dizer-fe  das  Filhpinas  ,  e  Cana* 
rias ,  na  America  ,  e  ainda  hoje  de  mui- 
tos Povos  da  Afinca.   Os  Egípcios  de- 
verão aos  Raios  a  ideia  do  fogo.  O  ba- 
tarem  cazualmente  as  pedras  humas  nas 
outras  enfinou  a  Arte  de  o  fazer.  .Defco- 
nhecia-fe  inteiramente  a  Arte  da  Cozi- 
nha. Os   Egypcios,    e  Gregos,    Na- 
qoens  taõ  polidas  fe  nutrirão  no  feu  prin- 
cipio de  raízes ,  e  de  ervas.  NaÕ  tinhaõ 
vazos,  punhaõ  em  covas  de  fragas  a 
cozer  os  mantimentos.    Os  habitantes 
das  Ilhas  Auílraes  aíTavaõ  a  carne  unin- 
do-a  a  pedras  ardentes.  Os  do  eftrdto  de 
Frobisher  ferviaõ-fe  da  cfpeeie  de  Cal- 
deiras feitas  das  pelles  dos  Peixes  freíca- 
mente   mortos.  Os  das  Ilhas  Occiden- 
taes  da  Efcocia  empregavaô  ao  mefmo 
ufo  as  pdles  dos  Anhnaes  tiradas  em  íref- 
co.  Os  Oítialces  .compõem  ainda  hoje 
os  feus  viveres  em  Caldeiroens  de  çoiii  • 


-jm 


V 


jo         Parte  l  Cap.  V. 
ças  de  çfvòrcs;   O  pequeno    Povo   dè 
Sia6'cozc  o  /Ir ros  em  CW^J*  ,    que  fe 
queimaó  'ao  mefmo  tempo  que  elle  fe 
co2c« 

Os  Climas  mais  aufteros  obrigáraS 
os  homens  a  procurar  a  Arte  deveílir. 
Huns  fe  vetei)  de  Cortiças  ,  outros  de 
folhas,  outros  de  ^juncos  tecidos  grof- 
feirameute ,  as  pelíes  dos  Animaes  crao 
niais  commumente  recebidas  ;  porém 
ignora  ^aõ  o  modo  de  as  curtir,  e  fazer 
flexíveis ;  e  a  pèfeíqáÕ  do  veílido  coo- 
iifte  mó  fó  em  cobrir  o  corpo  ;  Haia* 
também  em  deixar  livre  o  uío  dos  mem- 
bros* As  pelles  fao  pouco  próprias  para 
veftir  o  homem  eommodamente  *  tor 
prédio  achar  a  Arte  de  reunir  ,  e  ajuftar 
muitas  coufas  em  huma  fó.  A  maior 
parte  do  Mundo  eíleve  ,  muito  tempo, 
íeiii  conhecer  o  fio,  que  fuppriaõ  por 
outros  expedientes,  Os  Povos  da  Gro- 
elandia  tem  cozido  os  íeus  veílidos  com 
tripas*  de  Càens  Marinos  ,  e  de  outros 
Peixes,  que cortaó  muito  delgados,  M 
poema  feccar.  Os  Salvagens  da  Ameri- 
ca; e  da  Afínca  empregaõ  ao  mefmo  ufa 
os  nervos  dos  Animaes  ,  do  que  fe  con- 
jedura  ,  que  feria  o  mcímo  nos  primii- 
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vos  tempos.  DefconheciaÕ-fe  as  agulhas, 
ufariaÕ  deoffos  pontagudos ,  páos,  e  cf- 
pinhas.  Os  antigos  habitantes  do  Peru 
íerviaõ-fe  de  cfpinhas  longas  para  cozer 
os  feus  vertidos. 

Indagou-fe  o  modo  de  fazer  hum 
melhor  ufo  da  pbllc  dos  Animaes  ,  pro- 
curando orneio  de  lhe  feparar  o  pello. 
Efta  Art©  he  muito  antiga,  no  tempo 
dos  Patriarchas  havia  grande  cuidado 
nos  Povos  da  Mefoptamia  ,  e  Paleftina 
detofquiar  os  feus  Rebanhos.  Defconhc- 
cia-fe  a  Arte  de  fiar  ,  e  de  tecer ,  he  na- 
tural que  os  primeiros  Pannos  foflem  de 
bocadinhos  de  Lãtn  pegados  com  maté- 
rias glutinofas.  Ultimamente  «chou-fe 
o  modo  de  fazer  hum  fio  continuo. 

Deixando  as  diverías  opiniões  dos 
Egípcios,  Athenienfes,  Lidios  ,  Chi- 
nas, &c  com  que  querem  attribuir  a  íl 
tfte  grande  invento  ,  he  certo  que  a 
elle  fedeveo  a  melhor  utilidade  para  o 
corpo  humano.  Ça) 

C  Na* 


(a)  Os  Egypcios  fazsm  líís  inventora  da  Árfce  ds 
fcf.  O*  Chinas  a  imperatriz  mulher  de  loaõ.  Os 
LidiQg  a  Arachnec*  O*  Giegos  a  Minerva  . 
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Nada  fe  pode  dizer  fobre  o  ufo,  a 
qiiaos  primeiros  homens  deftináraó  as 
niaterias  fiadas;  he  provável  que  fó  fizef- 
fcai  bem<enfáio$  fobre  a.  Arte  de  tecer : 
principíaríaS  por  Tranças ,  Redes ^  ?zc. 
até  que  em  fim  íe  achou  a  Arte  de  tecer 
com  a  Lanç3deira,invcuto.talvcz,G  mais 
útil  para  a  Sociedade.  Demócrito  quer 
que  a  tecadtxra  íe  deva  á  Aranha  ,  '  mas 
lie  mais  provável  que  d  tecido  das  fibras 
das  Arvores  de íTe  a  ideia  para  formar  os 
Patino*.  O  ti  (o  da  teqedura  he  antiquif- 
íimo .,  Mo? fés  nos  diz  que  Abimeíech 
deo  hum  kéo  a  Sara  •  cque  Rebeca  íe 
cobrio  com  hum  Váo ,  tanto  que  vio 
Ifaç. 

Antigamente  os  Pnnnos  eraõ  feitos 
de  outro  modo  que  m&  faõ  boje  :  os  fios 
da  tea  eftavaõ  perpendiculares,  os  Líqos 
pom  outra  difpofi^aõ*  Os  Egypcios  fo- 
raõ  os  primeiros,  que  expulfáraS  o  an- 
tigo raodc) ,  e  acháraó  o  ufo  de  trabalhar 
aífentâdos. 

Primeiramente  fá  fe  trabalhou  com  j 
Lw ,  depois  fe  achou  o  Linha ,  if/g#-  | 
daÔ,  &c. 

A  Arte  do  Pízao  tao  uti!  aos  P<íz#- 
ifrãr  nao  foi  conhecida  na  Europa  fenaô 

de- 
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depois  da  Guerra  de  Tróia  ;  maíhe  ve* 
rpfimil  que  efte  fegrcdo  já  tivefle  antes 
íido-  deicuberto     no    Egypto  ,    e   A- 

A  rn^ior  parte  das  abaterias  pró- 
prias para  fazer  Pormos feôáçhuma.  cór 
ib.mbria  ,  e  deíagradavd,  A  Arte  de 
Tingir  veio  fazer  agradável  *  o  que  he 
utii.  Os  Pomos  cabidos  ,  e  machuca- 
dos,tingindo  as  Pedras,  qu  algumas  Ter- 
ras, e  Mineraes  deraóa  ideia  de  tingir. 

A  Arte  de  lavar ,  que  tem  tanta  re- 
lação com  a  tintura  ,  foi  também  defV 
conftecida.  A  Agoa  naóera  baftante  foi 
precifo  ajuntar-lhe  alguma  lixívia  ,  ou 
Sabaõ.  Os  antigos  naõconheciaõ  o  Sa- 
bão, mas  o  fappriaõ  por  diverfos  me- 
ios. Job  falia -d«  lavar  os  feus  vertidos 
:oma  erva  de  Burit.  Efta  pâ flagrai  mo- 
ira que  a  A^e  de  lavar  os  Patinas  era  o 
3«os  lanqar  em  hum  foíTo  de  agua  im- 
>regnada  com  algumas  cinzas,  metho- 
io  o  mais  univeríal  dos  primeiros  tem- 
)os,  Efte  Bttrit ,  de  que  falia  Job  ,  pen- 
à-fe  que  fera  a  Soda  ,  porque  he  mui- 
o  commua  na  Syria ,  Judça  ,  Egypto  , 
Lrabia ,  &c»  Queima-fe  efta  ,  e  (obre 
s  £uas  cinzas  fe  corçftrue  humS^al  ignito 
C  íi   '  ca* 
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capaz  de  tirar  as  mancha*.  Os  Gregos \ 
e  Romanos  fuppriaò  o  Sabão  por  meio 
cie  diverfas  Terras  «>  e  Plantas.  Os  fal va- 
gens da  America  fazem  com  certos  f?u- 
õlos  ,  huma  efpecie  de  agoa  de  Sabmy 
com  que  branqueaõ  o  AlgudàÕ  ,  de  que 
ufaõ.  Na  Islândia  fazem  as  mulheres  hu- 
ma  lixívia  de.  cinzas  r  c  -o  urina %  com 
quelavaõ.Em  muitos  paizes  ha  Terras  y 
que  tem  a  propriedade  de  lavar* 

Faria  hu  na  extenqaõ  demaziadarfe 
quizeíTe  decorrer  por  todas  as  Artes.  If- 
to  baíla  para  conhecera  infância  delias  t 
e  que  a  princípios  muito  ténues  devem  a 
faa  origem  *3  e  porconfequencia  a  Arte 
Económica  he  fufceptiveUcada  vez  mais, 
de  progrefíb  ,  e  adiantamento.  Neftes 
termos  o  noflo  paiz,que  abunda  tanto  cm 
riquezas  notáveis,  deve  Viajar-fe  ,  etra« 
balhar-fe  ,  a  fim  de  conílituiros  noiíbs; 
intereífes  Económicos  ,  e  de  formar 
as  ventagens  de  hum  pompozoCommer« 
ao. 

Darei  a  gora  huma  rápida  ideia  da 
Economia  dos  três  Reinos  da  Natureza* 
para,  em  huma  vifta,  conhecer  o  quanto 
os  produâros  Naturaes  intereííaõ  .^Ti- 
da, áfociedade,  ao  Commercio* 

C  A- 
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CAPITULO     VI. 

Da  Economia  Animal. 

EConomia  Anima!  nada  mais  Iiequ© 
huma  applicacao  dos  produdtos 
•dosA-nicnaes  para  o  uíodc  vida.EÍlei  íer- 
vem  naõ  fó  para  a  íullentacaõ  j  mas 
augmentaõ  muito  as  Artes. 

A  interefíanuffima  Fábrica  àthans 
fie  deve  toda  á  Claííe  dos  Mamães. 
Daqui  provem  muitas  Manufaduras  co- 
mo  Panno$%  Ricos ,  Baetas,  Carne* 
Mes ,  Tripés ,  Setins ,  Drsguetes ,  Co- 
berturas para  Camas  Cbapeos  de  Cofiar  , 
Meiô-CaUor,  &c.  As  Pontas  dos  Ani* 
mães ,  Dentes  ,  Q(fo$  ,  íaaem  o  obje&o 
debelliííimas  Manufaduras  AsAvesdao 
Pernas  para  efcrevcr  ,  c  Plumas,  de  que 
fe  fazem  àivzrfds  obras.  Todas  as  Sedas 
fe  devem  ao  Reino  Anima!,  queformaS 
Fábricas  de  Velludos  ,  Setins  %  Tâfetâs  % 
Meias,  Peluçãs ,  &c.  Muitos  Infectos 
LocuplctaO  a  Arte  TinAoria  ,  fazendo 
cores  viviflimas ,  como  a  Coccinetta^ 
Coccus  ,  Chermes ,  &c. .  Os  Vermes 
Taftaccos  preítaõhuni  vafto  objedo  as 

Ma- 
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Manufacturas,  delleS  íetíra  a  cór pur- 
púrea ^  e  muitas  outras.  Nas  Conchas 
fe  fazem  obras  do  ultimo  goílo  ,  como 
Caixas ,  Copos,  &rá  e  também  dos 
Coraes.  A  Cal  das  Conchas ,  he  utiliffi- 
ma  para  a  brancura  das  Cer^s,  Para  a  fir- 
meza dos  Edifícios  he  muito  melhora 
Cal  dos  Tcflaceos.  Eíta  a  razaô  porque 
nas  índias  fa&em  pefcaria  das  0/« 
trás  ,  e  mais  Vermes  Teílaceos ,  de  que 
fazem  grandes  armazéns  j  eaugmentaS 
©  feu  Gommertio. 


CAPITULO     VII. 


Ba  Economia  Vegetal. 

P^efcindindo  ainda    da  Economia 

Medicinal  ?  que  he  objc&o  da  Ma- 
téria Medica,  as  Plantas  íaô  a  eoufa 
mais  intereííante  para  o  ufo  da  vida. 
Muitas  Fábricas  fe  devem  a  citas  mate- 
nas.  Do  Linho  ,  e  AlguJaõ  proiem  in- 
finitas. A  Arte  Tindtona  recebe  delias 
hum  grande  la úg mento;  A  Drofera  Imà 
Jítanica ,  a  Quer  cus  Coccifera  ,  a  Receda 
Luteola  fazem  s  cor  vermelha  muito  a- 
gradavd.  O  Licben  Rocce/ia?  e  infinitas 

ou- 
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éíittats  planta?  fervem  para  0$  Pintores  ^ 
c  Tintureiros.  A  Fábrica  de  Vultos  n  e 
de  iSVi^Ôíntereífa  muito  nâ  Stó.  fcíia 
Planta  hc  "intercfíantiffinia  a  todas  as 
N^CÊes ;  pois  he  a  mais  exccllcntc  das 
que  fetem  conhecido ,  para  a  íaéhira  dos 
Vidros ,  e  do&&s5.  EftaàraWS  por- 
que tanto  fe  tem  empenhado  os  Filadas 
de  Languedoc  na  França  ,  e  as  Socieda* . 
des  da  Agricultura  y  C»mmercio  ,  e 
Avies  da  Bretanha  de  afazerem  pioâm 
zirnosfeus  paizss.  Ella  he  naturaliffi- 
mana  Hefpaivaa  3  como  aíErma  Dom 
Jerónimo' de  Uftariz  na  íua  Theona^ 
P.  ática  do  Commeício, 

CAPÍTULO    VIII. 


Da  Bmwmiã  Mineral* 

O  Reino.  Mineral  fe  ofierecem  In- 
finitos pradudtos  para  o  ufo  daí 
Artes,  As  P€dra^Saes,Enxofre$-,Meta«s , 
Sértiimetaei  4  Terras  fio  iitterél&ntiflir 
mos  a  tudo  o  Commercio.  A  Arehitetu- 
ra  tem  muitos  commodug  das  Pedras 
ScKfiolas*  Cákãrtás^  Ârênariâs ,  como 
Mármores ,  Geffbs^  Seixos:   Çí.Scbi- 
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Jío  Ardefia,  he  bom  para  os  Edifícios. 
A  diveríà  qualidade  de  Mármores  offe- 
*f  ce  matéria   para  muitas  obras  polidas. 
O  Marmor  SchijiojoXit  para  Sepulchros, 
e  Pavimentos.  Do  Marmor  JNobre  fe 
fabricaõ  Caixas  ,  Vazos,  e  outras  cou- 
fas  com  bum  perfeitiflíriso  polimento. 
O  Micans  facilita  a  fuzàõ  dos  Metaes. 
He  de  grande  ufo  a  diverfa  Cal ,  que  fa- 
he  dos  Mármores.  Do  Decujfatnm  pro- 
vem hunia  Cal  muito  branca  ,  do  Strià* 
turn  huma  cinzenta  ,  que,  preparada,  he 
utiliíTima  para  os  Pavimentos.  O  Seãi- 
le  também  ferve  para  Edifícios.  OG>/~- 
jo  Argiloío  ferve  para  Eftatuas  ,  o  Ala- 
bafíro  hehuma  perfeita  matéria  paraUr- 
nas ,  e  Eftatuas  maravilhofas.  O  Spato 
ferve   para  a  liquefacção  dos  Metaes.  O 
Amianto  para  tecer  pannos  incombuf- 
tiveis.  A  Mica  Membranacea  pôde  fer- 
vir  em  lugar  de  Vidros  ,  e  delia  uzaõ  os 
Buffios,  Do  Cos  Ouadrum  fe  fazem  for- 
tiflimos  alicerces ,  e  grandes  fortalezas. 
DoQuartzo  fe  fabricaõ  os  melhores  Vi- 
dros ,  e  fe  fazem  Pedras  ,  que  imita6  as 
preciofas.    O  Quartzo  SeleBum,  depois 
de  polido,  imita  o  Diamante.  E  o  Nobre 
forma  muitas  Pedras  preciofas.    O  Si- 
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tex  Pyromacbus  he  exceflente  para  as  Ef< 
pingarias  *  o  Silex  Opálus  variedade 
Oculus  Mimdi  reputa* fe  entre  as  pedras 
preciofas.  Do  Saxum  Cranites  fe  fazem 
obras  de  grande  duração.  Os  antigos 
Romanos  roandavaG  vir  do  Egypto  eftas 
Pedras ,  de  que  ufavaõ  para  osfeus  Mo- 
numentos,  e  Eflatuas.  QSiiexOnyx, 
depois  de  polido,  dá  muitas  Manufactu- 
ras ,  como  Caixas  9  Vazos ,  &c. 

Minas. 

Os  Saes  faõ  muito  intereflantet 
para  osdiverfos  ufos  da  Cidade ,  aug- 
irento  das  Manufa&uras ,  e  do  Com- 
mercio.  Do  Nitro  temos  a  Pólvora  tao 
indifpenfavel  para  o  ufo  da  Guerra,  e 
da  Caça.  Serve  mais  para  afuzaÕ  dos 
Metaes  ,  he  excelieiite  para  a  Arte  Vi* 
traria,  O  Nitro  Fíuór  in volve  cm  fi  va* 
liedades,  que  tanto  cftima  o  Luxo  dos 
homens  j  taes  faõ  os  Topázios  7  Rubins  y 
Jacintos  ,  Amethyps  5  Sãphiros,Bery* 
tos,  Ejmeraldãs  ,  cujo  polimento  as  re- 
4m  bem  agradáveis,  O  Bórax  lineal 
ferve  para  a  Liquefacção  dos  Metaes :  o 
Lapiáofo  na  efpecic  Gimmqnobilis cou- 

téui 
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têm  Efmeraldas  ,   Cbry/íaes  ,    Eenl- 
los  9   &c. 

O  Sal  Murta  he  utiliffiujo.  O  Ma* 
ri  no  7  e  Fontana  fervem  para  o- 
ôfo  das  Cozinhas ,  e  augmentafi  mui- 
to o  Commercio.  O  Pb&fphoricã  en- 
tra na  cotupoíiqaô  de  muitos  Vafos  ; 
defte  Sal  íe  fervem  os  Chinas.  O 
Alúmen  Rométím,  pela  qualidade,  que 
tem,  da  fixar  ^  e  uniras  partículas  co- 
loKantes ,  -be  utiliífimo  para  a  Tinótu- 
raria.  No  Alúmen  Gemma  prtaofa 
entra  o  Diamante. ,  nobiliffimo*  Ru- 
bins ,  &Jc\  Toda  a  Madeira  ,  que  ef- 
tiver  de  infufaS  na  agoa  Aluminofa^ 
ou  Vicíriolkà  fe  faz  incombuftivel  ,  e 
ri  a  5  padece  podridão  ;  conforme  a 
defeuberta  do  Senhor  Doutor  Vandelli. 
A  ordem  dos  Sulfures  dá  tam- 
bém huma  vaíia  m-ateria  para  os  uíos 
da  vida.  O  Âmbar  he  utiliffimo  para 
os  perfumes ,  e  he  de  grande  preço. 
O  Succino  Eletrico  tem  bom  cheiro  , 
e  ferve  para  Artefaátcs  ,  como  Ver- 
nizes i  com  elíe^  fazem  os  Perfas , 
Turcos  ^  e  Chinas  obras  excellentes. 
Os  Bitumes  faõ  muito  nèceflarios.  O 
Nafta ,  e  Fetreolo  fervem  para  per- 

íu- 
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fumes  ,    %    inftrumentos    bélicos.  Do 
Carvão  de  pedra  lie  bem  conhecido  o 
ufo. 

O  Pyrites  Auriptgmentum  ferve 
para  os  Pintores,  Da  Pyrites  Ferri  íe 
tira  com  frequência  o  Enxofre  das  Of- 
ficinas.  O  Cupri  ferve  para  a  extrac- 
ção do  Cobre.  Dos  rneímos  Pyrites 
tiramos  também  Vitríolo.  Os  Ãrfeni- 
cos  promovem  a  fufaõ  dos  Metaes 
refractários  ,  fazem-fe  com  elles  ex- 
cellentes  Eípelh&s  Uflorieos  ,  e  daõ  hu- 
ma  cor  Argêntea  ao  Ferro,  e  aoG?~ 
ire.  A  diííbluqaÕ  do  Ar\entco  dos  O- 
kos  ferve  para  Balfamos ,  e  Vernizes , 
para  cubrir  as  Macieiras ,  e  defendei- 
las  da  podridão,  e  dos  "Infectos. 

Metaes-* 
A  utilidade  dos  Metaes  he  taci 
evidente,  que  fazènh  os  primeiros  in~ 
terelíes  dos  homens  :  baila  íó  o  ufo  ^ 
que  tem  para  o  dinheiro,  preço  emi- 
nente de  todos  as  coufas  '  para  íe  de- 
ver  a  eira  Claffc  a  grar-de  felicidade 
.do  género  humano,  O  Iã¥'âfgyruni'Vir^ 
pnenm  ferve  para  Termómetros  ,  e 
Barómetros ;  para  hjpclhos ,    Doura* 

çoens, 
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Çoens ,  para  o  Amalgame ,  que  exe* 
cuta  com  todos  os  Metaes,  excepto 
a  Platina  ,  Cobalto  y  Molibdcno.  O 
Motíbdeno  Plumbago ,  por  iíTo  meímo 
que  naõ  padece  fulaÕ,  he  óptimo  pa- 
ra Cadilhos  Chimicos,  ferve  também 
para  Pennas.  O  Magnefiã  he  útil  pa- 
ra a  Arte  Vitraria  ,  e  Figulina.  O 
Spuma  lup  faz  o  Eflavho  muito  mais 
pezado  ,  e  duro.  O  Stibium  Jiriatum  , 
ou  Ântimúnm  he  utiliílimo  para  puri- 
ficar o  Eftanho.  Junto  com  o  Chum- 
bo fe  fazem  os  caradteres  das  Impren- 
fas ,  e  também  depura  o  Ouro*  O  Zin- 
co ferve  para  a  dealbaqaõ  ào  Eftanho  % 
e  para  dar  ao  Cobre  huma  cor  de  Ou- 
ro. O  Wijmuto  também  facilita  a  fu- 
íaõ  dos  Metaes  ,  dealba  o  Eftanho  , 
fallo  duro ,  e  fonoro.  O  Cobalto  íer- 
ve  para  as  Artes  Figulina  ,  e  Vitra- 
lia.  He  efeufado  referir  os  diverfos 
lifos  nas  Artes ,  que  motivaõ  o  E/la» 
nhê s  Chumbo,  Ferro,  Cobre  ,  Pra- 
ta, Ouro.  O  Chumbo  he  também  in« 
tereííantiffimo  para  a  Arte  Tin&oria. 
A  Cal  Cánerea  5  a  que  he  reduzido  no 
fogo  ,  applicando-lhe  hum  gráo  de 
calor  maior ,  do  que  hs  precifo  para 

a  Cal- 
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a  Calcinação,  fe  reduz  a  hunia  Cal 
flava,  a  que  os  Pintores  chamaõ  Ma- 
eteote  ,  de  que  ufaõ  para  as  tintas. 
Applicamdo-lhe  hnm  maior  gráo  de 
calor  ,  fe  reduz  a  huraa  cor  encarna- 
da ,  chamada  Vermelhai  ;  e  eíle  pofto 
a  hum  fogo  maior  f  fe  reduz  a  fruram 
■  fubílancia  femivitrea,  que  fe  diz  Lh~ 
targirro;  e  augmentando-She  ainda  o 
fogo  ,  fe  concerte  em  hum  Vidro  d& 
cor  flava  ,  chamado  Vidro  de  Chumba* 
Do  Ferro  fe  faz  também  o  Aço  ,  pu- 
rifícando-o  do  Enxofre  ,  e  augmentati* 
do-lhe  o  Ftagiílo.  O  Cobre] unto.  com 
o  Efianho  ,  faz  o  Bronze  das  Caldeiras  * 
e  Sinos*  O  Tambaque  nada-  mais  lie 
que  a  união  do  Cflfov  com  o  Zinco* 
Vidros  de  diverfas  cores  produzem  ef- 
tes  Metaes ,  augmentando-lhe  o  gráo 
cie  calor.  Os  FoJJk  também  fervem 
para  alguns  ufos.  As  díverfas  Terras 
utilizaó  a  Agricultura  %  e  as  Artes  dos 
Vidros ,  Olarias  ,  &c.  Dos  StahBíteS 
nos  provem  excellentes  Alabaflros. 

Eis-aqui  pois  o  que  baí?a  ,   para 
conhecer  quanto  os  produéfeos  da  Na- 
tureza intereflafi  ás  Artes ,  e  ao  Com* 
mercio  ,  prefeindindo  ainda  da  Econo- 
mia 
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mia  Medicinal,     para  que  todos  tem 
tanta  alo,  o  que  (o  feria  Jwftante  pa- 
ra promover  os  homens  a  eftudar ,  e 
procurar  a  Natureza. 


\ 


■ 
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£kf  pbrigaçoens  ào  Viajante  na  Fm 
igem  tmtica ,  *  Filojòfica* 

CAPÍTULO    I. 

Df  /  qualidades  do  Viajante, 

Endo  a  Viagem  hum  objeétotao 
difficultofo  ,  e  o  íey  bom  defern- 
pcnho  muito  útil  á  Sociedade  L 
deve  nece  fiaria  nietite  o  Viajante  fer  re- 
veftido  de  qualidades  ,  que  o  confíi- 
tuaf>  capaz  dehuma  accao  fimilhante, 
A  Viagem  5  z  que  fe  propõem  ,  fendo 
Politica  ,  c  Filofofica  ,  demolira  que 
o  Viajante  deve  fer  Político,  e  Filo- 
sofo ;  e  por  ííío  deve  para  efte  fim  efeo- 
lher-fe  hum  fugeito  , .  ein  que  fe  co~. 
nheqaõ  as  feguintes  qualidades. 

'  I.     Em  quanto  ás  q  ualídades  do  Cor- 
po ,  que  feja  hum  fugeito  faudavel  9 

de 
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cte  fentidos  agudos  ,  de  huma  vida  perf- 
picaz,  para  conhecer  os  Mineraes .,  e 
mais  coufas  objeátos  da  vida  :  de  hum 
cheiro  fenfivcí  ,  para  diftinguir  os  di- 
verfos  vapores  :  que  naõ  íeja  vertigi- 
nofo ,  para  poder  entrar  nas  Covas,  e 
fupportar  os  cheiros  :  qne  feja  robufto, 
capaz  de  foflfrer  as  injurias  do  tempo  , 
de  correr  os  Montes ,  de  andar  a  pé  t 
de  fupportar  os  incommodos  indifpen- 
faveis  de  huma  Viagem  ,  e  de  poder 
elle  mefmo  trabalhar ,  fendo  precifo. 

Ií.  Em  quanto  aos  dotes  da  Aima  P 
que  feja  agi!  0  perfpicaz  ,  dócil ,  ca- 
paz d«  fe  infinuar  na  vontade  dos  Pó- 
v  s ,  e  das  Gentes  ,  de  quem  ha  de  in- 
dagar 5  e  conhecer  infinitas  coufas  :  de 
coítumes  conhecidos ,  de  huma  probi- 
dade ,  e  moral  jufta,  efanta?  defabu- 
fado,  e  critico  :  que  nao  feja  temero* 
{o  para  penetrar  o  abyfmo  dos  fotíbs: 
e  prudente,  a  fim  de  fe  naó  precipi- 
tar* 

III.  Em  quanto  á  inílrucçao  Poli» 
tica.»  que  feja  hum  fugeito  Jurifcon- 
futto  ínílruido  nos  Direitos  Natural  * 
Publico  ,  e  das  Gentes ,  nas  Leis  Pá- 
trias, Gemer,  e  Foraes  :  que  conhe- 
ça 
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qa  quanto  puder  fer  a  hiftoria  do  paiz  , 
os  feus  principaescoftumes,  c  génio ; 
que  faifaa  os  verdadeiros  interefles  das 
Nações  ,  as  Leis  do  Commercio  ,  das 
Manufacturas ,  e  Artes. 

IV.  Em  quanto  á  inftrucçaõ  Filo- 
fofica  deve  fer  muito  inftruido  na  Geo- 
grafia ,  na  Arithmetica  ,  Geometria  , 
Trignomctria  Plana  j  na  Hiftoria  Na- 
tural ,  Fifica,  e  Chimica  :  faber ,  por 
hum  fyílema  ,  reduzir  os  produdes  Na- 
turaes  a  Reinos  ,  CÍaffes  ,  Ordens  , 
Géneros ,  Efpccies ,  Variedades :  terá  a 
Sciencia  da  Metallurgia  Mathematica  , 
que  comprehende  a  Geografia  ,  e  a 
Geometria  Subterrâneas  :  da  Metallur- 
gia Mecânica,  que  involve  a  Arte  de 
cavar,  extrahir  as  Minas ,  tirar  as  Pedras 
devidamente :  da  Arquiteófeura,Hydrau- 
]ica,  e  Aerometria  Subterrâneas:  da  Me- 
tallurgia Chioiica  ,  Montícular  ,  Eco- 
nómica ,  e  Legal  :  e  em  fim  de  outros 
mais  conhecimentos,  que  indefpenía- 
velmente  deveapplicar  para  numa  per- 
feita Viagem.  Eis-aqui,  em  breve,o  que 
julgo  fer  preciíb  a  hum  Viajante  ,  ago- 
ra proporei  as  regras,  a  que  fe  dçve 
unir ,  a  fim  de  obter  hirma  perfeita  oh- 
fevacaõ.  D  CA- 
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CAPITULO    1L 

Das  obrigaçoem  do  Viajante  na  Via- 
gem  Politica. 

Viagem  Politica,  por  iíTo  mef- 
\  mo  que  he  hum  ponto  tao  útil  , 
e  intereflante  ao  Miniflerio,  deve  ler 
feita  com  exa&idaó  ,  averiguando  tu- 
do o  que  pofla  tender  para  demoíírar^ 
e  cpnftituir  huma  perfeita  hiftoría  do 
Kftado  Politico  da  Província,  que  fe 
Viaja.  Por  tanto  procurar  fe-ha  faber; 

I.  A  íituaqaõ  do  paiz,  a  fua  for- 
roofura  ,  e  qualidades,  a  boa  difpofi- 
q®õ  das  ruas ,  dos  campos ,  dos  paf- 
feios  ;  fe  he  celebre  pelos  Templos ,  E- 
di  fidos ,  Pontes  ,  Fontes,  Monumen- 
tos ,  Memorias  :  o  que  he  mais  refpei- 
tavcl  pela  Arquite&ura  ,  Pintura  ,  An- 
tiguidade ;  e  ,  fe  for  poffivel,  a  hiftoria* 
títulos,  authenticas  de  cada  huma  del- 
ias. 

Ií.  Se  o  paiz  he  abundante  de  vi* 
veres  ,  quaes  faó  os  principaes ,  de  que 
abunda;  de  que  partes  concorrem  ,  qual 
he  o  feu  preço  ordinário  ;  fc  ha  bàífon- 

tes 
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tes  Carnes ,  Peixes,  Azeite  *  Vinho  , 
Paó ,  &c. 

III.  O  numero  das  Gentes  da  Pro- 
víncia ,  averiguando  em  cada  Povo  as 
famílias,  que  ha  ;  como  também  as 
Prlncipaes  Gafas  em  nobreza  ?  e  rique- 
za ,  quaes  faõ  as  fuás  occupaqoens ,  e 
o  goílo  particular  do  paiz  ;  fe  he  o  das 
Armas ,  Letras  ,  Artes ,  Agricultura  , 
ou  Comraercio. 

IV.  Qual  he  o  feu  modo  de  ve.fi  ir, 
luxo,  e  equipagem  ,  qual  a  pompa 
nos  efpe&aculos ,  folemnidades  ,  fun» 
coens  publicas ,  quaes  os  ritos  particu- 
lares nos  nafeimentos  ,  núpcias,  fune^ 
rats ,  feílas :  fe  faõ  luperíticiofos ,  e 
preoceupados  •  quaes  faõ  os  feus  prin- 
cipaesabuíos ,  fecrem  Encantos ,  Ma- 
gicas ,  &c.  Se  faõ  prendados  na  Mufi* 
ca ,  Danqa  ,  Picaria ,  Eípada.  Quaes 
os  feus 'divertimentos ,   e  jogos. 

V.  Quaes  faõ  as  Leis  Municipâes  , 
Privilégios ,  Fòraes ,  a  caufa  ,  e  hiftó- 
ria  delias ;  os  títulos,  com  que  fe  juftifi- 
caõ,  &c.  Os  Coftumes,  que  fazem  Lei , 
as  Poíturas  das  Cameras ,  as  Leis  do 
Confelho  ,  e  tudo  o  mais ,  que  coníti- 
tuir  huma  Jurifprudencia  peculiar  de 
cada  Povo.  D  ii  VL 
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V  J.  Qual  he  a  piedade ,  e  caridade 
do  paiz  j  fe  as  Gentes  faõ  bem  morige- 
radas  t  ou  de  máas  coflumes ,  occu pa- 
das ,  ou  ociofas  ,  e  vadias ;  fe  ha  Ca- 
ías Pias.,  Recolhimentos,  Hofpítaes  , 
e  outras  coufas  defte  género,  Qttaes 
faõ  os  íeus  fundos ,  riqueza  ,  fubfiften- 
cia  :  fe  puder  fer,  a  hiftoria  da  funda- 
ção ,  as  fuás  regalias  ,  e  privilégios. 
Se  deverão  a  origem  ao teftamento  ,  e 
doaqaÕ  de  algum  particular;  fe  a inf- 
lituiçaG  ,  e  governo  público  ,  &c» 

Como  a  Agricultura,  Commer- 
cio,  Letras,  e  Ânuas  fejaÕ  as  colum- 
nas  fortiffimas  da  Sociedade ;  a  eíte  ref- 
peíto  deverá  o  Viajante  lançar  as  rnaio- 
res  viíias ,  e  com  todo  o  cuidado  ave- 
riguar, quanto  lha  for  poífivel ,  o  eftado 
de  todas  eítas  coufas ,  a  fim  de  poder  , 
em  cada  huma  delias,  formar  huma  hif- 
toria perfeita  ;  c  por  ifíò  as  vou  tratar 
em  Capítulos  feparacjos* 


CA- 
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CAPITULO    III. 
Solte  a  Agricultura. 

Ainda  que  alguns  pontos  do»  que 
trato  nefte  Capitulo  pareqaõ  per- 
tencer mais  á  Fiiofofia ,  que  á  Política  , 
julguei  dever  tratallos  todos  juntos , 
para  evitar  diviíbens ;  c  também  por 
que  ,  olhados  por  outra  parte ,  faõ  obje- 
ctos da  Politica  ,  de  que  depende  o 
bom  ,  ou  máo  regimen  dos  Lavradores» 
Sobre  a  Agricultura  ,  procurará  o  noffo 
Viajante  faber. 

Lavradores. 

I.  A  condiqaõ,  génio  ,  natureza 
dos  Lavradores  t  a  fua  feiencia  na  A- 
gricultura  •  fe  trabalhão  por  hurra  fim- 
pies  rota  dos  feus  maiores  r  ©u  pela 
própria  experiência  5  fe  faõ  honrados  , 
ou  defprczados;  que  vantagens  tirão 
do  leu  trabalho  ,  quaes  faõ  as  fuás  prin- 
cipaes  oceupaçoens  no  tempo  ,  "que 
ihesrefta  da  Agricultura,  fe  conhecem 
outras  Artes  ,  e  quaes  faõ. 

1L 
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II,  Se  acafo  a  pobreza  dos  Lavra* 
dores  pende  de  naô  iaberem  tratar  as 
terras  j  fe  de  naó  terem  extracção  os 
feus  fruâos  ;  fe  de  defeonhecerem  ou- 
tras Artes  j  fe  finalmente  dos  muitos 
Cenfos  ,  Foros ,  c  Tributos ,  com  que 
faó  onerados  .:  procurará  nefta  parte 
examinar  os  Foraes ,  e  Títulos  ,  vendo 
os  que  faõ  juítos ,  e  ufurarios ,  e  aquel- 
les ,  que  *  com  injuílica ,  e  vexaqao  dos 
Lavradores  5  faõ  igualmente  nocivos  á 
Sociedade, 

Terras. 

III.  A  qualidade  ,  e  quantidade  das 
Terras  capazes  de  produzir  •  fe  íaõ  ex- 
portas a  frios  ,  geadas ,  névoas ,  chu- 
vas j  que  daninos  lhes  caufaõ  ,  e  com 
que  remédios  as  defendem  ;  quaes  faõ 
as  qu-eagrieultaÕ,  quaes  as  incultas, e 
baldias  ;  íe  citas  produzem  paílos  para 
os  Gados  ,  ou  lenhas ,  e  matto  ^  que  in~ 
teiefíe  reftiíta  dos  baldios  \  fe  feria  me- 
lhor agricultallos  ,  fe  o  Pcvo  fe  ferve 
de  todos ;  ou  fe  avrendaô  alguns  aos  de 
íbra  :  quaes  faó  os  títulos  deites  bal- 
dios ,  que  politica  fe  obferva  a  eftc 
refpeito. 

IV. 
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IV.  Se  as  Terras  incultas  faÕ  planas* 
ou  mentanhofas  ,  fragoias ,  ou  de  boa 
Terra ;  fe  produzem  ervas  úteis  para  os 
Gados  ,  Artes  %  ou  Commercto  ;  fe  fe 
fervem  delias  para  os  eftrumes ,  ou  pa- 
ra algum  outro  ufo ,  &c. 

V.  A  qualidade  das  Terras  ^  fe  fao 
Mamofas  ,  Argilojas  ,  Cale  áreas  y  Ar 
renaceas  j  fe  faõ  regadas,  húmidas, 
ou  feccas ,  exportas  a  enchentes  9  ven- 
tos ,  foi',   &c. 

VI.  Quaes  fao  os  principaes  fra- 
elos ,  que  produzem  ,  e  em  que  tem- 
po ,  fe  no  anuo  produzem  fóhum  íru- 
cto ,  ou  mais ,  e  quaes  faÕ.  Se  faõ  agri- 
cultadas to  Jos  os  annos ,  o  tempo ,  em 
que  defeanfaõ  ,  e  a  caufa  difto, 

VIL  Se  eftrumaô  as  Terras ,  de  qua 
eftrumes  ufaõ  ;  fe  combinaò  numas 
com  outras  Terras  ,  e  quaes  faõ  eílas  • 
como  preparaõ  os  eftrumes  ,  a  que  gé- 
nero de  fruâos  os  applicaõ ,  em  que 
tempo  os  efpalhao. 

VIII.  Qual  he  a  matéria  dos  eftru- 
mes 0  em  que  tempo  fe  começa 6  a  for- 
mar ;  fe  faõ  preparados  nas  paflàgens  , 
ou  fe  faõ  as  Plantas  mergulhadas  no 
iDeímo  t^reno  ,  ant^s  de  flore Icere  m. 

Sc 


54  Parte  1L  Cap.HI. 
Se  mifturaõ  os  eftrumes  dos  Animaes 
com  Plantas ,  fe  êftrumaÕ  com  Cinzas  , 
Bagaqo  ,'  &g.  Se  molhaõ  os  eftrumes ,  a 
que  Terras  os  applicaõ  ,  &c.  Por  quan- 
to tempo  dura  a  Terra  eftrumada* 

IX.  O  tempo,  em  que  lavraõ  as 
Terras  .  o  modo  como  -,  qual  he  a  pro- 
fundidade dos  regos ;  fe  ficaÕ  planas  , 
&c.  De  que  inftrumentos  ufaõ  ,  fe  da 
Charrua,  Arado,  Enxada,  qual  he  a 
fua  grandeza ,  e  feitio  j  o  mefmo  das 
Grades ,  e  diverfos  outros  Inftrumen- 
tos  Aratoriõs  ,  de  que  ufarem.  Quaci 
faÓ  os  Animaes ,  que  applicaõ  para  cfte 
fim. 

Sementeira,  Colheita. 

X.  Qual  he  o  tempo  próprio  para 
as  Sementeiras  ,  fe  efeolhem  ,  e  prepa* 
íaõ  as  Sementes,  c  como.  Em  que  tem- 
po fazem  as  Colheitas  ,  em  cada  gene- 
io  de  produetos ,  de  que  inílrumentos 
ufaõ,  como  recolhem  os  produ&os  v 
em  que  parte  os  guardao. 

Jomaes. 

XI.     Se  a  Agricultura  he  feita  pelos 
Senhores  dos  Prédios ,  ou  por  Jorna- 
leiros , 
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kiros  ,  e  fe  eltes  iao  de  fora ,  ou  de  den- 
tro do  Povo  ;  fe  faõ  Homens ,  Mulhe 
res,  ou  Rapazer  ,  qtial  he  o  preço  dos 
jornaes  de  cada  hum  delles ,  de  Vcraõ  , 
e  Inverno. 

XII.  Se  ha  muins  Fazendas  vincu- 
ladas, ou  livres  ;  fe  os  Senhores  as 
cultivaÔ  ,  ou  daõ  de  arrendamento  9  e 
os  prejuízos,  que  daqui  fe  tem  fegufc 
tkx.  Se  as  Fazendas  eftaõ.  muradas ,  &c» 

Produótos. 


orao. 

XÍII.     Se  ha  Trigo  ,  Serôdio  ,  Sen- 

teio  ,  Milho ,  Arroz ,  Legumes ,  &c. 
Qual  he  a  fua  quantidade,  c  qualida- 
de ,  fe  he  o  Terreno  próprio  para  ca- 
da hum  delles  -0  qual  he  a  fua  Agricul- 
tura particular  no  preparo  das  Terras  , 
efeolha  das  Sementes  ,  Sementeiras, 
Colheitas ,  &c.  Se  he  abundante  o  paíz 
deftes  generus  ,  f<?  ainda  os  extrahe  ,  ou 
fe  neceffta  de  fora.  A  natureza  das  Pa- 
lhas ,  o  ieu  ufo  no  paiz. 


Vi- 
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Vinhas. 

XIV.  Se  ha  grande  quantidade  de 
Vinhas,  em  que  partes  eftaõ  planta- 
das ,  qual  he  a  natureza  das  Terras  ;  fe 
faõ  montanhofas  ,  ou  planas ,  expoftas 
a  ventos  >  foi ,  lembra  ,  &c,  Qual 
he  a  fua  Agricultura  particular  •  quando 
pódao  ,  e  fazem  as  cavas ;  quando  ven- 
dimaô^  como  preparaõ  o  Vinho,  de 
que  methodos  ufaõ  ;  quantas  qualida- 
des de  Vinho  fabricaõ.  Qual  lie  a  gran- 
deza ,  e  manufactura  das  Cubas ,  Pi- 
pas ,  Toneis ;  de  que  Madeiras  faõ  fei- 
tas j  a  qualidade  das  Adegas  ,  como 
confervaõ  o  Vinho  ,  que  remédios  ufaõ 
para  o  reftabelecer.  Qual  he  a  ordinária 
quantidade  da  Colheita. 

Azeite. 

XV.  Se  o  paiz  he  natural  de  Azei- 
te. Qual  he  a  Agricultura  particular  das 
Oliveiras  ,  e  a  natureza  das  Terras ,  em 
que  eftaõ  plantadas:  fe  por  entre  el- 
las  femeaõ  outro  fru&o  ,  c  qual  hd.  As 
di verias  qualidades  de  Azeitonas  ,    e 

OH- 
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Oliveiras  ,  c  as  melhores  para  o  Azeite, 
Qual  he  o  tempo  próprio  de  as  plantar  , 
c  de  colher ,  como  fe  faz  a  vareja  0  co- 
mo fe  recolhe»  Quaes  faõ  os  roetho- 
dos,  inílrumentos ,  prepares,  de  que 
ufaõ  na  fábrica  do  Azeite,  Quanto  co- 
lhem. 

Gadanhas. 

XVI.  •  Se  ha  muita  abundância  de 
Caftanhas ,  qual  he  a  natureza  dos  Caf- 
tanheiros ,  e  Terras ,  em  que  eflao  plan- 
tados ;  fe  por  entre  eiSes  coftumaó  íe- 
niear  alguns  fru&os  ,  e  quaes  faõ.  Qual 
he  a  lua  Agricultura  particular,  como 
os  plantão  ,  confervaõ  ,  enxertao.  De 
que  modo  fe  faz  a  colheita.  Qual  he  o 
ufo  das  Madeiras,  e  fe  os  .ouriços  ,  e 
folhas  tem  alguma  utilidade. 

Pomares. 


XVII.  Se  ha  muitos  Pomares  no 
psiz  ,  quaes  faõ  os  íeus  géneros  ,  qua- 
lidade ,  quantidade;  fe  faõ  frudlos  de 
Kfpinho  n  Peras,  Maçans  ,  Se/ejas, 
•Ginjas,  &c.  Q-al  he  a  fua  Agricultura 
-,    '  par- 
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particular ,  fe  os  cavaó ,  regaS  ,  pé* 
daõ  ,  enxertai) ,  e  como  :  qua!  he  a  fua 
Sementeira,  e  Colheita  ,  e  o  tifo  das 
fuás  Madeiras. 

Hortaliças. 

XVIII.  Se  o  paiz  he  próprio  para 
Hortaliças ,  quaes  faõ  os  géneros ,  que 
íe  cultivaõ,  fc  ha  Meloens ,  Melan- 
cias ,  Couves ,  Aiíaces ,  Chicorias,  Ef- 
pargos  ,  Eipinafres ,  &c.  Qual  he  a 
lua  Agricultura  particular  ,  corno  pre~ 
paraõ  as  Terras ,  femeaõ ,  colhem  0  &c. 

Amoreiras. 

XIX.  S  e  o  paiz  he  abundante  de 
Amoreiras  ,  fc  faó  brancas ,  ou  pretas ; 
como  as  femeaó  ,  plantão  ,  confervaõ  * 
cnxcrtaÕ ,  &c.  Se  podia  haver  mais  ; 
qual  he  o  methodo  de  colher  a  folha; 
que  ufo  fazem  das  Amoras. 

Linhos. 

XX.  Se  no  paiz  ha  Linhos,  qual 
he   a  íituaçao  das  Terras ,  em  que  fe 

plan- 
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plantão  ;  fe  fao  regadas ,  e  a  fua  natu- 
reza ;  qual  he  a  fua  própria. Agricultu- 
ra ;  quando  as  eílrumaÔ,  lavraÕ,  re- 
gai, femcaO,  colhem;  quando  priu- 
cipiaò  a  mondar  ,  e  quantas  mondas  fa- 
zem. Como  feparaó  a  Baganha  ,  e 
quando;  quaes  faõ  osroetbodos,  que 
uftõ  para  curtir ,  e  macerar  o  Linho  ; 
fe  ufaô  para  ifto  de  agoas  eftagnadas  * 
ou  correntes  ,  o  tempo  ,  que  fe  gaita  , 
quaes  faõ  os  inftrumentos  ,  de  que 
fafaõ.  Como  fe  faz  a  cura  do  Linho  , 
os  methodos  de  fiajlo  ,  e  tecello. 


Paílos. 

■  XXI.  Se  ha  muitos  pados ,  baldios, 
públicos,  ou  particulares  ;  que  Ani- 
maes  fe  (uítentaõ  nelles.  Se  daõ  erva 
para  todo  o  anuo  ,  e  quaes  íàó  eftas  er- 
vas :  fe  ha  Prados  artificiais  ^  qual  he  a 
fua  Agricultura  ,  na  fementeira ,  con- 
fervaqaÕ,  colheita.  Quantas  vezes  fe 
corta  o  Feno ,  qual  o  methodo  de  o 
çonfervar ;  que  Agricultura  fazem  aos 
Prados  naturaes. 


■ 
I  < 


Ar- 


Wf- 
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kxvoxzs  Silveftres. 

XXII.  Se  ha  mattos  ■,  dsvezas  •  pa- 
ra que  fervem",  qual  he  a  abundância 
das  Lenhas 0  e  qualidade  das  Plantas  % 
fe  faõ  Urzes  ,  Carqueja  ,  Alamos  0 
Chopos  ,  Pinhos  ,  'Negrilhos  ,  0*r. 
Qual  he  o  uib  ,  que  fazem  delias,  c 
em  que  manufacturas  empregaÕ  as  Ma- 
deiras ;  fe  ha  delias  Plantas  pelos  Carni- 
nhos ,  fe  nos  Bofques.  Qual  hea  Agri- 
cultura própria  delias. 

Plantas  para  as  Artes. 

XXIIÍ.  Se  ha  Plantas  úteis  para  as 
Artes  .,  e  Tindbs  ;  fe  ha  Sumagre , 
Soàa^  a  Drofera  Lufitanica  ,  <?  Quer  cus 
Coccifêra^&è.  Em  que  Terreno  eftaõ 
plantadas  ,  qual  he  a  fua  própria  Agri- 
cultura, 

Plantas  para  a  Medecina. 

XXI V.  Se  ha  Plantas  úteis  para  a 
Medecina  ,  quaes  faó  ;  para  que  remé- 
dios as  applicaõ  ,  qual  he  a  fua  particu» 
ticular  Agricultura. 

Jar- 
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Jardins. 

XXV.  Se  ha  Jardins ,  qual  he  a 
fua  difpoíiçaÕ,  e  formofura ,  a  quali- 
dade das  Flores ,  Murtas  ,  c  outras  er- 
vas :  qual  he  o  feu  preparo  ,  e  efcolha  , 
e  a  Agricultura  particular.  Se  ha  Jardins 
Botânicos ,  quaes  faõ  as  Plantas  Exóti- 
cas,  que  produz,  qual  he  a  fua  Agri- 
cultura ,  e  natureza  ;  fe  íbffrem  o  noflb 
Clima  5  fe  precifaõ  de  eítufas  %  fogos  y 
Kc. 

CAPITULO    IV. 

Sobre  o  Commercio* 

O  Comercio  he ,  fem  dúvida,  a  prin- 
cipal bafe  das  teli  cidades  de  tiuma 
Nfaçaõ  •  e  por  iíTo  também  deve  íer 
mm'  dos  efleficialiffimos  objeótos  ,  em 
ue  fe  devem  emn^egar  as  obfervaqôes 
o  Viajante.  Neftes  termos  procurará 
xa&amente  averiguar : 


Com* 


m    h 
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Commercio  interno. 

I,     Qual  he  o  Commercio  internai 

da  Provinda  :  quaes  as  Feiras ,  fitio  4 
e  temoo  ,  ern  que  fe  fazem  ;  que  pro- 
du&os,  géneros,  fazendas  fe  vendem  , 
e  trocao  \  fe  matérias  primeiras ,  fe  ma- 
nufaíturadas;  próprias,  ou  Eftrangei- 
ras* Que  Negociantes  concorrem  para 
ido  3  fe  fa5  da  Província  ,  oa  de  fora  \ 
Nacionaes  ,  ou  Eílrangeiros  ;  quaes 
£aS  as  providencias ,  difpofiqoes  ,  po- 
litica ,  que  fe  obfervaô.  Que  liberda- 
de tem  nas  fahidas  ,  e  entradas  das  Al- 
fandegas \  quaes  os  tributos ,  a  que  ef- 
taõ  fujeitas. 

Fazendas, 

II.  Se  as  fazendas  Eftrangeiras  fao 
vendidas,  ou  trocadas  j  quaes  fao  os 
princi pães  géneros ,  porque  fe  trocao  y 
fe  faÕ  matérias  naturaes ,  como  ViA 
nh,  Azeite ,  Laranjas  ,  Limões,  &c> 
Se  manufa&uras,  e  quaes.  Se  as  matérias 
Eftrangeiras  faÕ  em  cru,  ou  trabalha- 
das ,  c  quaes  íaõ ;  como  também  fe  ef- 

tas 
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tas  manufacturas  faõ  feitas  de  matérias  y 
que  levarão  cio  naçlhio  paii.  Se  a  ex- 
portação para  fora  da  Província  ,  ou 
Reino  hc  feita  fó  do  íupcrfluo ,  fem  de- 
teriorar os  habitantes  do  paiz,  ou,  alias, 
que  utilidade  lhes  refulta  capaz  de  corn- 
penfar  o  damno ,  que  recebem.  Se  a 
importação  he  de  pnaduótos  da  primei- 
ra neceffidade ,  deuiiSidade,  ou  de  lu- 
xo ;  fe  eíles  fe  compraó ,  ou  trocafi 
para  ufo  do  pai*z,  ou  para  coaimerciar  % 
e  qual  o  lucro ,  que  difto  lhes  refulta. 

Companhias. 

III.     Se  o  Commercio  he  feito  fó 

por  Particulares,  ou  por  Companhias  , 
e  Sociedades.  Se  eítas  Sociedades  faõ  de 
Negociantes,  que  particularmente  con- 
cordaõ,  ou  alias  públicas  com  auxilio 
Régio.  Néftas  obíervará  afuainftitui- 
qaõ  ,  fundação  ,  progreílo ,  as  fuás 
prerogatiras,  privilégios.  Qual  he  o 
fundo  principal,  com  que  fe  eftabele* 
corao,  e  o  lucro  ,  que  lhe  tem  refultado ; 
qtiaes  as  viftas  principaes  da  Compa- 
nhia ,  os  ôbjeótos  do  leu  Commercio  , 
c  diveríbs  ramoi , :  a  qus  (ç  ascende  hu- 
E  roa 


■ 
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ma  íimilhante  negoceacaõ ;  fe  tomacS 
dínhtiros  a  juro  5  ic  o  feu  principal 
Commcrcio  he  com  os  Eftrangeiros  ,  m 
Nacíonaes;  e  ultimamente  quaes  íaÕ 
&í  eftatutos ,  obrigares ,  politica  da 
Sociedade, 


Concorrência. 

IV.  Qual  he  o  numero  dos  Nego* 
ceantes  ,  que  afpíraó  á  preferencia  na 
venda  dcs  feus  géneros,  que  he  ,  em 
que  confiftc  a  Concorrência  ;  qual  a 
íua  natureza,  e  efeitos.  Se  a  Provín- 
cia na  Concorrência  exterior  miniífra 
as  Naqoens  Eílrangeiras  com  preferen- 
cia aos  outros ,  fe  iílo  pende  do  bom 
goílo  das  matérias ,  ou  de  algumas  pre- 
rogâti.vas  ,  privilégios  ,  (3u  Tra&ado 
eíhbelecido  ,  que  faça  direito  piíblico  ^ 
011  de  que  modo  tem  prevenido  ,  e  ex- 
citado o  goílo  dos  Compradores. 

Podendo  fer  a  Concorrência  inte- 
rior ou  entre  os  mcfmos  géneros  da  Pro- 
yhmâià  $  Reino,  ou  entre  eftes  com 
os  dos  Eftrangeiros  na  venda,  e  com- 
pra ,  deverá  averiguar  na  primeira  as 
razoens 9  que  fazem,  que  a  Província  fe- 
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fá  ,  ou  naõ  preferível  na  extracção  dos 
feus  fructòs ,  e  induftria ;  e  na  fegun* 
da,  poriííòque,  geralmente  faltando  , 
deve  fer  proferi  pia  ,  quaes  faõ  os  con- 
trabandos ,  prohibicoens  ,  Leis  eftabe- 
lecidas,  para  impedir  huoa  femeihante 
mal  á  Sociedade. 


Artes. 

V.  Qual  he  a  induftria  ,  em  que  (t 
exercítaõ  os  do  paiz  \  fe  domina  o 
ócio  j  ou  fe  os  habitantes  eftaõ  oceupa- 
dos  ;  quaes  as  Artes  ,  de  que  vivem  ,  e 
as  manufadturas ,  em  que  trabalhão.  Se 
faõ  as  da  primeira  neceflidade  ,  da  eco- 
nemia  ,  ou  de  luxo.  Se  as  matérias  em 
crú  faõ  da  Prorincia  ,  o  â&  fóra  •  fe  ha 
abundância  delias,  ou  fe  ,  por  incúria  ,  c 
negligencia,  fe  naõ  produzem  ;  fé  fe  im- 
portaõ  das  outras  Províncias  ,  ou  de 
fora  do  Reino.  Se  efta  induftria  hc  ex- 
ercitada fò  pelos  Provincianos ,  ou  fe" 
tem  concorrido  de  fora  Artiftas.  Qíml 
he  a  hiftoria  particular  defta  Fábrica  , 
n  fua  origem  ,  progrefíbs  9  ou  deca- 
dência, Se  eftá  debaixo  de  providencias 
públicas,  ouf«  fe  entertem  fó  por  par- 
E  ii  ticu- 
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tfóâtareSfe  Qual  he  a  fuá  direcção,  eco- 
nomia ,  leis,  privilégios,  Que  coíla- 
me  ha  fobre  a  paga  dos  Aprendizes,  fe 
daõ  íete  àiinós  de  orficio  aos  Meftres  y 
como  em  Inglaterra  ;  fe  pagão  o  enfmo 
a  dinheiro  ,  ou  como  fazem.  Como  co- 
mecaõ  efe  trabalho  ;  íe  he  pelo  conhe- 
cimento dos  géneros ,  e  exercícios  par- 
ticulares,  antes  do  fim,  a  que  fe  def- 
tinaÕ ,  &c.  Ultimamente  quaesfaõos 
próprios  methodos  ,  e  regras ,  porque 
rcgulaõ  os  OíKcios ,  è  Artes,  quaesos 
inftrumentos  Pentes,  Caixas,  Liqosj 
e  tudo  o  que  poflà  concorrer  para  for- 
mar huma  plano  perfeito  da  defcripçaS 
de  hurna  coifa  intéreflànte  á  vida  hu- 
mana, 

Tranfportes. 

Sendo  a  facilidade  do  Tranfporte 
hum  dos  pontos  mais  attendiveis  na  ma- 
téria do  Com-rsercio  ;  como  meio  para 
fe  commcmtearem  os  produátos ,  e  in- 
duftria  entre  os  homens ,  deverá  nefta  I 
parte  o  obferrador  averiguar  a  fua  qua-  ; 
lidade  ,  e  natureza,  Os  Tranfportes  ou  | 
fkõ  por  Mar ,  Rio  ,   ou  por  Terra.  ! 
Nos  Cansi-nhos  procurará  faber. 

Ca- 


ââs  obrigações  do  Viajante*    67 

Caminhos. 

VI.  Qual  he  a  fornia  ,  e  difpoflçao 
dos  Caminhos  principaes  ;  fe  cortaÕ 
direitos ,  ou  fe  daõ  grandes  voltas.  Se 
eíbs  voltas  faõ  para  evitar  as  defeidas  ^ 
e  fubfdas ,  que  aliás  teriao,  cortando  di* 
reitos;  e  fe^  com  effeito9  occafionaÕ  ma- 
ior commodidade  ,  rsaó  obflante  o  feu 
circuito.  Qual  he  a  fua  largura  ,  e  i 
proporqaÕ  ?  que  confervaÕ  ,  fegundo  as 
circunftancias  locaes.  Qual  he  a  fua 
difpofiqaõ  ,  ifto  he  ,  fe  eftaõ  elevados 
hum  pouco  da  Terra  ,  ou  fe  faô  iguaes 
com  ella ,  ou  mais  profundos ;  fe  faô 
planos ,  ou  inclinados  nos  lados  ,  para 
decorrer  a  agoa  ,  quando  chove  ;  efe 
faõ  bordados  no  feu  cumprimento  com 
as  abertas  para  eftc  fim  •  fe  cftaÕ  calça- 
das a  Eftradas  ^  fe  faõ  térreas ,  fe  faá 
bordadas  de  Arvores ,  fe  eílaõ  em  M©n« 
tes ,  fe  em  planos ;  fe  tem  fubidas , 
defeidas,  &c.  Se  fe  paííàõRios,  Re- 
gatos ,  Poetes ,  &c*  De  que  Animae^ 
ufaô  para  os  tranfpotes ,  fe  de. Bois  ^ 
Càvallos *>  Machos^  Surros  ;  e  quaes 
as  machinas,  de  que  fe  valem  para  ifto, 

como 


V 
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como  Carruagens ,  e  outros  femelhan- 
tcs  inílrumentos. 


NavegaqaÕ. 

Para  fe  comrrunicarem  as  Gentes* 
cercadas  de  Rios ,  e  de  Mares,  foi  in- 
ventada a  intereílàntiffima  ,  e  utiliflima 
Arte  de  Navegar  j  a  qual  teve  tanto 
maior  progreflb  ,  quanto  fe  conheceo 
que  os  tranfportes  por  agoa  faõ  muito 
mais  fáceis  ,  que  os  de  terra  ;  e  por  ifíb 
tem  aílentado  os  Puliticos ,  que  cila  he 
a  alma  de  todo  o  Commercio  *  eoef- 
fencial  ponto  da  riqueza  das  Nacoens. 
E  por  \ílo  também  o  deve  íkx  das  nofías 
indagaqoefls  políticas.  A  feu  reípeito  fe 
procurará  averiguar : 

Vil.  Se  ha  ,  ou  ma  Navegação  na 
Província;  fe  fo'faz  por  Mar,  Rios, 
Canaes.  Se  naS  a  ha  ,  por  qut  caufa, 
líto  he ,  fe  por  negligencia  ,  e  incú- 
ria ;  ou  por  falta  de  poíUbilidade  ,  que- 
ro dizer ,  fe  naõ  ha  Portos  de  Mar  ,  ou 
Rios  capazes  de  navegar-fe ,  nem  de 
foffrerem  Canaes.  Havendo  Navega- 
rão ,  deve  indagar-fc,  fe  efta  he  feita 
por  Barcos >  e  Navios  próprios,  ou  dos 

de 
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ét  fora  3  fe  faõ  alli  mefmo  feitos  ,  quaes 
as  Madeiras,  e  inftrumentos ,  cie  que 
tiíaõ  para  iííb  ;  fe  a  Terra  produz  as 
matérias  próprias  ,  como  berro ,  Li- 
nho ,  Breu ,  &c.  Se  os  Carpinteiros , 
Calafates  >  Cordoeiros  ,  Ferreiros ,  &c. 
que  ahr  trabalhão  faõ  dopa??.,  ou  Es- 
trangeiros ;  e  o  mefmo  fe  procurará  a 
refpeito  dos  Marinheiros,  Quantos  faó 
os  Navios  Eftrangeiros,  que  alii  nave- 
gao,  e  quaes  as  Fazendas,  que  im por- 
tão ,  e  exportaõ ,  tanto  manufactura- 
das ,  como  em  cru,  Quaes  faõ  os  dkei • 
tos,  que  as  Alfandegas  puem  íb*re  os 
me  Imos  Navios  Eftrangeiros  ,  ou  os 
próprios,  e  de  que  géneros  fe  prohibe 
â  exportação ,  e  importaqao*  Ultima- 
mente quaes  as  exempcoens  ,  .privile* 
jios,  leis  ,  direitos  ,  eílabetecidos  a 
cite  refpeito, 

*    Pelou 

Como  a  Pefca  he  hum  do?  ramos 

raaiores  ,  e  mais  intereflantes  do  Com  - 

niercio  %  procurará  também  o  Viajante 

áaDer, 

VÍII. .   Se  ha ■  Pafca  na  Província , 
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tanto  de  Mar,  como  de  Bio;  quaes 
faõ  os  infirumentos ,  e  methodos ,  de 
que  ufao  ;  como  defecção  ,  e  íálgaõ  os 
Peixes ;  e  fe  os  léus  confumos  faõ  in- 
teriores 5  ou  exteriores;  quaes  osíeus 
preços  ordinários  ,  os  direitos ,  que  pa- 
gão ,  e  politica  9  porque  fe  dirige  eíle 
Commereío. 

Segurança. 

Fazer  próprio  o  rífco  alheio  de- 
baixo de  taeg  circunííancias  ,  e  condi- 
qoeos ,  fe  chama  no  Commercio  Segu- 
rança, (a)  fiftc  Çonttaâo  he  também 
dos  mais  importantes ,  e  eflenciaes  para 
a  íeiicidade  do  Commercio  ,  principal- 
mente Marítimo  ;  tiílo  que  o  rifeo,  a 
que  eflaõ  fujeitos  os  tranfportes ,  faz  o 
Commercio  muito  mais  contingente, 

evi- 

*  —  ■„—„«?■...    ,,       4  .,  ,., - 

(  a  )  Efías  cendiçeens  feexplicaõ  ero  hw^us 
Ffcriptura  particular  s  a  que  íe  chama  Pehcia da 
Segurança  9  r>a  qual  íe  invoJve  a  condição  do  Pie-; 
mio  da  Segurança.  O  ebjtdlo  de  Segurança  he 
tudo  o  qi^e  pode  efUr  fujcfto  a  rifeo.  Grdínaria-j 
If.entç  he  febre  a  liberdade  ,  e  bem  dos  horren.^ 
re?es.  Ena  Inglaterra  íc  tem  chegado  mc(mo& 
ftgurar  a  vida  dos  homens;  o  que  heabfurdo, 
por  efta  ftr  tneftimavei. 


„ 
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evitado  efie  pelafeguvança,  os  Nego- 
ciantes,  fem  receio  ,  cmregaráõ  escu- 
das as  fuás  Fazendas. 

O  Politico  averiguará  também  ef- 
te  ponto  ,  indagando  : 

IX,  Qual  he  o  modo  ,  e  forma  co- 
mo fe  eftabelecem  as  Seguranças  dos 
rifcos ;  fe  he  por  huma  Sociedade  geral 
de  homens  ,  e  Companhia  ;  que  Leis  ^ 
e  Condiçoens  fazem  o  fundamento  def- 
tas  Sociedades ,  e  Companhias ;  a  que 
eílaõ  fujeitos  os  Sócios  nas  Seguranças  9 
que  tomaõ  fobre  fi  ;  qual  he  o  premio 
da  Segurança  era  proporção  aos  obje- 
dos ,  que  feguraÓ.  Qual  he  o  credito 
da  Sociedade  ,  e  o  feu  fundo.  Como  o 
Seguro  fe  pôde  também  fazer  por  Ne- 
gociantes particulares  ,  fe  obfervará, 
quanto  for  pofltvel  ,  o  coftume  a  efte 
jrèípeitOé 

julgo  efeufado  decorrer  por  todos 
€S  mais  -ramos  do  Commcrçio  ,  ifto 
excederia  á  brevidade,  que  me  tenho 
propoílo.  O  que  fe  tem  dito  das  Manu- 
facturas ,  Companhias,  Navfegaçoens* 
€ic.  facilita  o  conhecimento  das  a  veri- 
guacoens ,  que  o  Viajante  deve  fazer 
tias  outras  partes ,  que  aqui  fe  omitteni. 

CA- 
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CAPITULO     V. 
Súhre  as  Letras. 

Irífírucqaô  das  Provindas,  o  nu* 
mero  dos  homens  da  Letras  he 
huma  coufa  ,  que  moílra  bem  o  íeu 
adiantamento  ,  e  que  deve  também  ia* 
xer  huma  interefíantifíima  parte  das 
noflis  indagaqoens  politicas. 

Foro. 


( 


Sendo  o  Foro  huma  das  princi- 
pies circunfbncias ,  que  concorrem  pa- 
ra o  bem  do  Eíhdo  ,  a  leu  refpeito  pro- 
curará o  Politico  averiguar 

L  Qual  he  a  íorma  dejuftíça,  e 
Governo,  porque  fe  dirige  a  Provín- 
cia ;  que  Mimítros ,  Relaqoens ,  Trí- 
bunaes  eítaÕ  eftabelecidos  para  gover- 
nar as  Gentes ,  e  quaes  faÕ  as  luas  ref- 
pécfcivas  obrigaqoens.  Qual  he  a  nam- 
rc&a  particular  do  Foro  ,  qual  o  nume- 
ro dos  Advogados ,  ao  menos  os  de  me- 
lhor nota  ;  quaes  os  principaes  abufos  , 
que  alíi  fe  obíervao  ,  e  Lides  mais  or- 
dinárias de  fuccedcr ,  &cc. 

Ho~ 
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Homens  de  Letras, 

II.  Se  ha  grande  numero  de  Homens 
de  Letras  inftruidos  na  Theologia  ,  Câ- 
nones,  Leis,  Mededna  ,  Mathenna* 
tica  ,  Filofotia  ,  Economia  ,  Política  ,, 
Hiftena,  Antiguidades ,  &c.  quaes  fad 
es  léus  principies  empregos  públicos ^ 
e  meios  de  fufefiftirem.  Se  ha  falta  dei» 
les ,  porque  cauíà  ;  íe  he  por  prejuí- 
zos, e  preocupaqoens  do  p4iz  ,  pela 
natureza  do  feu  temperamento;  ou  por 
falta  de  meios  ve  riquezas,  qucfene- 
ceffitaõ  para  tile  género  de  viúà* 

Efcholas. 

III.  Se  ha  Efcholas  piíblfca*  eíísbe- 
lecidas  pelo  Eítado  ;  ou  íe  íaò  de  parti* 

culares ,  aquém  paga  cada  hum,  que 
quer  inftruir-fe.  Se  ha  Coil-gíos  ,  Ga- 
fas Pias ,   Hoípttaes ,   Univerfidades  * 

em  que  fe  ení~na.  Quaes  fcô  os  mod^s  , 

por  onde  a  Mocidade  começa  a  iní- 
Uuir-fe,  e  a  beber  os  primeiros  ele- 
mentos ,  que  haõ  de  fennr  de  bale  fun- 
damentai á  fua  educação  Literária  ;  de 

que 


' 
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queroethodos ,  Orthografías ,  Livros  ^ 

Commentarios ,  explicacoens  ufaõ  no 
enfino  das  Doutrinas  •  quaes  os  eftimu- 
ks ,  e. prémios,  que  applicaó  para  pro- 
mover a  Mocidade  ao  progreííò  das 
Diíeípiinas ;  e  ainda  mefmo  quaes  fao 
os  Alumnos ,  que  do  íeu  talento  ,  e  ap- 
plicacso  promettena  maiores  efperanqas. 
Ultimamente  quaes  os  Privilégios  , 
Condi  çoens,  Eíhtutos  por  onde  le  re- 
^u!a5« 

Academias, 

IV.  Se  ha  Academias  na  Provín- 
cia ,  ou  algumas  Aflèmbléas  Literárias ; 
qual  he  o  íeu  principal  objecto  ,  fe 
Agricultura  ,  Economia  ,  Hiílorra  , 
Seiencias ,  &c,  Quaes  faG  os  íeus  íun~ 
cios,  prémios,  eliabeleeimentos ,  Ef- 
tatutos ,  por  onde  le  reguiaõ ,  Stc. 


Li 


vranas. 


V.  Se  ha  grandes  Livrarias  públi- 
cas 5  e  particulares,  e  quantas;  qual 
o  numero  dos  léus  volumes.  Em  que 
tua  terias  principalmente  Ía5  elfos  me- 
láGíes,  ie  na  Theologia  ,  Jurifpruden- 

cia , 
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cia,  Siencias  Naturaes ,  Hiítoria,  An- 
tiguidades; fe  teor  Manuíçriptos  ,  ou 
Monumentos  rariflimos.  Finalmente 
qual  he  a  fua  antiguidade  ,  fundação, 
e  estabelecimento  ;  qual  o  leu  regimen; 
quaes  as  obrigaçoens  do  Bibliotecário  f 
e  Serventes ,  e  o  fundo  ,  que  tem  para 
a  fua  continua  renovação, 
• 

Mdfeos» 

VI.    Se  ha  Mufeos  na  Provinda  pií* 
Nicos,  ou. particulares  j  quantos;  qual 

he  o  numero  das   falas  5   e  arjnarioí  4 

que  oscula  :;  em  que  género,  de  pro- 
duítos  he  mais  eíHmavel ,   fe  no  Ani- 
mal ,  Vegetal ,  ou  Mineral  ,  e  ,em  cada 
|um  deites  Reinos',  qual  he  a  fua  màièi 
prcciofidade  ;    íe  em  Mamães,  Aves, 
Peixes,  Infe&os,  &c.  Se  em  Plantas, 
Raízes,  Madeiras,  &c.  Se  em  Pedras, 
fira  ,   Enxofres  ,    Métíim  ,    Terras , 
Foflis ,  Minas,:  ^  fua  riqueza  maior, 
k  em  Medalhas,  e  outras  femalhantes 
sreciofidades  dignas  de  notar*ík  Qual 
leafuafundaqaS,  e  cftabelerimento  ; 
jue  Viagens  ,  deícabertas ,  dadivas  tem 
:oncorrkÍQ  para  a  fua  formação  ;    ti~ 
1  iial- 
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nalmente  ,  qual  he  o  modo  ,   porque  fe 
í  dirige    na  preparação    dos   Producfcos. 

Que  Serventuários  occupa  ,  e  que  fun- 
do tem  eíláfadecLdo  para  a  fua  renova* 
caõ ,  e  confervaqaÕ. 

Gabinetes  de  Fi  fica,  e  Obfervato- 
rios  Mathcmatícos. 

VII.  Se  ha  Gabinetes  de  Fifica  Ex<* 
perimental ,  fe  ha  Obfervatorios  Ma- 
thematicos ;  qual  he  o  numero  ,  eex* 
èellencia  das  fuás  machinas ,  e  infira- 
mentos ;  quaes  faô  os  melhores  na  Me- 
.chanica  ,  Hidráulica  ,  Hidroftatica  , 
Aftrologia  ,  &c.  Qual  he  a  lua  direc- 
ção ,  e  regimen  ,  e  o  fundo  para  a  fua 
confervaqaÕ. 

Laboratórios  Chimichos. 

VIIí.  Se  ha  Laboratórios  Chi  mi- 
cos ,  qnaes  faô  os  íeus  inftrumentos 
Retortas  ,  I/imbiques ,  Cadilhos,  e 
curros  vafos  deite  género  *D  quaes  os 
fornos,  e  machinas,  em  que  fazem  as 
fuás  operaçoen.s  ;  fe  trabalhão  em  gran- 
de, fe  em' pequeno,  &£•  finalmente. 

que 
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que  regímen  ,    lei  vencias ,  fundos  ,  e 
eflabelecimentos    tem    eíies  Laborato- 
rios. 

CAPITULO   VI. 

Armas. 


DE  pouco  fervirísõ  ao  Eítado  as 
fuás  três  Ce  lunnas  ftmdamentaes* 
Agricultura  ^  Commercio. ,  e  Letras  ,  íe 
mú.  tiveffè  forcas  Militares  capazes  de 
ticíender  a  Republica  das  violências  ini- 
migas H@  pois  a  Milícia  hum  dos  pon- 
tos primeiros ,  em  que  fubfifte  o  pezo 
das  Sociedades  Civis,  Eis-aqui  que  tam- 
bém deve  fazer  hum  obje&o  de  averi- 
guação ao  noflg  Viajante»  Procure  pois 
faber 

Praças  de  Armas 

I.  Se  a  Provi  ceia  lie  Militar  ,  e 
juantas  faô  as  Praças  de  Armas ,  que 
cm-  quaes  faõ  as  fuás  Guarniçoeos  % 
fortalezas,  CafteNos.  Qual  he  o  fél 
►articular  Governo  nos  exercícios  %  li- 
ceu- 


l 
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ceoqas,  revidas.  Que  utilidade  refulta. 
as  Cidade;,  e  V-illás  de  terem  em  íi  a 
Tropa;  fe  lhes  caufa  damno,  fe  faó 
captes-  de  fuftçntaUa  ;  ou  fe  haveria 
outras  partes  na  Província  melhores  pa- 
ra e!ia  eftar. 

Armamento* 


]f.  Se  a  Província  tem  em  íi  Fábri- 
cas,  e  Fundiqoeos,  em  que  fe  traba- 
lhão Efpaâas  ,  Efpingardas  ,  Peças  para 
o  Armasiento  da  Tropa  j  fe  asnaõtcm, 
por  que  caufa  ,  fe  lie  por  falta  de  mate* 
rias  primeiras,  ou  incúria,  e  negligen- 
cia. De  que  partes  conduzem  o  Arma- 
mento ,  &c. 

Muniqoens  de  .baça. 

III.  Qual  h.e  o  modo ,  e  forma  , 
porque  fe  dirige  a  fuítenta^ao  da  Tro- 
pa ;  fe  os  Aífèntos  fao  Régios ,  ou  fe 
he  Contra&o  dos  Particulares  ;  fé  a 
Província  lhe  minííira  os  mantimentos 
prédios ,  fe  ha  Paens ,  Palhas  %  Feaos  , 
Sevadas  ,  &g,  ou  alias  de  que 
partes  os  Aflentifhs  os  coílumaõ  con- 
duzir ,  ; 
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duzir ,  fe  os  enceleiraõ  cm  partes  boas ; 
fe  fe  deílroem  ,  por  ferem  máos  os  Ce- 
leiros ,  fe  eftes  faó  térreos  ,  ou  de  Ma- 
deira, ou  o  que  concorre  para  iílo.  Que 
policia,  e  governo,  fe  obferva  a  refpeito 
dos  Feitores ,  e  Serventes  do  A  (Tento. 
Finalmente  tudo  o  que  feja  digno  de 
averiguar-fe,  de  fe  notar,  e  deferever  ; 
o  que  melhor  indicaráõ  as  circunítan- 
cias  do  mefmo  obje&o. 

CAPITULO    VII. 


Das  obrigações  do  Viajante  na  Viagem 
Filofofica. 

A  Viagem  Filofofica  nenhuma  ou- 
tra coufa  tem  por  objedto  mais  * 
do  que  averiguar  a  natureza  ;  fazendo 
por  conhecer  todos  os  produetos ,  e  ri- 
quezas, que  o  Omnipotente  efpalhou 
na  fuperficís  do  Globo  5  a  fim  de  fe  ob- 
ter huraa  perfeita  defcripqaâ  dos  três 
Reinos  da  natureza  ,  de  qus  he  Mái  a 
Província,  As  obrigaçeens ,  aqueeílá 
adido  o  Viajaote,  que  quizçr  deferever 
fiilea  ,  e  naturalmente  huma  Província, 
faõ  muitas ,  as  quaes ,  para  maior  cia* 
F  reza  , 
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reza  ,  traóhremos  cm  Capítulos  reparar- 
des ,  fe.gúti.do  os  divesfos  objeótos ,  de 
que  formos  fallando. 

CAPITULO     VIII. 

Da  Situação ,  e  do  Clima. 

Situação  Geográfica  fera  hum  dos 
\  primeiros  obje&os ,  que  déveo- 
Ihar  o  Filo  fofo  ,  notando  : 

I.  Os  gráos  de  longitude  ,  e  latitu- 
de ,  em  queeftá. 

II.  A  fiiadçmarcacao ,  e  Jemítes, 
fe  he  terminada  por  Montes,  Rios, 
Praias ,  Eftradas  ,  &c. 

III.  Se  involve  em  íi  Montes ,  Vai* 
les  n  Befques,  AJagoas ,  &c« 

IV.  Averiguará  a  natureza  do  Cli- 
ma ,  íe  he  trio,  ou  cálido  ,  e  os  feus 
dl  verfos  gráos  ;  fe  he  expoílo  a  chuvas , 
ventos ,  frios ,  neves. 

V.  Se  he  livre ,  e  puro  o  ar  atmof-: 
ferico  5  ou  inficionado  de  vapores ,  e 
partículas  damnofas ;  fe  eftas  provem 
de^Agoas ,  Vulcains",  ou  Minas,  que 
males  cauíaS  tanto  ao  Animal ,  como 
ao  Vegetal  j  e  fe  ufaÕ  de  alguns  remé- 
dios ; 
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dios ;  fe  acaíò  os  Montes  3  Serrados , 
ou  Avvoredos  fe  oppoern  á  liberdade  do 
ar  ;  ou  q  que*  Se  ha  furacoens  %  rede- 
moinhos,  ou. outros  fenómenos,  que 
coílurnaõ  caufar  os  ventos ,  que  ,  por 
caufa  da  fua  direcção  modificada  pelas 
Serras,  Povoaqoens ,  e  outros  taes  ob- 
ílaculos,  produzem  effeitos  fimilhantes. 
VL  Se  coíluma  haver  trovoadas 
frequentes,  e  em  que  tempo;  fe  ca- 
hem  Raios  ,  fe  fe  encendem  fogos  *>  fe 
ha  Cornetas ,  ou  outros  fenómenos  dei- 
te género ;  quaes  faõ  os  remédios ,  que 
conhecem  para  afugentar  as  trovoadas, 
fe  tem  ufo  dos  Condudtores  Eletríços  9 

VII.  Finalmente  qual  he  a  nature- 
za das  quatro  Eftaçosns  do  ánno  Pri- 
mavera ,  Verão  t  Outono ,  e  Inverno» 


F  ii 


ca- 
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CAPITULO    IX, 

Das  Jgoas. 

Mar. 

A  S  Agoas  Ta5  também  hum  ponto 
ÁTk  eflèncialiffimo ,  a  que  fe  devem 
dirigir  as  viftas  do  nofío  Qbfervador ; 
e  por  iífo  fera  obrigado  a  íaber: 

I.  Se  ha  Porros  de  Mar  na  Provín- 
cia. Qual  he  a  natureza  da  Barra  ,  quaes 
as  fuás  alturas ,  e  baixos,  (a)  Qua.es  os 
produtos  ,  que  tem  no  feu  fundo  ;  o 
que  f#  conhecerá  do  que  trouxer  a  Son- 
da ;  vido  que  o  fundo  dos  Mares  con- 
tém em  Ci  produátos,  e  matérias,  co- 
mo as  que   fe  acha6  na  fuperficic  do 

Glo- 


Ç a")  As  alturas  do  Mar  ordinárias  podem  íon- 
dsr-fe  com  Chumbo  de  quarenta  arrates  ,  cu  ! 
mais ,  prezo  a  huna  cordel  é  carão  fazem  os  Pilo- 
os  ;  porém  nas  msiaref  ahuras  #  em  lugar  da 
cordel  .  fe  ufe  de  huma  cadeia  ,  para  evitar  # 
que,  chegando  o  Chumbo  a  igualar  no  peso  a 
agoa  ,  ficandi  immive? ,  o  cordel  ns5  caia  dt« 
rSí*o  ;  e  por  ifto  fe  precifa  de  huma  matéria,  que 
tenha  hum  pezo  cfpecific»  maior  que  a  a-goa. 
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Globo,  Fará  ,  quanto  puder  ,  para 
ver  fe  conhece  os  leitos  da  Teria  ,  $ 
Iftftrac,  que  fe  achaÔ  nos  fundos  dos 
Mares ,  e  tudo  .o  que  pofla  utilizar  a 
Cofmofofia. 

Qual  he  o  fluxo,  e  refluxo  das 
Marés  mais  fe&fivel ,  a  que  altura  fo- 
bem  as  ondas  <,  e  a  que  profundidade 
defeem.  Se  ,  além  defte  movimento  or- 
dinário ,  tem  outro  em  certos  tempos 
produzido  por  alguns  Rios3  que  alli  def- 
aguaõ  ;  finalmente  tudo  o  que  fe  puder 
efafervar  7  e  averiguar  a  eíle  rei  jeito. 

Rios. 

Ií.  Se  ha  Rios  na  Província  9  qmes 
faõ  os  principaes ;  em  que  partes  tem  a 
íua  origgm  ;  fe  faõ  caudoiofos ,  e  gran- 
des, qual  he  a  ca  ufa  ;  fc  o  devem  aos 
feus  nafeentes  9  ou  aos  encontros ,  que 
tem  com  outros  Rios,  e  Regatos ;  por- 
que partes  caminhão  j  que  direccaá 
tem  ,  e  correnteza  ;  qual  he  o  fim 
aonde  terminaô  ;  fe  defaguaõ  no  Mar  9 
fe  em  outros  Rios ,  ou  cm  Lagos  j  fe 
fé  efpalhao  peias  Arêas ,  e  ahi  fe  per- 
dem j  ou  fe  finalizaÕ ,  devidindo-fe  em 

diver- 
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diverfos  Regatos  •,  fe  fe  efcondem  de- 
baixo  da  Terra  ,  tornando  a  fahir ;  fe 
hc  com  augmento,  ou  diminuição  das 
agoas.  Quacs  faÕ  as  fuás  cachoeiras ,  e 
rcmanfos ;  qual  o  movimento  das  agoas* 
Se  he  f  ujeito  a  grandes  cheias ,  em  que 
tempo,  e  as  cautas  diíto ;  fe  coíluma 
trasbordar,  porque  partes;  que  cffei* 
tos  produzem,  e  fe  duraõ  por  muito 
tempo  ,  fe  efías  cheias  trazem  comfigo 
etorogeneus,  e  quaes  \  fe  iaõ  navegá- 
veis, qual  a  lua  facilidade  nos  tranf- 
portes  ;  fe  tem  Prezas ,  Canaes  ,  ou 
outras  obras  dos  homens  \  fe  tem  Aze- 
nhas,  fe  regaõ  os  campos;  efe  as  fuás 
agoas  ,  e  banhos  tem  algum  uíb  na 
Medecina.  Finalmente  devem  exacta- 
mente averiguar- fe  as  fuás  Arêas ,  vido 
que  os  Rios  ,  pafíando  por  diverfas 
partes,- diflbl vem  Mineraes,  e  trazem 
comfigo  muitos  produótas  da  nature- 
za ,  como  Ouro  ,  Prata ,  Pedras  pre- 
ciofas ,  &c.  sffim  como  obfervei  nas 
Arêas  do  Sabor. 


Fon- 


t  *". 
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Fontes. 

III.  A  quantidade,  e  natureza  das 
Fontes  ;  quacs  faõ  as  principaes ,  e  me» 
lhores ;  fe  íaõ  mineraes ,  qual  he  0  feu 
pezo  efpecifico ,  a  cor ,  golio ,  chei- 
ro ,  calar  y  íefaõ  perennes,  cu  tempo- 
'aes ,  quanta  he  a  lua  duraqaô  ,  fe  fe 
:ommunicaé  com  outras  ,  em  que  par- 
e  he  a  íua  origem  ,.  fe  faõ  encanadas  ; 
juaes  fao  as  fuás  ofavas ,  s  formoíura» 

Alagoas. 

IV.  Se  ha  Alagoas ,  qual  he  o  feu 
undo,  e  a  natureza  das  agoas ,  que  pro- 
luctos  contém  9  íe  Met^es  i  Betumes  7 
kc. 

Poços. 

V.  Se  ha  Pecos  de  agoa ,  fe  fa5 
undos  1  de  que  machinas  uíaõ  para  ti* 
ar  a  agoa  ;  que  uíb  fazem  das  %oas 
:huvediqas ,  fe  as  recolhem  em  Cifter- 
ía.  ou  como  fazem* 


CA* 
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CAPITULO     X. 
Do  Reino  Animal. 

HUma  das  primeiras  pbrigaqoens  j 
que  deve  executar  o  Viajante, 
antes  de  obfervar  os  prcdu&os  da  na- 
tureza 9  he  deferever  a  Terra  ,  notar  o* 
Montes  ,  os  Rochedos,  os  Valles ; 
mas ,  para  procedermos  com  methodo 
nefta  Diflertaçaô ,  dividimos  todas  as 
nofías  indagaqoens  a  refpeito  dos  três 
Reinos  da  Natureza  Animal ,  Vegetal  , 
Mineral  i  efte  ultimo  involve  em  fi  os 
Foffis,  em  que  a  Terra  fe  claíílfica, 
eis-aqui  porque  refervamos  para  lá  efta 
ínateria. 

O  Reino  Animal  taÕ  intereíTante 
para  os  uíbs  da  vida  ,  que  miniftra  aos 
homens  até  as  matérias  da  primeira  ne- 
ceíTidade,  deve  fer  averiguado  com  to- 
da a  exaélidaõ  ,  procurando  conhecer 
osAnimaes,  que  bana  Província,  ex- 
aminando tudo  ,  o  que  polia  tender  pa- 
ra huma  perfeita  dofcripqaõ.  Aquellcfi 
Animaes ,  que  forem  conhecidos  a  to- 
dos ^  bailará  9  que  fimplçsmcnte  feno* 

mtsm « 
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incem  ,  notando  fó  algumas  circunf* 
tancias  particulares ,  que  os  caracteri- 
zem. Aquelles  porém  ,  de  que  naò  hou- 
ver huma  noticia  vulgar,  devem  fer 
deferiptos,  e  averiguados  com  todo  o 
cuidado  fobre  a-  lua  interna  ,  e  externa 
organizaçiÓ^como  na  anatomia  das  par- 
tes internas ,  obfervando  qual  he  a  na- 
tureza das  fuás  Entranhas  ,  os  Ventrícu- 
los ,  e  Aurículas  do  Coracaõ ,  os  Pui* 
moens  ,  Sangue  ,  &c  Externamente 
qual  he  a  fua  Cabeqa  ,  Tronco  ,  Mem- 
bros ,  os  feus  veftidos  ,  ermas  ,  fulcros  j 
o  Teu  fuílento ,  habitação ,  núpcias,  Um. 
Para  iílo  melhor  fe  conhecer ,  fallare* 
mos  em  particular  das  féis  Clafiès  de 
Animaes,  como  Mamães  ,  Aves,  An- 
fíbios ,  Peixes  ,  Infe&os,  Vermes  ^ 
fegundo  o  fyílema  de  Linneo. 

CAPITULO     XI. 

Mamães. 

TQtjOft  os  Animaes ,  que  mamão  , 
faõ  ú%  Claíiè  dos  Mamães ,  e  en- 
tre elles  he  o  Homem  ,  o  qual  deve 
também  entrar  na  defcripqaõ  fifica  úo 

•   *  Na- . 


.' 
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Naturalifta  9  procurando  faber : 

Homem. 

I.     Qual  he  a  conftituiçao,  e  tem» 

peramento  dos  Homens  daquelle  paiz  , 
ordinariamente  tallando  *   para  o  que 
concorrem  muito  o  clima*  fituaqaó  , 
ém  que  vivem  ,  as  agoas  ,    e  manti- 
mentos ,  de  que  fe  nutrem  ;  os  coíhi- 
mts-  i  e  vieius ,  que  predominaõ ,   os 
ares ,  que  reípiraÕ  ,  obfervará  fe  faõ  in- 
ficionados com  algumas  partículas  pro- 
vindas   de  agoas  encharcadas  ,  ou  da 
monturos  9  e  coufas  de  fimilhante  gé- 
nero, &c.  Se  faô  fleumaticos ,  coléri- 
cos, fanguineos ,  melancólicos ;  o  que 
fe  conhece  também  das  fuás  acçoens , 
génio  ,   índole  ,    figura  ,    difpofiqaõ. 
Quaes  faS  as  doenças  principaes  ,  a  que 
faõ  fujeitos ,  fe  ha  Epidemias  conta** 
giofás,  Malignas,   Pleurizes,    Febres 
podres  ,   &c.    Que   caufas   principaes 
concorrem  para  ido  ,  fe  frios ,  neves , 
calores,  &c.    Quaes   fao  os  remédios 
particulares ,  de  que  uíao  .»  fe  faò  já  in- 
dicados pela  Arte  Medica  ,  ou  próprios 
da  Provinda  -,  domeíiicos  ,  mezinhas , 
fcc.  Deu 


'das  obrigações  do  Viajante.     Sj> 

Defcripcaô  dos  Mamães. 

Para  defcrcver  os  Mamães ,  deve 
attendcr  aos 

Pés. 

II.    Se  fafí  Aéreos ,  Aquáticos ,  Ter- 
reftes  •    qual  a  fua  contextura, -fe  faõ 

Quadrúpedes  ^  Bipedes ,  Pinnatos.  Qí) 
Qual  he  a  figura  ,  e  difpofiçaÕ  dos 
fcus  Pés  ,  c  Mãos  ;  fe  tem  Palmas ,  Po- 
lex  ,  e  figura  de  Dedos  \  fe  os  Pés  faõ 
Ungulatos;  (ij  fe  Unguiculatos ,  (c) 
e  obfervará  também  a  .figura  das  Unhas 
fc  faõ  pontagudas  ,  ovadas ,  '  &c.  fe 
FilTos;  (d*)  fe  Palmados.  (<?) 

II L     Se  tem  Cauda  j  a  fua  figura  i  c 
comprimento  ;   fe  chega  ás  Cochas  ,  ie 

aos 


(#)  Pinnatos,  como  a  Balêa9  que  temos 
Pés  *  e  Brgços  unidos  m  parte  frçftsrior ,  di fpcf» 
tos  cie  forma ,  que  faseei  husnà  Barbatana  hari- 
fonfcal* 

( b )    Gajos  Ded^s  eflae  veítidos  com  Unte , 
como  nos  CavsNófl  ,  e  Cabras. 
.O)     Os  que  tem  Unhas  nos. Dedos. 

(  d  )     Cora  Dedos  fe  parados. 

(  * )  Com  huena  membrana  pdss  Dedo?,  com 
©  fies  de  nadarei. 


i' 
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Pés ;   fc  fao  as  Caudas  nuas ,  ou  veíli 
dás,  fe  Prehenfis.  (■<?)  Comofas,(£' 
IMhicas,   (c)  Flocofas.  (J) 

Mamas. 

IV.  Quaes  Ía5  as  fuás  Mamas ;  f< 
fó  as  das  Fêmeas  tem  Leite,ou  tambcn 
as  dos  Machos,  em  que  parte ■  eftaí 
poftas  fe  no  Peito ,  fe  no  Abdómen . 
ou  Te  em  ambas  as  partes  juntamente! 
Qual  he  a  fua  difpofiçaÕ ,  fe  eftaõ  pof 
tas  longitudinalmente ,  ou  como. 

Dentes. 

V.  Quaes  os  feus  Dentes  ,  fe  tem 
os  Primores ,  (  e)  fe  os  Laniares ,  (/) 

fe 


: 


(*)  He  hum  género  de  Cauda  ,  que  fe  revol- 
ve ,  e  ferve  de  quinta  MaÔ ,  como  tem  as  Simias. 

(0)  Veftidas  delongas  Stdz$ê 

C  e  )  Xfto  fee ,   piiofas  de  ambas  as  psrtes. 

(«0  í&o  he  ,  que  tem  na  ponta  a  figura  de 
«um  pincel. 

(  e  )  Sa6  os  Dentes  anteriores  ,  que  fervem  Da- 
13  cortar.  r 

(/)  SaÕ  os  Dentes  dos  lados  de  íizura  comea. 
pira  lacerar. 


das  óbrigaçdes  do  Viajante.      $  t 
fe  os  Molares ;  (  *)  e  eftes  íe  fa<5  mais 
obtu fos ,  ou  agudos ,  o  qmq  ferve  para 
conhecer  os  Animaes  Phytiphagps,  (Ji) 
du  Carnívoros.  (<;) 

Armas. 

VL  Quaes  faõ  as  Armas ,,  quê  a 
natureza  lhes  deu  para  fe  defenderem. 
ios  inimigos,  fe  Cornos,  qual  he  a 
"ua  difpoíiqaõ  ,  e  figura  ;■  fe  íaõ  Carti- 
agineos  ,  ou  OíTeos ,  íimplices ,  ra- 
nofos ,  côncavos ,  perennes ,  ou  an- 
iuos  ,  &c.  De  que  modo  efeapaô  ao 
niniígo  *,  fe  ferindo  ,  mordendo  ,  dan* 
lo  couces ,  gritando,  voando,  nadau- 
lo  ,  fedendo  ,  &c.  (  d  ) 

Sen- 


(  a )  ím  os  Dentes  imaís  largos  para  moer  a  ca* 
ruda ,  c  dífpolla  para  o  fuftentò;: 

(  b  )  Os  que  (6  fe  fuíleníaõ  <ie  Vsgetaes, 

(  «  )  Os  que  fe  fuftcn:a5  dg  Carxi*  ;  e  affim  coi 
lieceflBos  v.gr.  que  ohQrnèfyi  he  Animal  Phyíí- 
hzgo  ;  porque  os  Dentes  Molares  faÔ  obuifos  ,  c 
s5  pôde  fu^entar-ís  de  Caras  ,  feorá  modiScada 
ela  arte  da  Cozinha,. 

Ç'd  )  Eftes ,  quando  \çemo  inimigo  ,  lançaò5 de 
vapores  tao  pefrifer  as  que ,  mznã  98  Aninhes  » 
ug  ahi  fe  cfeegaòV 


■ 
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Smúáos. 

VIL  Qual  he  a  differente  difpofi- 
em  dos  Sentidos ;  íe  tem  Aurículas,,  e 
cilas  íe  íaõ  redondas  ,  ovadas ,  agudas  , 
fixas ,  ou  mais  pendentes,  &c  Qual 
■a  figura  da  Pupilla  ;  fe  otbit.ulat,  li- 
near ,  perpendicular ,  &c*  Quaes  as 
fuás  Pálpebras ;  íe  tem  Celhas  de  ambas 
as  partes ,  ou  fó  de  hunia  ,  &c, 

Qual  he  a  figura  do  leu  Narís,  fe 
he  cotHpreflb ,  chato  ,  redondo ,  oval , 
comprido,  ou  em  Probofcide.  (tf) 

Se  a  Língua  he  fim  pies ,  dentada; 
dos  lados  ,  (h~)  ou  com  aculeos  \  (  c  )! 
fe  he  em  figura  de  fio  ^  ou  que  mais 
tem  digno  de  notar*  íe 

Veílido. 

VÍIfé  De  que  fe  veílena  os  Animaes, 
fe  andao  nus  0  fó  com  a  pelle  ,  ou  fe 
tem  lans  ,  fedas  f  cabellos ,  efeudos  , 

acu- 


(  a  )  Coma  n3  Elefante. 
(  6  )  Gamo  n.is  Osns* 
(c)    Camo  nos  Gstos. 


das  obrigações  do  Viajante*  9 
acu!eos5  efpinhos ,  cliaas ,  berrugà 
barba,  &c. 
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Núpcias. 


IX.  Qual  he  o  modo  como  propa- 
gaô  ;  fe  tem  coitos  vagos ,  ou  íe  h* 
núpcias  certas  ;  le  íaõ  Mono  gamos., 
Polygamos.j  como  educaõ  ,  e  cviaõ  os 
filhos ,  como  os  fuftentaÕ.  Qual  o  téixí- 
po  próprio  dos  coitos  ,  o  numero  dos 
filhos  ,  os  íeus  inftinítos  yj&c. 

Saliento. 

X,  Quaes  fa6  os  feus  fuílentos ;   íe 

Ervas  5  Carnes,  Aves,  íníectos,  &c 

Habitaçaô. 

XL  As  partes  aonde  habitao  ,  íe 
em  grutas  ,  campos  %  defeitos ,  bre- 
nhas ,  povoados  ?  &c 


nhãs ,  povoados  - 

tifo. 

XíL     Qaal  he  o  feu  Uio  ordinário, 
conhecido  j  íe  fervem  para  dar  Car- 
nes ~ 


ne^, 
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nes ,  Leites ,  Óleos  ,  Pelles ,  Lans  ;  fe 
para  a  caqa  ;    para  levar  tranfportcs , 
para  divertimento ,  &c. 

Caqa. 

X!L  Com  que  laços ,  redes  3  ina- 
chinas  coílumaõ  caqar-fe,  e  em  que 
tempo. 

CAPITULO    XII. 


íí 


Das  Aves. 

PAra  bem  defcrever  as  Aves ,  fe  no- 
tarão as  circunftancias  da  Cabeça  , 
Tronco  ,  e  Membros. 


Cabeqa. 

T.  O  modo,  de  que  a  Cabeça  he 
dífpofta  ,  principalmente  fobrc  o  feu 
Bico;  fc  hc  reifto-,  curvo,  redondo, 
comprefíb  ,  cónico  ,  cilíndrico  ;  fe  as 
Mandíbulas  eftaonúas,  cubertas,  fera 
Dentes ,  ou  dentadas ,  ferradas ,  &c 
Qual  he  .a  forma  da  fua  Língua  ;  fe  hc 
carnofa  ,  cartilaginea ,    aguda,  redoii 

4t*U   % 


das  obrigações  do  Viajante.  ^ 
da  ,  chata,  pennacea  ,  aliada  ,  &c.  Se 
tem  Crifta  na  Fronte ,  Vértice  ,  Ocoi- 
pud ,  e  qual  a  figura  das  Renitas  ;  fe  ef- 
ta5  direitas,  curvas,  corapreflits  ,  pli- 
cadasj  (a)  em  que  parte  tem  Garun- 
culas  caniofas,  fe  na" Nuca,  Goelas  , 
Vértice  ,  &c.  Se  o  Pefcoço  he  couipri- 
do,  levantado ,  redondo» 


ronco. 


II.  Qual  he  afigura,  e&fpoíiçaô 
do  Tronco ,  a  qualidade  das  Peonas  , 
a  fua  cor  ,  e  formofura  ;  fe  fao  impen- 
ncs,  como  algumas  aquáticas,  &c.A 

Membros. 

Os  Membros  das  Aves  confiderad- 
fe  as  Azas,  Pés,  e  Urópygio,  (&) 

Azas. 

As  Azas  fao  os  verdadeiros  Braços 
G  das 

*- — -— — _; — ^ „ m 

(a)  Em  figura  de  Leque. 

(6)  Urepygfo  he  a  parte  paftenor  da  Ave  enf 
figura  de  Cotação ,  em  cujos  lados  eflUõ  polias  as 
Plumas  da  Cauda, 
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das  Aves ,  conftando  de  Cubito,,  Car- 
po y  Metacarpo  t   e  Dedos  ;    e  neíles 
eftaó  poftas  as  Plumas.  Aqui  feobler- 
vara  : 

II  í.  A  figura  ,  €  difpoficaõ  das  Pen- 
aias  Teci? lits,  (a)  Qual  he  o  numero 
áâS  Remiges ,  (£)  Primores  9  (c*)  c 
Secundarias,  ( J)  Qual  he  também  a 
dífpofiqa*3  de  huma  pequena  Aza  ,  que 
eftá  no  Police.  Que  cor,  e  formofura 
tem  eílas  raeímas  Azas  fechadas ,  e  a- 
bertas. 

Pés. 


V 


Os  Pés  devidem-fe  cm  Cochas, 
Pernas ,  Dedos ,  Unhas. 

Cochas, 


IV,     Qual  he  a  figura  das  Cochas ; 

fe 


.  (a)  Sa<5  as  Pennas ,  que  cobrem  a  bafe  das 
Plumas  nas  Aza* ,  di.ípoftas  em  figura  de  telhas. 

(  h  )  Da 5  os  Naiurafiílas  efte  nome  ás  Plumas 
das  Azas  ;  porque  (áõ  como  remos  t  que  cortach* 
ar. 

(  c)  As  que  eílaó  poftas  nos  D:dos »  c  Meta^ 
carpo- 

(</)  Asqueeftao  n3  Cubifcv 


das  alrlgaçoes  âo  Viaiante*     çj 
fe  eftaõ  mias",  cubertas  <te:PennaSj  fe 
fcõ  lizas ,  ou  an.nuladas ,  &c. 


Per 


nas. 


V.  Nas  Pernas  ^  que  naõ  faõ  mais 
que  o  ofíò  do  Tarfo  eftendído  í,  deve 
obferw-f«  ,  fe  eftaõ  nuas  ,  cobertas 
de  Pellos ,  e  Peianas  ,  e  fe  na  pane  pos- 
terior tem  Efpinha  a  maneira  de  Efpotfc 

Dedos, 

VI.  Qual  he  o  numero  4os  Dedos  , 
fe  fao  Scanlbrios  ,  (&)  Tridaclilos  L,  (¥) 
Didadtilos,  (<:)  Fitlipedes,  (d)  Grei* 
ibrios,  (?)  Natatorios,  &c.   (/) 

Unhas. 

:  VIL    Se  tena  Unhas  ,"fe  íao  .agu. 
das ,  arcadas ,  obtufas ,  &c. 

G  ii  úro- 


(  #  )  Dons  Dedos  para  diante  } e  dous  para  Érás. 
(  b  )  De  ires  Dedos.     (  *  )  De  doas. 
(V)  Coro  os  Dedos  feparados. 
(  * )  Quando  o  do  oseio  eita  unido  20  do  lado- 
(/)  Os  que  tem  os  Dedos  unidos  com  hufm 
«membrana ,  para  n?dafjern. 
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Uropygio. 

VIU.  Qual  he  o  numero  das  Re- 
íh-jzes  ?  (  a  )  fc  a  Cauda  he  mais  bre- 
ve ,  ou  maior,  que  os  Pés ,  Qj)  fe  tem 
figura  de  Cunha  fechada ,  e  como  a  tem 
aberta,  &c. 

Armas. 

IX.  Quaes  faó  as  Armas  dadas  pela 
Natureza  para  íc  defender  dos  inimi- 
gos •  fe  tem  Unhas ,  Cornos  «,  EfpInKas* 
e  Efporas ;  além  do  Bico,  Se  faÕ  iner- 
mes ,  e  fe  fó  voasdo  efcapaS  aos  con- 
trários ;  fe  também  os  affugenta©  fe- 
dendo ,  gritando  ;  ou  fe  vigiaÕ  outra?, 
para  evitar  a  vinda  dos  inimigos ,  em 
quanto  as  companheiras  procuraÕ  o  ne- 
ceifado. 

Núpcias  ,  e  Ninho. 

X.  Como  propagaS ;  fe  faõ  Poly- 

gamos , 

nl  "■'■jjmi.i>«     ,|  w^mm  i  mi—       m1"  «IW«ir~T«TlWMni1Wlfi  nanai— v  <mmmmmmmcmmt 

( a  )  Saó  as  Plumas  ,  que  rodeaâ  o  Uropygio  * 
e  formão  a  Cauda. 

(  h )  A  que  íe  chama  Bracfyura  *  e  Macroura. 


das  ohrígações  do  Viajante.  99 
gamos ,  ou  Monogamos  \  em  que  par- 
tes coílumao  por  ,  e  chocar  os  feus 
Ovos  ;  qual  he  a  forma  dos  Ninhos ,  fe 
faõ  fabricados  por  ambos ,  ou  fó  pela 
Fêmea  ;  fe  os  põem  pendentes  nas  Ar- 
vores ;  fe  na  Terra,  cu  nas  Agoas  \  de 
que  matérias  os  fazem  5  fe  de  Argilla  , 
páos  ,  trapos ,  &£c.  ou  fe,  fem  Ninho, 
põem  no  chaÕ  os  feus  Ovos  j  qual  he  a 
fèbrica  ,  concameracoens  ,  buracos, 
com  que  faõ  difpoítos.  Como  fuílen- 
taõ  os  filhos ,  quando  fahem  do  Ovo  j 
©  até  que  tempo  os  abrigaó. 


Migraqoens. 


XI. 


faõ  as  fuás  Migrações ; 
em  que  tempo  as  fa- 

falta  àe.  man. 


j\im      QuaCS  lau   «s  iuas  ivji  gradues  j 

para  que  partes  5  em  que  tempo  as  fa- 
zem ,  e  as  caufas,  Se  por  falta  de  man- 
timentos, ou  pelas  injurias  do  tempo» 

Habitação, 

XII.  Em  que  partes  habitaõ  ;  fe 
nos  Campos,  Arvores,  Alar,  Rios, 
Alagoas,  &ce 


■ 


SaP 
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Suite  nto. 

XIÍT.  De  que  fe  fuílentaÓ ;  fe  de 
Cadáveres .  Peixes ,  Infe&os ,  Grãos  y 
líiimundicics,  &c. 

Caça. 

XIV.     De  que  redes ,  machinas  ,  e 

modos  ufaõ  para  as  caqar* 

Ufo. 

XV «  Quàes  fao  os  ufos ,  e  utilida- 
des,  que  píefíaó  ;  fe  daó  fuftento  aos 
Homens ;  fe  fervem  para  o  Cântico  , 
Caçi  |  que  ufo  fazem  os  Homens  das 
Plumas ,  Pennas  ,  &c* 

CAPITULO    XI1L 

Dos  Anfíbios. 

S  Anfíbios «,  eíles  Animaes  horrí- 
veis da  Natureza  9  venenofos ,  e 
inimigos  cruéis  ^  devem  também  íer  cor 
nhccidos  ,  e  procurados  pelo  que  viaja. 

Vcn- 


das  obrigações  do  Viajante,  i  m 
Vendo  fe  os  ha  na  Província  ;  fe  ím 
Reptis,  Nantes,  Serpentes.  Sc  faG  C\i- 
paros  ,  cu  Viviparcs  g  fe  vivem  em 
partes  húmidas  ,  ou  íeccas  5  fe  refpiíaô 
pelos  Puluioens  ,  ou  pelas  Guelras.  Se 
tem  Pés.,  qual  he  a  fua  figura  5  íe  tem 
Aurículas,  Azas,  Barbatanas,  Qualhe 
a  figura ,  e  numero  dos  Efcudos  ,  que 
os  rcdeaÕ  no  Abdómen  ,  e  Cauda  ;  fe 
tem  Veneno  ,  em  que  parte ,  que  ma- 
les caufa  ,  de  que  remédios  ulàõ  para 
0  evitar.  Quaes  faô  m  "methatnortòres  • 
que  padecem  j  de  que  fe  fuílentaÕ  j  a- 
©nde  habitaõ  ,  -fe  no  Mar  ,  Rios,  Ter- 
ra ,  Grutas ,  &c.  Como  propagaô. 

CAPITULO  !  XIV, 

Dos  Peixes» 

OS  Peixes  feraÕ  obfervados  na  fua 
Cabeqa  ,    Tronco  ,    e  Barbata- 
nas. 

Cabeça. 

I.     Qual  he  a  figura  da  fua  Cabeça  ; 
fe  hecomprefiã,  chata,  efpinoTa,  eu 
camofa ,  iiza ,  gçç.  ae    a  Boca  tem  Lá- 
bios 


t>'- 
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bios  carnofos  ,  caitilagineos,  ou  of- 
feos  ;  a  íituaçaõ  dos  Dentes  fe  cílaS 
nas  Maxillas ,  fe  no  Paladar ,  fe  na  Lira* 
goa.  Quaes  os  feus  Olhos,  Pupilla  * 
membrana  Niétitante  ,  (a)  e  Cir- 
ros. (£)  Qualhc  o  numero  das  Guel* 
ras ,  e  o  medo  particular  da  fua  admi- 
rável conílrucçaõ.  Çe) 

Tronco. 

II.  Que  figura  tem  o  Tronco  dos 
Peixes ;  fe  be  ctimpreíTo  ,  chato  ,  tf* 
camofo ,  de  Pelle  ;  fe  as  Efcamas  fao 
caitilagineas-,  ou  cflèas  ,  &c# 

Se  tena  algmus  linhas  dos  lados 
dignas  de  notar  fe  j  fe  faõ  redlas,  ou 
curvas  ,  firnplices  ,  ou  com  alguns 
pontos,  &c.  Qual  he  afigura,  e  dif- 
pofiqaõda  fua  Cauda, 


O)  He  fiuroa  raembrana,  com  que  coflu* 
tnaó  limpar  os  Olhes ,  e  também  a  tem  aJgumaSf 

Avr7?. 

C  h )  Szô  hum  Pelíos  f  que  tem  nes  Lábios  p^ 
ra  tem^r  esobjedos. 

( c  )  As  Gueiras  Isõ  a?  partes  ,  per  ÓGvâe  ref-» 
piraô  os  Peixes,  cuja  eítrudura  prcdfejrfa  ten- 
de para  dividir  a  2goa  cm  partes  miimuflimzs  ,  e 
extrahir  deila  o  ar  ,  com  que  refpír-íõ. 


das  obrigações  do  Viajante,    i  o  j 

Barbatanas.  (<?) 

As  Barbatanas  devem  tanto  atteo- 
3cr  fe9  que  por  cilas  fe  conflituem  as. 
Drdens  dos  Peixes.  Obfervará  : 

lil.  Se  os  feus  raios  faõ  ofFèos* 
Eirtilagíbebs *  eípinofos,  duros,  tte-xi-* 
;eis  j  quaes  faõ  os  .raio*  da  membrana 
iranchioftega  ;  (£)  Quantas  faõ  as 
Saibatanàs  doDorfo,  do  1 'horas,  ó'o 
fantre.  As  Barbatanas  Ventracs  devem 
tttender-fe,  em  quanto  ãttmaxò^  a 
eípeito  das  Pedtoraes  ;  porque  delias 
irou  Linneo  as  Ordens  dos  Peixes 
ipodes ,  (  c  )  Jugulares  ,  (  i)  Thora- 
:icos,  Qe}  Abdomu^es.  (J)  A  mef- 
|a  Barbatana  da  Cauda  is  fe  hc  redonda^ 
Meira ,  etn  figura  de  Cuoha  ,.  &c. 

Ari 


(  <?  )  Sso  hi» mas  membranas  ,que  fe  sbrem  eo« 
no  leque  com  rasos  de  Cartilagem  ,  defUntcas  pa- 
3  mdsrem. 

(  £  )    He  fcuma  me«mbí&iia  raiada,  quz  efli 
[g baixo  do  Cp&rcci&  das  Gueiras» 
(  c  )  Os  que  naâ  i?,m  nenhumas  *en!rae 5. 
(  è  )  Os  qm  ?â  t«»  riite*  ífss  fec^-rsce. 
(  ff  )  Os  que  as  tem  debaixo  das ■?*  cerces, 
(./)  O*  que  ag  tem  dcjxis  cfcs  FcÉtoraes* 


O' 


104       Parte  1L  Câp.XIF*     . 
Armas. 

IV.  De  que  modo  fe  defendem  âot 
inimigos ,;  íe  fogem  nadando,  (//)  4 
e  qual  he  o  íeu  modo  particular  de  na- 
darem ;  fe  peiejaõ  com  os  Dentes ,  Ef- 
pinhas,  &c. 

Suílento* 

V.  De  que  matérias  fe  fuítentaõ  ; 
fe  dos  outros  Peixes,  e  quaes;  fe  de 
Vermes ,  Infedos ,  Cadáveres «,  Plan- 
tas, laimuHdicics ,  &c. 

Habita  qaÕ. 

VI.  Em  que  partes habitaó ,  feno 
Mar,  Rios,  Fontes,  Alagoas,  Po- 
ços j  quaes  as  fuás  tranfmigraçoens.  Se 

fàõ 


(  a  )  As  Barbatanas  dos  Peixes  fervem  para  el- 
m  nsdaren^com  a  Cmáàl  fe  «sovem  para  diante  • 
coma  Anal,  que  he  aqueeftá  debaixo  d^Anotj 
c  DoríaJ  fe  gomnró  ,  como  com  Lemes  ,  as  Pe- 
âoraes  lhes  fervem  de  Azas  ,  psra  certar  a 
agoa  ,  e  as  Veníracs  ds  Pc's  ,  cm  que  fe  fír- 
mao. 


" 


das  ohrigãçôes  do  Vi  ajam  e.  i  o  5 
àò  meramente  Marinos ,  ou  fe  podem 
òfírer  a  agoa  doce  3  íe  andaõ  pelo  fun- 
lo  ,  ou  mt  fuperficie;-  para  o  que  tam- 
iein  concorre  averiguar  íe  tem  a  bexi- 
;aNatatoria;  (tf.)  íe  coftumaó  habi- 
ar  juntos,  ou  íclitanos  5  íe  fó  íe  daõ 
los  paizes  quentes ,  ou  frios  ,  &c. 

Ufo  ,  e-pefca. 

VI h  Ultimamente  para  que  ufos 
I  deftinaõ  j  fe  para  o  fuftento  $  Eco- 
nomia 3  'Medicina ,  &c»  'Quaes  kô  os 
nftrumenros  ,  redes ,  macbíoas  ,  com 
[ue  fe  pefcaõc 


CAPITULO 
Dos  InfeStos* 


XV. 


Afiamos  á  quinta  Clafle  âvs  Infe- 
dx>s ,  Aniniaes  certamente  os  maia 
«rodigioíos  3  em  cujo  ler  pequeno  9  e- 

de- 


^ 


(  fl  )  Fila  bexiga  cheia  de  8f  lhes  ferve  para 
|tic  ,  inchando-a,  torne  ín  fcurca  gravidade  eipe- 
ifiea  roenor  ,  que  a  agoa  5  e  cr.?rprilíí'É¥iiIe-a  fe 
jçaô  íinsls  pezedes  *  e  \aõ  so  fastio  s  ifâteffcs  ns5 
Mhi  ordinariamente  ,  íó  es  qi*s  petaõ  elceci€° 
:&ir.cnte  mais  que  a  agoa. 


I 


loff  Pane  II.  Cap.XF. 
delicadiffima  organização,  fe  patcntea 
o  mageftofo  Dedo  do  Creador  ,  e  Su- 
premo  Artífice.  O  Viajante  deve  tam- 
bém procurar,  e  indagar  os  Infectos, 
que  ha  no  paiz  ,  em  cuja  defcripqaõ  at- 
tenderá  á  Cabeça  ,  Tronco  ,  Membros. 

Cabeça. 

I.  Na  Cabeça  fe  deve  principal- 
mente olhar  fe  he  redonda  ,  chata  , 
quadrada,  aguda,  &c.  Qual  he  o  nu- 
mero dos  feus  Olhos;  fe  tem  Pálpe- 
bras ;  fe  faÔ  íimplices ,  ou  cam portos; 
( a  )  qual  he  a  íua  cor ;  fe  fao  verdes  , 
vermelhos ,  pretos ,  &c. 

Co- 


f  "  )  Aísjubs  ínfedos  tem  os  Olhes  cubertos 
de  infinitas  Lentes,  que  lhes  fervem,  como  de 
Cryíhllino  para  verem  ;  ifto  he  dado  pela  Na- 
tureza %  porque  ,  aliás .  nao  tend&  os  Olhos  mo- 
veis,  com  huma  íó  Lente,  naò  poderia6  ver 
os  cbysãm  obliquamente.  Sfte  numere  he  taó 
prodsgkf©  que  alguns  Filofnfoscontaô  eftas  Len- 
tes em  mais  de  aç  rmi  «'alguns  írife dos.  Lee- 
Mfènboecíi  fez  o  calculo  nas  Moitas  de  S  mil , 
e  Mr.  Pugs  em  cada  Córnea  de  huma  Borbole- 
ta contou  171*5.  Êaiíb  he  que  fe  chama  O* 
lkds  compoítds. 


das  obrigações  dô  Viajante.  1 07 
Como  he  a  configuração  das  An- 
:ennas  ;  (#)  fe  faó  lizas ,  com  pelli- 
ihos  ,  agudas.,  redondas  na  ponta  ,  em 
igura  de.  pentes  \  fe  tem  maior  ,  me- 
lor ,  ou  igual  comprimento  do  Corpo  , 
fec.  Se  tem  Boca  ,  e  em  que  parte;  fe 
■baixo  da  Cabeça  <>  ou  no  Peito  ^ 
jual  he  a  difpofiçaõ  das  Maxillas ,  La- 
)!os ,  Dentes ,  Língua  5  e  o  numero 
ios  Palpos.  (  b  ) 

Tronco» 

TL  No  Tronco  principalmente  fe 
leve  attender  ao  numero  dos  Pés ,  e 
ambem  a  fua  configuração  ,  e  pofiqao  ; 
pai  he  o  Abdómen  ,  e  o  numero  ,  c 
|ualfdade  dos  EfpiracoIos?  que  o  ro- 
leaõ.  (  c  ) 

Meai- 


F  a  )  As  Ante  nuas  fart  hum  delicadas  órgãos 
mferíos  ,  cjjue  tem  m  Cabeça ;  e  hz  a  primei- 
3  feté  Carateriftica ,  que  ha  ,  para  conhecer  os 
nfedos,  e  diftinguilios  dos  Vermes. 

(.£)  Ss5  huns  orgaans  articuíados  ,  poífos  na 
!oea  *  pira  apupar  ,  e  Um  par  a  comida  do  pó. 

(c  5 '  §35  htin»  bura^uinh^s ,  que  rodcaó  0  Ab» 
ornen  ♦  por  oade  refpiraõ  os  Ir.fc&as  »  que  tem 
sins  fios,  ou  membrana  delicada  para  lhe  impe- 
ir  o  pá. 


io8       Parte  IL  Ca$*W. 
Membros . 

HL     Qual  he  a  figura  da  fua  Cauda 

fe  he  aguda ;  redonda  ,  quadrada  ;  1 
tem  Azas  ,  e  eílas  fe  íaá  como  Leque 
raiadas,  lizas,  com  manchas,  linhas 
poucos ,  &c  Se  tem  Máos ,  e  os  Pt 
ie  Uõ  Sakatorios  % ;  Curforios  ,  Natatc 
rios ,  &c. 

Methamorfofe. 

IV,  Qijaes  fao  as  fua*  raethamoi 
foles,  e  as  drflerentes  figuras,  a  qu 
fe  reduzem  9  e  fituacaó  nos  eílados  d 
Larva  ,  Pupa  ,  e  imagem.  (  a  ) 

Ha, 


(a)  He  htm  prodi^taíâ ,  e  admirável  a  tr,i: 
sriutaçao '  deis  fnfscbs.  Larva  hs  o  feti  primei 
citada »  crtT  q-as  os  Infe&os  faõ  de  hum  Corj 
trjo!lc,  fucca£> ,  tardo',  .efteril  ,  &c.  (Hipstfc 
fegundo  eítadd  ,  em  que  fe  tranfmutâ  o  Iníedi 
roais  fecco  ,  duro.  Imagem  ht  oukimo  ,  em  q? 
já  cílá  na  fua  ultima  perfeição  ,  com  AíKenms  , 
cw:n  ãe  girar.  O  qaç  bsm  fe  cbisa  ver  no  Bicl 
dâ  Seda. 


das  obrigações  dê  Viajante.     io# 

Habitação  ,  Uío  ,  S,uftento. 

V.  Qual  he  a  fua  própria  habita- 
ção \  fe  nas  Plantas  ,  Flores  ^  Rios  <> 
Corpos  dos  outros  Animaes,  &c.  (tf) 
para  que  ufos  fervem  ,  e  para  que  íuf- 
tento  de  Anírnaes*  De  que  fe  nutrem  , 
e  quaes  os  feus  inllinctos  próprios  9  &c. 

CAPÍTULO     XVI; 

Dos  Vermes» 

Sexta  ClaíTè  do  Animal ,  a  que 
chamamos  Vermes ,  he  também 
muito  digna  deobfervar-fe  ;  naÕ  ío  por 
Per  prodigiofa  ,  e  admirável ;  mas  tam- 
3em  por  fer  muito  intereííkntc^  e  útil 
10  Género  Humano,  Eftes  Animaes  tem 
2or  nota  chareteriílica  ,  pura  íe  deítin- 
?uirem  dos  íofedos,  os  Tcntaculos.  Qz) 

Obfer- 


( a  )  Reameur  e-hnnia  aeftas  partes  pntús  adon-' 
Le  habitaÓ'  os  I nichos.  Ssõ  nunacrafí/iimss,  ex- 
edendo  os  invlíivcis  ern  muito  ao.s  vííiyeis.  Le- 
we-ncech  ,  JVkfííbis»  e  outros  obfèrvarao  com  4 
fticrofeapi©  o  'Vimgrs  ,  e  Agoa ,  c  íó  n'fuima 
jota  acharão  mifereso 

(  b  )  Sa5  huns  or^ons  fenCorioi  ,  compoíloi 
fe  abras  longitudtnass ,  c  poâos  na  Cabeça  par» 
enUrem. 


p 


no  Parte  Ih  Çap.XVL 
L  Obferyará  :  Se  tem  Cabeça  „ 
(  a)  Narís  ,  Ouvidos  ,  Olhos,  (  í  )  Se 
fe6  Inteftinos  .  Mollufcos  ,  Tefta- 
cem  ;  e  aqui  fará  averiguação  fobre 
as  Conchas'  dos  Vermes ,  e  fobre  os 
Comes. 


Sobre  as  Conchas. 


II.     Se  fáS  Univalves  ,    BivaWeí, 
Miltivalves,  (O  de  cuja  divifaõ  h 

fer* 


(  <í  )  Smznzrãaô  dá  o  nome  de  Cabeça  nas  Cs« 
Éjaçpes.  a  bnyai  eminência  redonda,  e  carnoza  , 
{juetrii  nipsrfe  íuperbr  ds  Corpo  ,  e  afikma 
ler  èstuòham  Cérebro  comduss  pzrles  gb  ba- 
ías* 

(-J)  Ha  queflad*  fc  os  Vermes  tem  Olhos  J^r«j 
màmçenus  omite  ocizlis  caret  diz  Plirti!>  ;  O  refe- 
rido Siimaferdaó  diz  que  achou  na  Tcntacub  doí 
ÇariurrMíS Terrdles  hum  nervo  óptico,  que  leva 
ais  a  Cua  extremidade  huma  vtiiya  ,  a  que  chama 
Oifio,  s -gue  te rn  interiormente  huma  túnica,  s 
que  chama  Uvea.  e  que  deftinguto  no  interior  os 
Ires  humores  Aquofo  ,  Cry ftalí no  ,  Vítreo.  Ne- 
gláft*  BofBaèe,  e  muitos  outros;  ecomrazaó, 
pois  o  Tcntacub  eíla'  im  movei  >  em  quanto  íenaÒ 
loca  l  e  íe  viífe  ,  daria  &fgum  íignal» 

(  c  )  iíV>  hi  íe  tem  lo  h  uma  Concha ,  ou  duas , 
ou  ires ,   pjr  tAz&jlj  a  O  tiras  íaõ  Bivalve?» 


das  obrigardes  do  Viajante*     1 i 1 
fervio  Adaníbn  para  as  clacifícar. 

111.  Se  faõ  de  Mar ,  Agoa  doce  , 
Terra ,  o  que  fez  a  primeira  divifaò  de 
Argenville  ,  (a)  ou  fede  Praias,  Ala* 
goas ,  &c. 

Univalves» 


IV.  Se  tem ,  ou  naõ  Operculo  , 
C  b  )  e  fe  efte  fecha  bem  a  Boca  da  Con- 
cha ,  ou  fc  deixa  fempre  alguma  aber- 
tura y  fe  he  rodeado  de  linhas  concên- 
tricas ,  e  paralellas  nos  lados  \  de  que 
fubílancia  he  formado ,  fe  de  Cartila- 
gem  ,  e  inalterável  aos  Ácidos  i,  ou  Cal- 
ca reo  5  e  diflbluvel  \}  ou  fe,  finalmente , 
em  lugar  deftes  Operculos  coíluma  o 
Verme  lançar  de  fi  hum  humor  vifeofo, 
que  fe  faz  duro,  e  branco  ,  que  fecha 
a  Boca  da  Concha.  Se  efta  Boca  he  li» 
aa ,  ou  dentada  ,  fe  os  anfrados  efpi- 
H  raes 


(a)  Efte  Fíbfofpi  áividio  asdpMar  em  líçi- 
Valves,  Bivalves,  Mukivalves  ,  m  primeira  Claf- 
fe  cottiprehsndeo  fe,  géneros,  na  fegynda  €  ,  na 
terceira  cutros  6\  As  de  Agoa  doce  dividioem 
Univalves.  As  Terrsíxes  «ih  Vivas  »  e  Mortas  f 
a»  Vivas  fempre  Univalves. 

( b )  He  hujma  pequena  peça,»  <jue  ísive  parr 
fechar  t  Concha  ,  e  guardar  Q  Animal 


ii2  :  fartzll  Cap.lTL 
raes  vad  ãú  efquetda  para  a  direita ,  € 
que  he  rariflimo  ;  país  ornais  natura! 
he  ferem  as  efpitas  dadiíeita  para  a  ef« 
querda;  fe  eftas  tticfmas  fau  lizas  ,  ou 
corn  angulou  ,  nós  , .  efpinhas ,  pon* 
tas,  &c*  Qual  he  mefmo  a  fua  interna 
cònftrucqaõ  ;  fe  tem  divifoens  ,  conca*» 
mèraçoeus ,  &c. 


Multivalves. 

V.  Qual  he  a  figura  externa  das 
Conchas  Bivalves,  c  Multivalves ,  fe 
as  Vai  valas  tem  igual  grandeza  ,  fe  fa5 
de  lados  iguaes ,  fe  as  margens  faó  li- 
zas ,  ou  com  Dentezinhos ,  &c  Se  tem 
Dentes  na  bafe  para  fecharem  9  c  abri- 
rem ,  ou  aliás  hum  ligamento  efpon- 
giofo  ,  como  efpecie  de  mufculo. 

VI.  Se  hurua  membrana  delgada  * 
que  coíluma  eftar  no  interior  da  Con- 
cha, rodeia  fó  o  Pefcoço  do  Animal  , 
ou  fe  o  rodeia  todo,  formando  huma 
efpecie  de  capa ,  conforme  as  obferva- 
çoens  de  Mr.  Adanfon  ,  com  que  fe  co* 
breo  Verme  naS  fó  dentro,  mas  ainda 
fora  da  Concha.  Ou  fe ,  como  nas  O/i 
trás  *  fe  divide  em  dons ,  cobrindo  to- 


ias  obrtgnço^s  da  Viajante.     i  i  3 
do  o  Corpo   úo  Animal. 

VII,  Porque  parte  rcfpiraõ  ,  fe  hè 
pelas  Coitas  por  duas  aberturas  ,  que 
faõ  como  Tragueas  vou  de  que  m% 
do.  (ã) 

Coraes  %  e  Vermes  Lythophítos.  (V) 

O  Coral  he  hunía  das  mais  bailas  ^ 

e  preciofas  íubftancias  Marinai ,  e  que 

em  todos  os  tempos  motivou  as  inelagà- 

çoens  de  fábios  Filofofos  1   delles  hz 

H  ií  raen- 


(0)  Porcauía  de  noticia  parece-me  congruen* 
•te  indica?  g  admirável  niodâ ,  com  que  es  Ver- 
mes Forrfia 3  as  Conchas  ;  conf  rmé  as  experiên- 
cias de  Reaumenr.  O  C->r po  do  Animal  contém 
hum  grande  numero  ds  Canaes  cheias  do  licor  , 
de  í|U2  fe  narre.  Efte  be  nriílurado  de  partes  vif- 
c&fas;  e  fahinda  pouco  a  peuco  pelos  poros ,  for- 
mão, hu  ma  cfpzch  ds  membrana,  como  huma 
côdea  fóiida ,  e  por  outras  (inailhantes  trsnfprra- 
çoens  confirusiis  huaaa  fegunda  ;  e  terceira  caíra  . 
&c.  E  aflirn  v$mos  qne  as  Conchas  crefeem  quaíl 
da  mefma  fóf.ma  que  as  Pedras  9  differindo  em  fe 
Unirem  a  nova  matéria  por  folhas.  líio  íe  corahsce 
pondo  as  Conchas  ao  fogo  5  porque  as  fuás  lami- 
na» fe  va-5  difpeganda  ,  bem  á  maneira  de  folhado 
de  Pafteleiro. 

(5)  A,  palavra  Lythophíton  quer  diíer  Petrifi* 
cação,  dspsisfs  acsommadoti  ás  producçaens  Ma- 
rinas ,  que  contém  em  £i  03  Pólipos. 


i  f  4  Pane  II  Ca?.  XVI. 
mcaçaõ  Plmio ,  Ovídio,  TheoFraft#; 
reddzin  .Jo-os  hu;is  á  Claflc  de  Mineral  \ 
í  iur/s  dé  Vegetai,  Cefalpino  definíc 
os  Coraes  hunas  pequenas  Arvorei 
com  raminhos  cheios  de  nós  brilhantes, 
com  baraços ,  de  iiuma  fubflaacia  Lapi- 
de;! ,  e  Calcarea. 

O  Conde  úq  Maríigli ,  ííluftre  fun- 
dador do  Inftituto  das  Sciencias  ,  e  Ar- 
tes cm  Bolonha  ,  peias  .experiências ,  e 
©bfervaçaens  ,  que  tezsm  1707,  affir- 
raou  ter  achado  Flores  nos  Coraes,  O 
Medico  Pdfonelle  *  Companheiro  do 
Conde ,  depois  de  fe  ter  igualmente  en- 
ganado na  Coibi  dWricft ,  (tf)  fez  bu- 
iria muito  cariofa  Memoria  para  a  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  ^  e  nella  de- 
moílrava  ,  que  as  Flores ,  queoCon* 
de  tinha  deícuberto  nos  Coraes",  eraS 
verdadeiros  Anirhaes  ,  a  qual  fendo 
muito  eíiimada  ,  fcrnpre  pareceo  piKa- 
doxa  ,  por  íer  òppcrfta  a  todas  as  opt* 
ftioéns  recebidas,  de  que  o  Coral  era 
Planta  Marina.  Mr.  Bernardo  de  Jef- 
fieur  depois  fez  ver  em  como  a  opinião 

de 


(«)   De  áanáe   fe  tkãô  em  raator  abumfan* 


cia. 


ias  obrigações  io  Viãjmtea  1 1  < 
de  Peifonelle  era  verdadeira  0  o  qu?  tu- 
do coníh  das  Memoriai  da  melma  Aca- 
demia de .1742,  cm  que  feachahuma 
exccllente  Diflèrtaçaõ  a  efe  refpeita; 
teofirando  que  os  Coraes  íaó  factura  de 
Anímaes*  que  habitaõ  iieftas  pequenas 
Células.  (^) 

O  no  lio  Viajante  procurará  reco- 
lher ,  e  obfervar  eíías  producçcens  Ma- 
rinas, notando : 

VIII.  A  donde  habitaC  3  ordinaria- 
mente ie  achaÓ  de  Cabeça  para  baixo 
pegados  aos  rochedos  nas  covas  do 
Mar.  Muitas  vezes  íuecede  citarem  os 
Coraes  fortemente  pegados  na  fúpeifi- 
Je  de  diverfos  Corpos,  e  Ànímacs,  e 
a  fe  tem  vifto  nas  Cofias  da  Ba/èa ,  o 
|ue  deve  o  Viajante  attender.  Para  ifro 
:o«cprrc  o  modo  de  propagarem  os  Po 
ços*  (>)  Mult.fpiica.a-fe  por  Ovos 
imito  pequenos  ,  que,  fendo  de  hwm 

roa* 


geCoral,  defar-fe-fca  por  fei.  Mr r  s  fS* 

P .rateando  inteira  a  parle  ,  que  tens  de  ritm. 
JA;  *>q«c  fe  moílra  fe  llb  cbra  de  j£. 

('*)  Aairaaes,  que  habita*  B05  Caraci. 


W  á 
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matéria  roolle  ,  e  cahindo  febre  algunn 
Corpo  ,  ficaõ  muito  pegados.  Daqui 
fuecede  que  ,  abrindo-fe  os  Ovos  ,  k 
vaô  formando  algumas  pequenas  lami- 
nas duras  ,  que  paulatinamente  tomaó  a 
confiftencia  de  Coral.  Deve  deferever- 
ie  cfta  meíma  Arvore  Coraliina  ,  vné$ 
tando  t 

IX,  Qual  he  a  grandeza  do  Céà 
Tronco,  altura,' groflura.  (ã)  Qual 
a  difpoftçaó  das  fuás  ramifica  çoens-,  fe 
jaó  redondas  ,  chatas ,  largas.  \E  tudoc 
mais  que  fe  achar  digno  de  obfervar-fe, 
ainda  mefmo  fobre  a  fua  interna  orga- 
mfsçaõ.  (£)  Se  os  feus  tubos  faõ  cy- 

liii* 


(  a  }  O  maior  ,  que  fe  tem  sehado  no  Mar  A' 
driatico  9  He  de  bum  Vé. 

(  b  )  A  razão  de  parecerem  Plantas  Petnfícadai 
lie  porque  confia  o  Tronco,  e  Rarrcs  de  imi* 
agregado  de  tubos  ,  que  crefeem  par  aídlan  ente 
fqr.aãsdós  de  hurra  fijbfiancta  Cruílacea  ,  miílura« 
da  çsrn  a  rraitri.a  viícofa  dos  Aniniacs  ,  que  ah 
habitíe.  Huns  tutos  pcqtienos- de  cxr  aroercíadí 
.'f  rro?5  exteriormente  o  Cora£ ,  que  ,  naõ  fcr,à< 
taõfóiidos,  coma  os  de  dentro  ,  efl.sÔ  cheios.  d< 
huiiha  matéria  iaduofa,  que  he  cCurpo  liíiiiiadí 
dos  Pólipos. 
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Kndricos  5  e  rectos ,  com  Eflrelias;  (a) 
K  íaÓ  fimplices  Jo  com  huma,  ou  íe 
tem  "muitas  j  fe  faõ  orbiculadas ,  con- 
vexas ,  &c.  Se  tem  poros  membrana- 
eeos  ,  &ç. 


Zoophitos. 

A -Natureza  em  tudo  prodigiofa  % 
5  admirável ,  dffpondo  as  fuás  obras 
:om  íumma  perfeição,  bem  á  maneira 

i  huiiia  efcada  %  pafia  da  Animai  para 
)  Vegetal  ,  formando  eíla  admirável 
iroducqaõ  ,  que  ,  com  razaõ  -,  pode  c 
narvíe  Pkmta-Animak  Plínio,  obiervan- 
lo  ,  e  admirando  os  Zoophitos ,  os 
:onftituio  nlmraa  outra  Ckffe  diílincla 
lo  AnirnaL  Çbf) 

Nef- 


(a)  Os  Pólipo  kô  hrancos,  e  hum  rouco 
'aníparentcs  ,  ©s  íeus  By^os  reprefenuó  a  fÍSmra 
e  htmA  Eflrella,,  que  foi  o  q*e  enganou  o  f,n- 
I  entendendo  que  eraô  Folhas.  Para  bem  fe 
bfervarem,  he  precifo  reter  o  Cerai  rm  n^oá  do 
p,  porque,  ont-ahindo-fc,  a  qurbusr '  «jr- 
mento,   ficafí  iii£?pá'zrs  deçhíèrva^aÔ'!-- 

O  )  EftfÁfcrj  his  ènefi  falam  )  qu'J  rrc  Anjm 
ahum  ,  ncefruticum  ,  /éâ?  fèr/rwS  ix  «  rcçUc  no. 
Wn  habzt.  fâêòqkt  vègetdMfh  natural}  wét*- 
ovphttfi  mutanda  íb  Anima! ia*    ' 
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Neíles  te  obíervará  o  fcu Tronco. 
Ramos,  Cortice,   Epiderme,  Poros, 

X.  Se  o  Tronco  he  Lapideo  ,  Cór- 
neo ,  rígido  ,  ramofo ,  eítupofo  ,  ra- 
iado ,  com  Pellos  ,  flexível  ,  poro* 
fo,  &ç. 

XI.  A  difpoficao  das  Flores ,  fe  ef 
taõ  efpalhadas  pelos  lados  ,  entre  c 
Cortice  ,  &c.  a  fua  cor.  Finalmente 
tudo  o  que  poíFa  íer  objecto  de  deferi 
pejaõ ,  e  noticia. 

Ufo  5   Habitaqa6  ,  Suftento  , 
e  Pefca  dos  Vermes. 


fe 


I 


XII.  Qual  he  o  ufo  dos  Vermes ,  < 
de  que  utilidade  íaÔ  ao  Género  Huma 
no  ,  fe  fervem  para  o  Commercio ,  Ar 
tes ,  Economia  ,  &c.  Se  fazem  ufo  dl 
Conchas ,  c  Lytophitos  para  Cal ,  (tf 

Cai* 


(  a )  Era  muitas  partes  da  índia  anáaõ  á  pefe 
c5ss  O  fitas  9  e  mais  Vcrrr.cs  Teítaceos  psra  faie 
rem  Caída?  fuás  Conchas,  de  que  enchem  Aí 
y^izens,  e  faz  os  EdificUs  fcítifTimos ,  naõ  fend 

aliás  boa  para  caiar. 
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Caixas ,  Preríofidades ,  Medicina,  (a) 
A  que  ufos  finalmente  os  applicaÔ  no 
paiz. 

XI II.  Em  que  partes  habitao ,  fe 
no  Mar  ,  Rios  ,  Fontes ,  Alagoas , 
Poços ,  Terra  ,  Plantas ,  &c. 

XI V.  De  quefe  fuftentaó,  fede 
Cadáveres,  Madeiras,  Infcékos,  irai* 
mundicies. 

XV.  Quacs  os  inílrumenfos  r  e 
mcthodos ,  com  que  í$  pefcaõ. 

CAPITULO    XVII. 

Do  Reino  Fege  tal. 

O  Reino  Vegetal ,  que  involvc  em 
fi  todos  os  bens ,  e  neceffidades 
do  Género  Humano ,  que  faz  a  primei- 
ra -fuftentaqaô ,  naõ  fó  do  Homem  , 
mas  de  todo  o  Anima!  5  que  he  a  bafe 
fundamental  da  induftria ,  e  do  Cora- 

roer* 


; 


(  a  )  Alguns  Médicos  sffirmsõ  ,  que  a  sgoa  da 
Csí  das  Conchas  das  Opas  he  muito  melhor  do 
que  a  agoa  da  Ca!  das  Pedras.  Com  a  das  O  firas 
íe  tem  curado  era  Inglaterra  doenças  cr® nica» ,  c 
rebeldes  ;  e  juafcandc-lhe  o  ufo  do  Sabão  de  Ali- 
cante ,  ferve  contra  as  dores  de  Pedra ,  Bexiga,  &cj 
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roerão,  deve  entrar  nas  vigilantiffimas 
infpeccoens  do  que  viaja  ,  a  fio.}  de  co- 
nhecer em  toda  a  Província  as  Plantas  , 
que  forniofeaó  a  fuperfície  ,  e  obter  hw- 
ma  idéa  certa  de  tudo  ,  o  que  nella  ve- 
geta ,  àeíàc  a  mínima  erva,  ate  ás  ma- 
iores  Plantas.    Obfervaráexa&amente 
todos  os  Vegetaes  ,  que  achar,  os  que 
faõ  vulgarmente  conhecidos  ,   bailará 
que  fe  nomeem  ;  e  os  outros  feraõ  def- 
criptos  em  todas  as  luas  partes*  A  per- 
feita delineagaó  do  Vegeta!  deve  verfar- 
fe  fobrea  Raiz,  Tronco,  Folhas,  Ful- 
cros ,  Frutificação,    Pericarpio  ,  Se- 
mentes, &c. 

Obfervará  começando  pela 


Raiz. 

I.     Se  he  fibrofa- ,  fe  iefce  dentro  na 

Terra  direita  ,  ou  obliquamente,  fe 
eftá  horizontal  ;  fe  hefimplcs,  ou  di  • 
vidida  em  vários  Ramos ;  fe  eílende 
muito  longe  as. fuás  Radiculas;  fetem 
corpozinhos  redondos  ern  fi  ,  ou  fe  he 
liza  j  fe  lie  em  figura  de  fofo ,  ou  fe  fàá 
obtuías  as  luas  pontas  5  fe  he  chata , 
redonda ,  cónica,  angular,  &c.  Se  a 

fua 
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fua  duração  he  annua  ,  ou  por  quanto 

tempo. 

Tronco. 

IL  Se  o  Tronco  lie  íiroples,  cu 
com  Ramos ,  e  Folhas ;  fe  be  alto  ,Jbai- 
xo,  direito,  ou  inclinado  para  a  1  er- 
ra ,  e  como  ;  fe  horizontalmente ,  ou 
em  figura  de  arco  •  fe  naíce  da  Terra  , 
ou  íe  he  unido  a  outra  Planta  ;  fe  De 
chato,  redondo,  angular,  triangular, 
quadrangular,  multangular  j  lctem  la- 
dos planos,  e  quantos j  fe  tem  linnas 
em  fuccos  profundos ,  cu  fuperficjaes ; 
fe  he  lizcj  ou  com  pcllos ,  e  ppíifcos. 
Qual  he  a  configuração  dos  feus  Ra~ 
mos;  fé  eíbo  direitos  para  çinva  ,  íe 
inclinados ,  hurizontaes ,  cppoftos  cm 
linha  re&a  diurna,  e  outra  pinte;  íe 
iaõ  muitos  pofíos  íem  ordem  *.  ■  &c.  ^  be 
o  Tronco  he  fem  nós ,  ou  artianaao  j 
(tf)  fe  tem  efeamas;  íe  he  ervaeco  , 
iignofo  ,  fólido,  "perenne  ,  annuo,  Uc* 
Oual  he  a  difpofiqaõ  do  Pedurçu- 
lo,  (*$  e  o  ícu  íugar,  íe  provém  da 

RiiZ  , 


(  a  )  Como  no  Paru. 

( b )  He  o  Pé ,  qus  íbftcnt3  a  Frutificação. 
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Raiz  ,  Tronco  ,  Ramos ,  ou  dentre  ' 
Caule,  e  os  Ramos ,  e  as  Folhas  ,  01 
fe  temuna  a  mefoia  Caule,  ou  Ramos 
fe  he  !ó  ,  ou  fe  há  muitos  ,  e  qual  a  Au 
ordem  •  fe  tem  huma  fó  Flor  ,  v 
quantas  •  fe  feó  muitas  ,  que  figuras 
fazem  ;  fe  eftaô  re&as,  paralellas,  pró- 
ximas ,  unidas ,  em  globo  ;  fe  eftaS 
efpalhadas  de  huma  ,  e  de  outra  parte  - 
fe  tem  em  li  outros  Pedúnculos ,  ou 
Pediccilos,  &c. 


Foi 


nas. 


■ 


Hl.     Qual  he  o  numero  ,  direcqaS  , 
eftruítura  ,  lados  ,  fuperficies,  fubíhn- 
cia ,  duração ,  e  compoíiçió  das  Fo- 
lhas ;   silo  he  ,   fe  eftaó  nas  Raízes , 
1  ronco  ,  Ramos ,  entre  os  Pedúncu- 
los ,  fe  tem  fó  huma ,  duas ,  três ,  mais ; 
ie  eftao   poflas   alternativamente   ietn 
correfpondencia  igual  dos  lados ,  ou  fe 
eftaS  igualmente  oppoílas  de  huma,  e 
de  outra  parte ;  fe  unidas ,  efpalhadas , 
polias  como  as  telhas ,  ou  como.  Que 
direcção  tem ,  fe  efíaó  levantadas ,  bai- 
xas ,  horizontaes ,  curvadas ,  revolvi- 
das, obliquas-  fe  tem  Pés,  cu  fe  fao" 

uni» 


"■"- 
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I2J 


das  as  Plantas.  Se  tern  figura  orbicu* 
?ar  ,  ova! ,  fe  íaÕ  louças  ,  parabólicas  * 
em  figura  de  Cunha  ,  cie  Lança ,  de  Co- 
ração ,  fe  fazem  ângulos  ,  fe  as  mar- 
gens f: *5  inteiras  ,  dentadas  ,  efpinoías, 
cartilagineas.  Se  a  fupcrficie  he  liza, 
pilofa,  com  pontos,  dfafna  ,  corada  ^ 
nervofa ,  com  linhas  ,  fuccos ,  efpi- 
n.hos,  &c.  Se  íaõ  concavas,  conve- 
xas ,  plicadas ,  crefpas  j  qual  he  a  íua 
grandeza  ,  e  duração.  Se  cahem  ;  fe  fao 
perenne*,  ferapre  verdes,  &c.  Se  de 
hum  fó  Pé  fahem  muitas  Folhas,  e 
quantas.  (#) 


Fulcros.  (£) 

IV.  Quaes  os  feus  Fulcros ;  fe  tem 
Cirrhos ,  (  c  )  e  como  he  a  fua  diípofi- 
:aô  ,  e  figura.  Se  he  fimples ,  dividido 

em 


|*r)  Sqria  dbmíiada  a  estenfao,  fe  qulceíiè 
«irar  tudo  o  qae  pódz  notar- fc  nas  Folhas  ,  po« 
tem  ver-fe  a  cftc  reípeito  ss  Botânicos. 

|i)  Sad  as  partes  ds  Pl.nta  deiísadás  pera 
itima  i**?ii  cocjntodí  fufteataçaá. 

!*■)  Hz  huífia  pmíe  e*n  figura efpif&J  9  Como 
«•ima  linha  9  com  que  a  Rama  fe  paga  trouifa 
Corpo  r  câíFío  por  exeaspta  fe  \ô  rsa«  Ti  des. 
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em  duas  ,  três ,  ou  mais  partes  \  fe  h< 
direito,  revolvido,  cm  figura  efpiral 
Se  tem  Pdlos,  Lã,  Barba,  Sedas,  < 
eílas  fe  faõ  ra  mofas ,  plumofas  \  &c.  St 
tem  glândulas  lanhando  humor ,  e  c?f 
te  fe  hè  vifcofo,  glutinofo  ,  refmofo 
Quaes  faõ  as  fuás  armas ,  fe  faõ  Ac* 
lató,  ou  Eípinhas,  em  que  partes  ef- 
taó.  (a) 

Frutificação,    (i.) 

Na  Frutificação  fe  devem  attert- 
der.,  s   obfervar  todas  as  fuás  partes , 

corno 


■ 


(a)  As  Éfpinhas  deílinguem-fe  djs  Acule** 
porque  provém  do  Lígno  ,  e  o  Avulso  provera  dí 
Ctrííce. 

(rjHes  parle  da  Vegetal  defttnada  psra  . 
propagação.  As  Plantas  gerao  da  inefrria  fójnái 
que  os  Animaes-  pela  união  da  Micho  ,  e  Fe  rasa. 
Os  antigos ,  Fuppoflo  viffem  na  Fenícia  .  aind 
antas  d;&  Alexandre  M.  ,  qus  as  Palmeiras^  naí 
írutíficavaõ  km  uniaó  marital,  pela  inapofsçaô  do; 
floFculos  da  Palmeira ,  Macho,  eFemsa,  mó  F< 
atreviaó  a  estender  efte  raciocínio  ás  mais  Plantas 
Pordm  alguns  Botânicos,  ainda  da  antiguidade 
©fconhecèraô  como  Tlnofrafto  ,  Plínio,  Baubi 
nia  ,  mas  fem  raethodo,  pois  que  attribuiac 
muitas  vezes  ao  fexo  íflafcoUnâ  ,  o  que  era  do  fe 
ââeninj  >  e  pelo  contrario.  Ainda  no  Seo*  17 
r  Mo- 


•  dai  obrigações  âo  Viajante,     t  %  § 
como  Calyx  ,  Corolla  ,  Stamínes ,  Pif- 
tillos  ,    que  conflituem  a  Flor ,  (<*) 


Morifono,  Tcurntfcrcio  ,  eoutrca  affirwaríiõ  fer 
iílo  huma  chimera  introduzida  pelos  awjgos  dâ 
■novidade.  Com  n  maior  esfosçe  íe  appHcou  a  «% 
defeuberta  em  1*75  Thomaz  Millmgtoa  Cava- 
|fefo  íngfci  r  sWínd»cat»fríhos  ao  experiments- 
díílimo  Grcwio ,  Neemias  Greu ,  Júlio  Pontede- 
ra,  e  outros. 

(a)  O  Caíyx  lie  huma  psrte  do  Coftíce  êã 
Planta ,  que  fe  eílende  á  FrutiScaçaõ  em  figura 
de  Cálix.  A  Corolla  fie  o  livro  da   Planta,  qut 
conflitue  ãf  Folhai  da  FLr.  Os  Stamínes  faóTÊ& 
OTgaons  roafcdJiV  s   da  Planta,  eftes  cenílao  de 
Fifamearo,   Anthcra  ,  Pallen.    O  Filamento  he 
:omo  bum  ftV,  qoe  na  ponta  tem   aÀnioerar: 
ííh  he  aparte,  que  cila  cbeis  de  Poliea  $  que  he 
ípodaFW,  o  qual  contém  em  íi  hum  átomos 
ilafticcjs  *  que  o  Omnipotente  deiliíi"»  p-m  a  fc- 
«naaçaõ.  O  PiftíJjlo  he  a  pai  te  reme  nina  da  Flor 
imaa  ao  iruóto  ,  e  qye  recebe  o  Poílea  s  que  o  *s- 
tffica..  Confia  de  Gerw*n ,  Stylo ,  Stygma.  O 
5ermen  he  o  rudimento  dofru£b,  queccnfti- 
ue  a  bafe  do  Piilstlb.  Stytó  he  a  parte  ,  que  fe* 
P  o  Stygma ,  que  hè  a  ponta  d)  Piftillo  hii- 
nida ,  para  romper  o  Po'  en.  Flor  he  á  parte  pe- 
itai d  3  Planta  deftinaek  par,a  a  fecunckçafc  Tem 
íiíTentido  os  Botânicos  íòbre, a  definição'  da  Flor  , 
emo  Tourmforcio ,  Pontedera  5  Ludwigio ,  &c. 
'financio  pca  a  «ífeacia  da  Flor  na  Corolla  ,  ns- 
ando  Fforgs apetalas ,  |.  h,  fetn  Fo&as ;  deixan- 
o  outras  deíàniçsens  f  ronhai&a  he  melhor  t  qye 

adá- 
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Pericarpio,  Semente.  (#) 


Çalyx. 


V. 


Qual  he  o  numero ,  difpofíqaÕ 
partes ,  figura  ,  margens ,  proporção 
lugar,  duração  do  Cálix,  iflo  he  ,  í 
o  tem  ,  fe  he  único ,  fe  faõ  dòus ,  treí 
ou  mais  ,  e  a  fua  cornpofiçaõ  ;  fe  efta 
difpoftos  como  telhas  ,  com  efeam: 
polias  humas  fobre  as  outras  ,  fc  ter 
jfó  huma  Flor,  ou  fe  he  commutn 
muitos  Flofcolos ,  em  quantas  parti 

he 


6  daJa  ;  pâa  mó  £oifo  cogitar  Flor  fem  partes  % 
nitae?.  As  outras  partes  faõ  inconftantes.  O  Cal  i 
falta  em  muitas  ,  coma  na  Tulipa.  Outras  n 
temOorolla,  corna  os  Gramines,  a  algumas  f 
ta  o  Filamento  é  Stylo ,  &c.  Pordm  (cm  Anto 
ias  ,  ou  Stygmas  naó*  fe  pôde  conceber  FL  r.  I 
huma  ordem  de  Plantas  ,  a  que  Os  Botânicos  clí 
maá  Cryptogúmie,  palavra  Grega;  que  fignifi 
Núpcias  occu'tas ,  na  qual  naô*  fe  esnhecsm 
Flores ;  «ia*  pede  a  boa  f azaÓ  ;  que  analogic 
menta  fe  aífirme  ,  que  cilas  Planta*  tem  as  fi 
Flores  efeondidas  de  algum  moda  ftngular. 

(  <i  )  Perícarpio  he  o  vaio  %  que  contém  as  í 
mentes.  Eílas  fa6  como  Ovas  dos  Vegetaes  ,  q 
i «volvem  o  rudimento  d \  nova  Planta  ,  que  fe 
vinca  com  o  Polbn.  Receptáculo  he  a  parte , 
«jue  fc  udzsn  todas  as  parta*  da  Frutificação. 


das  obrigações  do  Viajante.  157 
he  dividido,  fe  cm  iguaes,  ou  defiguaes. 
Se  he  globo fo  ,  direito ,  reflexo  \  fe  as 
margens  faó  lizas ,  ferradas,  fe  110  ápi- 
ce he  agudo,  obtufo  ,  fe  he  maior  , 
igual ,  ou  mais  breve  ,  que  8  Corolla  ; 
fe  ferve  á  Flor ,  Frudo ,  Frutificação , 
ou  a  tudo  juntamente  ;  fe  cahe  .,  quan- 
do fe  desfolha  a  Corolla  ,  fe  prefifte  até 
a  madurez  do  Frudo. 


Corolla 

VL  Quaes  fa5  as  Folhas  ,  figu- 
ra ,  igualdade  ,  margens  ,  proporção  * 
lugar,  duração  da  Corolla;  quero  di- 
zer ,  quantas  Folhas  tem  ,  Ça')  fe  eflao 
difpoítas  em  figura  undular,  pHcadas  , 
direitas,  curvas  ,  concavas,  retorci- 
das -0  fe  fao  iguaes ,  defiguaes  ,  e  às 
margens  fe  faõ  lizas ,  dentadas  ,  cerra- 
das ;  e  a  fua  cor  fe  prefífte  até  a  madu* 
rez  do  Ffu&o^  fe  cahe,e  quando  ,  &c. 


■ 


òta- 


f  *)  Cujo  nurmro  fez  conílitufra  Rivirm  q 
fyíleraa  da*  Flores  Monopetatas ,  Dipctslag  ,  Tri- 
petaias ,  &c« 


■ 
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Stamines. 

VIL     Quaí  he  o  numero  ,  figura  , 
fituaqaõ,  difpoficao  dos  Stamines  ,  fe 

os  Filamentos  faó  planos  ,  eípiraes  , 
em  figura  de  Cunha  ,  de  Suhela ,  di- 
reito^ ,  reflexos  .,  irregulares ,  defiguaes  , 
longiflimoj  ,  breviííitiaos  ,  lizos  *'  pel- 
ludos,  &c.  Se  eftao  portos  no  Cálix * 
Corolla  ,  Receptáculo,  Se  as  Antheras 
faõ  fós  em  cada  hum  dos  Filamentos , 
ou  fe  faõ  duas ,  três ,  &c.  ou  fe  huma 
uníca  eífa  em  três',  ou  finco  Filamen- 
tos ;  feeflaÔ  unidas ,  <m  feparadas  ;  fe 
a  fila  figura  he  loaga  ,  glohofa  ?  em  fi- 
gura de  Setta,  &c.  O  mefmo  Poilen 
fe  obfervará  com  o  Mierofcopio  fe  he 
dentado  ,  furado  ,  angulado  ,  &c. 

Piilillos. 

VfíL  Qual  he  o  numero,  figura, 
comprimento  ,  groflura  ,  fituacao  dos 
Piilillos  ;  fe  o  Stylo  he  fimples ,  ou  di- 
vidido em  duas ,  três ,  mais.  partes  ;  fc .._ 
he  de  figura  cylindrica  ,  de  Subela  ;  fc 
he  mais  groíTo  na -ponta  ;  fe  he  igual  r 

mais 
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tiais  comprido,  ou  mais  breve-1,  que 
)s  Stamines,  como  também  Te  he  igual, 
nais 9  ou  menos  groflb  do  que  elles  ; 
juai  he  o  feu  lugar ,  e  íituacaô.  Se  tem 
I  hum  ,  dous ,  três ,  ou  mais  Sty- 
jaias.  Se  a  figura  dos  Stygmãs  he  glo- 
ria ,  ovada  t  obtufa  ,  orbícoiar  ,  co- 
no  hurna  Coroa,  como  humaCruz* 
xmcava,  plumoía  ,  &c, 

Pericarpio. 

IX.  Qual  he  o  numero  ,  figura  ,  fi- 
uacaõ,  difpofiqaf)  dos  Pericarpios  *  at- 
endendo aos  feus  Locul amentos  ,  Val- 
rulas  ,  Diífioimcntos*  (^)  Se  o  Peri- 
:arpio  he  Unicapfular  ,  Bicapfular  , 
rricapfular,  &c.  Se  he  Únilocu-lar, 
Jilocular,  Trilocular  ,  &c.  Se  he  Bi-' 
ralve  ,  Trivalve  ,  Quadrivalve,  &ç. 
jbãl  he  o  modo  coroo  íe  abrem  para 
I  ii  ían- 


(  a )  Locuíimento  eh  anuo  os  Botânicos  á  Con- 
ameraçac?  vaíia  cio  Pericarpio  ,  deftioada  para  as 
«mames.  VaJvult  fie  a  parsds  ^xSerna  para  co- 
rir  as-Ssmentes.  Dtíijpinnfcnto  he  a  psrede  ,  que 
Krnamsitfe  divide  asConcameraçoens,  a  pala* 
raCapíuIa fignifica  o  Ferâcasrpi©  concavo,  que  fe 
bre  regalar  ,  e  determinadamente. 
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Unqar  as  Sementes ;  fe  tem  buracos  n< 

apicc,  na  bafe,  &c.  Qual  fie  final 
mente  a  fua  fituaqaõ  ;  fe  -jicafo  a  pofi 
qaô  das  Sementes  eílá  na  futura  de  hu« 
ma  „  e  outra  parte  nos  Bivalves ,  ou  f« 
fò  de  huma  parte.  Se  acaío  o  Pericar 
pio  Uni  vai  ve  fe  abre  no  lado  longitudi- 
nalmente. Se  má  tendo  Válvulas  hc 
carnofo ,  e  contém  o  Caroço  ,  ou  Nós, 
ou  fe  tem  Capfula  em  feu  lugar;  ou  fe, 
fenda  carnofo ,  tem  d'huma  ,  e  cPoutra 
parte  as  Sementes  mias.  (  <z) 

Sementes. 


X.  Qual  he  o  numero  ,  figura  * 
fubftancia  ,  grandeza  das  Sementes,  Se 
faõ  fó  hurnà  ,  duas  ,  mais  *  Qb  )  íe  faõ 
iiúas  ,    cobertas  ,    ofieas ,    plumofas  f 

paleaceas ,  &c.  (r) 

Lu- 


ftf)  A  í*  chamaÒ  os  Botânicos  Siliqua  •  a  2. 
Legumena  j.  Conc;pt3cuIum ,  §  4,  Drupa,  a  5, 
Porcimi ,  a  6,  Bace*. 

(<M  Daqui  tífouRivíno  o$yíkmad2s  Pfantas 
Monofpernias,  Diípermss,  Trífpermas,  &c. 

(c  )  Infinitas  mais  coufas  fe  acharão  dignas  de 
obíèr?ar-fe  ;  dasejuass  nenhuma  fe  omittsra' *  a 
rçfpeító  da  delineáçãõ  Vegetai,  a  fim  de  íe  dai* 
delia  huma  idea  psifeíta ,  e  diftin&a. 
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Lugar ,  cor,  gofto,  cheiro 
das  Plantas* 

XI.  Qual  he  o  lugar  ,  em  que  ex- 
iftem  eílas  Plantas ,  fe  no  Mar ,  Prafas, 
Rios,  Fontes,  Alagoas,  Tanques, 
Montes  ,;  Rochedos , *  Campos  ,  Bof- 
jues',  Prados,  &c.  Se  fad cultas,  in- 
:ultas,  conhecidas,  ou  defeonhecidas 
10  paiz,  S@  a  Terra  hei  Rtmmfa ,  Jre~ 
tacea  ,  árgillofa  ,  Compjlà  ,  &Co 
^ual  he  a  fua  cor  ,  e  gofto.  (a) 
I  he  aquoío  ,  acido ,  oteofo  ,  adftrin- 
;ente  ,  fecco  ,  amargoío ,  &c.  Se  tem 
heiro  ambrofiaco ,  aromático  ,  agra- 
lavel,  forte,  naufeativo,  Uc.Qumi 
aõ  as  fuás  forças  na  Medicina,,  fico-- 
lomia  ,  Artes ,  &£c» 


CA- 


I a )  Ordinariamente  a  car  da  Planta  denota  o 
)ítodelk  A  pálida  he  incipida,  a  verde  crua, 
amarela  amargofa,  a  vermelha  acida,  a  branca 
>cc,  &c. 
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CAPITULO    XVIII. 

Do  Reino  Minèrah 

Ultimo  Reino  ,  que  coníidera- 
mos  na  Natureza  ,  he  o  Mineral 
fobre  que  o  noflo  Obfervador  dever; 
trabalhar  eficazmente  ,  vifto  que  a 
Pedras,  Saés ,  Metaes ,  Foffis,  conf 
tituem  «  parte  mais  efíencial  da  Econo 
mia  ,  Artes ,  Commercio  •>  Medicina 
A  indagação  fobre  eíta  qualidade  I 
producqoens  Mineralógicas ,  he  tant< 
m  is  laboriola  ,  quanto  deve  verfar-f 
nas  afpcrezas  dos  Montes  ,  Serras 
Grutas ,  fubterraneos ,  preciíando  mcí 
mo  penetrarem-fe  as  entranhas  da  Ter 
ia  ,  as  luas  covas  ,  e  interíucíos ,  pari 
deiles  extrahir  as  riquezas ,  que,,  elcon 
didas  no  ceio  Terráqueo  ,  a  Naturczi 
negou  á  fuperficie. 


CA- 
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CAPITULO     XIX. 

Sobre  as  Terras. 

S  Terras  ,  que  faõ  as  mais  das 
Pedras ,  ea  bafe  da  Mineralogia, 
íeraÕ  notadas ,  e  çircunftanciadas. 

I.  Se  faõ  Oçhras ,  (^)ede  que 
Metal ,  fe  delira?,  Cobalto ^Chum- 
bo ,  Vtjmulo  ,  Zinco ,  Cobre ,  Pw- 
/tf ,  &c.  O  que  fe  conhece  das  notas 
efpeeiiicas  de  cada  huma  ,  tiradas  das 
fuás  partículas  r  cor  0  difpofiçaõ.  Se  he 
Lai ,  Húmus ,  iírai  ,  Argilla.  A  Ter- 
ra Lakarea  ,  qu€  deve  a  íua  origem  ao 
Heirio  Animal  ,  fe  conhece  por  fer  d* 
cor  alva ,  ferver  com  os  Ácidos  %  ter 
Alkaltno ,  fer  penetrável  ao  fogo  ,  &c. 
A  terra  Humoja  ,  que  provém  dos  Ve- 
getaes ,  fe  conhece  por  fer  de  cor  ne- 
gra, embeber  muito  a  agoa  ,  accen- 
tíer-fe  ao  fogo  v queimar- fe,  reduzir- 
fe  muito  a  pó  ,  eftando  fecca  ,  fer 
friável.    A  Área  ,    que  fe  origina  da 

agoa 

Pp— O— — »— HWW— ..  ■■     i«»MMIII«MII    ■       III       ri» 

(  «  )  Kc  huma  Terra  provi  rufa  da  Metal  refo!*" 
ytdo  ,  cujas  partículas  faô  coradas. 
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agoa  de  Chuva,  e  Acido  da  atmosfe* 
ra,  fe  conhece  ,  por  fer  dura,  fixa  , 
cfcabrofa  ,  com  pouca  uniaõ ,  cryflal- 
lina  ,  refplandecente ,  de  cor  de  agoa  9 
perfiíleme  no  fogo  ,  e  vitrifcivcl  aces? 
to  gráo  de  calor.  A  Ârgilla ,  tem  as 
feguintes  notas ,  he  tenax  ,  peganho- 
f a  ,  lúbrica  0  opaca,  húmida,  «quan- 
do fecca  forma  boccsdos ,  que  íe  que- 
braõ  muito  ,  endureceffè  no  fogo,  e 
lhe  he  reftílente.  Finalmente  verá  fe  a 
Terra  he  comporta  ,  e  quaes  faõ  as  fim- 
pleces ,  de  que  íe  compõem  ,  o  que  fe 
conhece  por  mei®  das  experiências.  Em 
todas  elias  Terras  affim  obfervadas  ,  fe 
procurará  também  averiguar  outras 
qualidades  mais  efpeciíicas  ,  que  for- 
mão muitas  outras  differentesefpecies  , 
e  interefTaiuíírífrjas  f  como  Mames  , 
Gredas ,  Cães ,  &c  utiliffimas  para  a 
Agricultura ,  e  Artes, 

Ufo. 


II.  Que  ufo  fazem  deílas  Terras  , 
fe  as  applicaõ  á  Agricultura  ,  á  Medici- 
na ^  as  Artes  •  fe  taztm  delias  a  Pro* 
ceiíana,  &c. 

CA- 
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CAPITULO    XX. 

Pearas. 

PAra  o  conhecimento  das  Pedras  ,  he 
precifo  obfervar : 

I.  A  fua  origem  ,  íílo  he  ,  fe  faõ 
Humofas,  Calcar  eas^  Ârgillaceas ,  Jt- 
r emitas  ,  Agregadas.  O  que  fe  co- 
nhece ,  por  lerem  ,  ou  naõ  combuíti- 
veis ,  rcfiftentes  ao  fogo  ,  duras  pelas 
fuás  partículas  groíías  ,  lizas ,  fariná- 
ceas ^  por  cintiilaiem  ,  &c.  Depois  dif- 
to  attenderá  : 

Ií.  As  fuás  notas ,  que  conflituem 
os  géneros  de  Schiflo  ,  GeJJo  ,  «W/rw , 
Spato ,  Tiz/ip  ,  Amianto ,  Afio? ,  CW , 
Quartzo ,  Pederneira  ,  JVzm  Gbfer- 
vará  para  iílo  os  feus  fragmentos,  fe  ef- 
taõ  portos  em  laminas  ,  fe  faõ  planos  > 
horizontaes  ,  opacos,  coiubuftivds  , 
diflbluveis,  fervefeentes  com  os  áci- 
dos ,  de  %ui*a  regular ,  com  linhas ,  e 
fios  parallclos,  rafpaveis;  de  que  cor 
tingem  ,  fe  faõ  efeamofos ,  refplande- 
centes ,  tenazes,  cintillantes  ,  conve- 
xos ^  côncavos  >  de  partículas  de  dtffe- 

rentes 


IJ-ff 
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rentes  Pedras  ,  &c.  e  tudo  em  huma  pa- 
lavra ,  que  for  capaz  de  efpeçifiçar  ,  € 

individuar* 


Ufa. 

III.  Qual  he  o  ufo  ,  que  lhe  appli- 
caô  nopaiz,  fe  fe  fervem  das  Pedras 
para  Edifícios,  Pavimentos ,  Sepuku- 
ras  ,  Medicina  ,  Manufacturas ,  Tin- 
turarias ,  &c,  ou  fe  ainda  naõ  tem  del- 
ias feito  algum  ufo  ;  e  ifto  fe  pelas  naÕ 
conhecerem ,  fe  por  imperícia ,  ou  por- 
que caufa. 

CAPITULO    XXL 

Minas. 

AClaíTe  das  Minas  he  fem  dúvida  a 
mais  rica  de  todo  o  Reino  Mine- 
ral . ,  e  conflitue  os  intereíTes  princi- 
paes  ,  e  nervos  da  Sociedade,  miniftra 
huma  bafe  fundamental  a  todo  o  Com- 
mercio  ,  e  porifío  faz  dos  primeiros  4 
e  principais  objectos  do  noílo  Filofofo. 
Gbfervará : 

Sa€s9 
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Sáes. 

I.  De  que  Saes  abundaó  os  Cam- 
pos ,  e  os  Montes  :  e  aqui  pertence 
o  conhecimento  das  Pedras  precioías 
cryftaliizadas ,  e  falínas.  Se  ha  Nitro  , 
Bórax ,  Natro  ,  Vitríolo  ,  &r.  Se 
Diamantes  ,  Topázios  ,  Tàrquezas  y 
Amethifios ,  Efmeraldas  ,  &c.  Qnú 
he  o  feu  gcfto  ,  fe  acido ,  forte  ,  /?/fca- 
/j#0,  amargo,  adítringente,  auíiero, 
picante  ,  &c.  E  muito  principalmente 
também  fe  deve  attender  á  figura,  e 
difpoficaõ  do  Cryftal ,  quaes  os  feus la- 
dos ,  e  pryfma  ;  fe  conflaõ  de  4 ,  $  ,  8  , 
&c.  Se  acabaõ  em  figura  pyramidal , 
fe  faõ  rombos,  cúbicos,  cónicos,  &c. 
Que  alteração  padecem  ao  fogo  ,  fe  fe 
liquefazem  ,  inchaõ,  vitrificaõ,  cal- 
einaõ  ,  efpuma© ,  dctonaõ  ,  &c. 

As  matrizes  das  Pedras  preciofas  , 
em  que  ordinariamente  fe  achaô  bíeoh- 
didas ,  também  fe  obfervaráõ,  e  abrin» 
do-as  ,  fe  extrahiráõ  as  fuás  preciofida* 
des.  O  mefmo  Diamante  muitas  vezes 
fe  tem  achado  em  diverfas  matrizes.  Do 
Brazil  veio  huma  occafiaò ,  em  huma 

ma- 
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matriz  do  comprimento  de  huma  poí* 
legada  ^  hum  Diamante  efverdeado 
oítaedro  ;  era  compofta  a  matriz  dq 
Mina  de  F<?rn?  negra  ,  tinha  também 
bocadinhos  de  (htârtm ,  e  àz  Peder- 
neira amarelada ,  endurecidos  na  fuper- 
ficie  de  figura  Oval. 

Sulfures, 

II.     Se  ha  Sulfures  unótuofos,  oif 
mineralizados ,  (a)  como  o  Alambre, 

Succi- 


(  a  )  Os  Sulfures  un&uafos  ,  he  evidente  qu£ 
naõ  íó  riaó  pertencem  á  Clafíc  das  Minas ,  mas 
nem  ainda  ao  Re ino  Mineral  Todos  06  Óleos» 
fegundo  as  aoaiyíes  Chimicas ,  ou  provém  dofi 
Aíúmaes  >  ou  d©s  Vegetaes *  e  at«da  que  muitas 
vezss  tomem  confidencia,  he  pela  antiguidade, 
e  atracção  t  que  forrrraõ  os  Ácidos.  Naõ  íe  pode 
dar  Mina  fem  Cryftaliizaçaõ  ,  e  efta  preciía  de 
Saí ;  pois  á  fua  eííència  conítfte  na  uniaô  ,  e  con- 
glutinaçaõ  das  partículas  falinas  ,  que  ,  por  hum 
modo  prudigioíb  ,  e  ainda  naõ  conhecido  »  fórmso 
hum  tf>do  regular  ;  o  que  c-áramente  fe  naõ  dá 
nos  Óleos  un&uqfos  ,  que  exiíkm  em  figura  flui- 
da. Suppoílo  fe  achem  *ftes  Olees  nas  entranhas 
da  Terra ,  naõ  íe  feguf  que  fejaõ  Mineraes ;  pois 
os  Âramaes  ,  e  Veg*t2es  putrefactos  pedersaõ,  par 
gigusrsa  alteração  do  Globo,  movi/a  pelos  Rios, 
Yzntos,  Terremotos,  &c,  entrar  no  interior  d« 

Ter. 


- 
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Sucáno ,  Bit  ume ,  tyrites  ,  Ârfenic®^ 
os  quaes  íe  conhecem  ,  e  ciiílingucm 
bela  lua  figura  ,  cor  ^  fumo  ^  cheiro  9 
kc, 

Metaes. 

III.  Se  ha  Minas  Metallícas  de  Pra- 
ta ,  Ouro ,  Eílanho  1  Chumbo  ,  C^rt?, 
Antimoniú  ,  J?j>m0  ■>  Vtftnutú ,  Cobal- 
to ,  Ferra*  Azottgue  ,  ^r.  quaes  as 
fuás  matrizes ;  fe  íaó  i$p&/#  Quartzo , 
fe  lhes  fervem. os  bancos  de  Schifío^  Mi- 
ca ,  Marmor  •>  ou  quaes ;  fe  faõ  muito 
ricas  ,  e outras  niais  coufas ,  que  expo- 
rei no  Tratado  dus  Montôs  MeCàllicojS- 

CAPÍTULO      XXII. 


Dar  F^jr. 

r  LtSmamente  procurará  conhecer 
fe  exiftem  alguns  Petrificados ,  fe 
faõ  de  Mamães  ,  Aves  ,  Anfíbios ,  Pei- 
xes ,  Infe&os  ,  Vermes ,   cu  de  Vegc- 

taes  , 

Terra :  Como  o  fyflerria  de  Lineo  fce  publica' 
mente  edmitudo  no  n-  flo  paiz  ,  por  ília  me  pra- 
pusjeguilb  ,  pondo  fora  da  íisa  ordem  natural  »s 
Sulfures  unâuoíosi 
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tacs ,  como  também  fe  ha  Concretos 
nos  Animaes ,  Vcgetaes «,  Pedras,  ou 
Formados  pelos  elementos  do  fogo  ,  ar, 
3goa;  como  faô  o  Tártaro ^  Calculo  ^ 
"Elites  j  StcâaBltes  ^  Tophos ,  é^.  Em 
que  partes  fe  achaõ  eíles  productos  ,  te 
vagos  ,  em  Foífos  7  Veias ,  Filiaras  , 
Graças ,  &c. 

CAPÍTULO     XXIII. 

Vos  Montes. 


O  Conhecimento  ,  e  indagaqaS  dos 
Montes  he  necefíanamente  huma 
obrigação  índefpenfavel  do  que  viaja  ; 
porque  neíles  lugares  efpalhioú  o  Omni- 
potente  riquezas  infinitas  ,  que  a  vigi- 
lante maõ  do  Homem  deve  orocurar 
para  os  intereííes,  e  ufos  da  Vida  hu- 
mana. Ainda  que  tem  havido  alguns 
Authorès  ,  que  denegaõ  as  notas  .,  e 
qualidades  caradterifticas  ,  que  poíTao 
individuar  o  Monte  Metal! ico  ;  com 
tudo  he  íeos  dúvida  ,  que  as  continuas 
obíervaçoens  *,  e  experiências  feitas  em 
muitos  Montes  MetaiUcos,  foraõcapa-- 
zes  de  formar  hum  certo  Código  de  re* 
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çras ,,  as  quaes ,  fuppofto  naõ  fcjao  h> 
'ailiveis,  daõ  com  tudo  huma  prova- 
/elidade  bem  digna  de  íc  attender  •  e 
jue  pôde  deliberar  ,  fem  maior  receio, 
le  fe  fruftrar  todo  o  trabalho  ,  á  inqui- 
iqaõ  das  méfmas  Mirias ;  como  a  ex- 
periência felizmente  tem  enfinado  nas 
lefcubertas  de  muitas,  ainda  que  he 
:erto,  que  baítantes  le  devem  ao  aca- 
o.  (tf)  O  Filofofo  Viajante  deve  no- 
ar  todas  as  circunftancias  9  que  poffkô 
fpeci ficar  o  que  obferva 

í.  Se  os  Montes  faõ  folitarios ,  fe- 
arados ,  á  viíla  dos  outros  com  peque- 
I  ,  ou  quafi  nenhuma  elevação  da 
lérrsr,  Qh )  ou  fe  faó  encadeados  ,  e 

mn- 


CO  Jufàno  aos  refere  no  L«  44.  Cap.  j.  que 
»  Minas  de  Oure  da  França  ,  que  fera*?  taõ 
irefeentes,  fe  devem  á  cafci  alidade  de  lavrara 
'erra;  afíir^a  como  tsryihsJii  Diodoro  Sktsb ,  e 
ucreeio  attribucvn  ar*  fogo  ,  que  queimava  ãstíi^' 
*  Mjntes  é'â%  Hefpsnhas  ,  a  defcubrrta  de-Míf&as 
lÚuro,  A  outros  iSwrlhsntes  fcafos  criminados. 
1  Ventre ,  Rios  ,  Terremotos  devem  algumas 
pias  da  America  ,  e  índia  a  fua  défcuherta. 

C  b  )  NíÕ  he  precifo  que  os  Montes  exred^õ  0 
ario  para  ferem  Montes  ;  parque  a  fua  eífencia 
>nfsfie  n'huma  certa  porçaft  unida  ,  e  dura  ,  que 
:m  a  agoa  he  capaz  de  abrandar  f  e  que  lança  a 
1  efma  agoa  por  certas  aberturas. 
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juntos  a  outros,  fazendo  com  elles  di* 
terias  figuras  ,  ângulos ,  fituacoens. 

Os  Montes,  aflim  ,  para  bem  fe 
defcreverem  ,  podem  coníiderar-fc  pe- 
lo Filofofo  como  huma  Arvore  com  leu 
Tronco  ,  e  Ramos.  O  Tronco  deve 
julgar-fc  o  Monte  longitudinal,  quf 
Verve  de  uniaõ  aos  outros ,  com  que  el- 
tá  encadeado-,  aflím  como  vemos  em 
«mitos  Montes  Afiaticos ,  Africanos, 
Americanos  ,  e  Europeos  na  Itália  9 
Alemanha,  França,  Portugal 

IL  Qual  he  a  direcqaõ  do  Tronco 
deíUs  Monta ,  o  que  fe  conhece  pela 
correnteza  d'agoa,  que  corre  junto  á 
raiz  do  Monte  :  fe  he  do  Ooente  para 
o  Oecidente  ,  O)  fe  do  Meiodia  para 
o  Setentria5  ,  ou  pelo  contrario  -,  (£) 
ou  fe  entre  eílas  quatro  partes  toma  a 
fua  direcção. 

IH.  Qual  he  adifpoficaó  dos  f eus 
Ramos;  feeílaó  perpendiculares,  for- 
mando com  o  Tronco  ângulos  redos  | 
ou  fe  fe  unem  com  elle  obliquamente,  a 

que 

O)  Como  fe  vê  nos  Alpes,  Pyriíicos  ,  Cau- 
cafo,  .Atiâs,  &c. 

( b )  Como  cm  muitos  da  Siuffia,  Ruffia  ,  li5- 
cocia  ,  Inglaterra  ,  Itália. 
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que  partes  fe  extendem  ,  e  derigem  ,  fe 
terminaõ  nos  Campos,  Praias  ,  Rios^ 
&c.  Se  deftes  fahem  ainda  outros  Ra- 
mos obliqua,  ou  perpendicularmente  ^ 
e  fe  faõ  parallelos  ao  Tronco  principal  j 
(tf)  fe  deíxaõ  entre  fi  grandes  Valles  * 
efe  formaõ  figura  undular ,  &c. 

IV.  Qual  he  a  fua  altura  em  dírec* 
caõ  á  Terra  ,  ou  Mar ,  fobre  que  fe 
elevao.  Se  faõ  depreflbs,  iíío  lie,  ef- 
condidos  na  Terra,  ou  agoa ,  fe  ele* 
vados  ,  altos  ,  excelfos  ;  (£)  fe  as 
fuás  fummidades  faõ  convexas ,  orbi- 
K  cuia- 


C  a )  Juígaê  muitos  Authores ,  que  todos  os 
Montes  eftaô  de  altguma  forma  unidos  ,  e  enca- 
deados ,  ao  menos  no  intertjr  da  Terra.  Kirche- 
ro  formava  dcíle  raodo  a  cadeia  univerfal  dos 
Montes.  Que  começava  no  Polo  Boreal  t  paífava 
pela  Islândia  ,  Efcecia,  Inglaterra,  Alemanha, 
até  os  Alpes  •  dahi  aos  Apenninas  na  Itália  ,  áôs 
Lunares  na  Africa  até  o  Cabo  dl  Boa  Efperançr. 
BufFen  principia  a  cadeia  na  Hefpanha  *  palia  aos 
Pyrineos,  França  9  Itália,  Alemanha  „  Dalmá- 
cia, Macedónia  ,  unindo- fe  aos  Montes  da  Ar- 
ménia com  o  Cauctfo ,  Tauro  ,  e  terminando  no 
Mar  Tartarico. 

(b)  Os  excelfos  fa6  aquelles  de  huraa  altura 
muito  grande ,  que  mó  produzem  Vegetaes  ,  e 
fempre  eílaõ  cubertos  de  Neve»  O  Monte  mais 

cx- 


% 
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biculares ,  eliípdeas,  irregulares, 
nicas,  pyramidaes,  planas,  &c. 

V.  Qual  he  a  forma,  e  figura  ex- 
terna dos  tiíeíiBos  Montes ,  fe  da  fua 
bafe  principiaS  a  elevar-fe  paulatina- 
mente, permíttindo  hurna  fácil  fubida, 
ou  íe  logo  fe  apropinquaõ  á  perpendi- 
cular abafe,  fazendo-fe  defpenhados , 
c  inaccefiiveis ;  fe  foniiao  lados  perpen- 
diculares ,  conflituindo  fobre  o  piano 
huma  figura  cónica  ,  ou  pyramidal. 

Quaes  faõ  as  partes  principies  das 
fuás  elevaçoens ,  e  precipícios;  fe  jun- 
to á  bafe,  ou  nas  partes  mais  elevadas ; 
fe  para  a  parte  do  Oriente  ,  Occi dente., 
Meiodia  ,  Setentriaõ;  (#)  fe  faõ  uni- 
dos ,  e  inteiros ,  com  hmna  igual  co- 
nexão ,  ou  fe  tem  fifluras ,  e  fe  eftas  ef- 
íaõ  em  direcção  oblíqua,  perpendicu- 
lar ,  horizontal ;  fe  tem  foíTos ,  gru- 
tas, 


excelfe  ,q«ç  íe  conhece  ,  hs  m  'kttietic*  de  21000 
*V;  *  autém  ,  fe  damas  credito  a  Tournefort  ;  o 
Monte  Afará?  m  Mh  íera  3  altura  de  300 ©o  Pds. 
Voyzg*  aux  Lzw  T.  j.  L.  1^. 

'(*")  Os  Alpes  sem  matares  precipícios  para  o 
M€í*)dia  t  e  Oceiíknte  ,  áo  que  para  o  Setentriaõ, 
e  Oriente.  Os  Mantas  Norwegicos  ,  inclinados 
a»  0;cidcníe  ,  tg;n  malares  preeipictas  do  que  os 
Sifâcos ,  que  tendem  para  o  Ofience, 


■ 
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tas,  cavernas,    buracos  maiores.  -7    íe 
parecem  deíkuidos ,  formando  huma  fi- 
gura de  ruínas, 

VI*  Qual  he  a  fua  eflru&tira  ,  e  in* 
dole  interna  •  fe  conftao  de  partículas 
Térreas  ,  ou  Lapideas ",  e  qual  o  género 
de  Pedras ,  iílo  he  ,  fe  íaõ  Mentes  CaU 
careõs  ,  Marmóreos ,  Gypfeos ;  á>i* 
£#,%,  Schiftofos  i  Atenãceos ,  Ouart- 
k&fis  ,  Micaceòs .,  Talco fos-,  Saxajòs^ 
&c*  Se  conftao  de  Pedras  continuas ,  € 
até  que  profundidade  ,  fe  de  ftratos  ,  e 
bancos  ,  e  qual  a  lua  dírecqaõ,  Se  faõ 
horizontaes ,  oblíquos  ,  perpendicula- 
res 5  convexos  ,  côncavos ,  &c*  Qual 
he  a  conexão^  e  dureza  das  mefmas  par- 
tículas,  que  conflituem  o  Monte,  e 
as  fuás  Pedras.  Se  íaõ  mòlles,  duras  n 
tenazes,  frágeis,  fe  fe  desfazem  rafpan- 
do  ;  fe  a  agoa  as  fepara  ,  fe  fe  reduzem 
a  pó  5  ou  a  pequenos  grãos. 

VIL  Se  os  Montes  faõ  Primoge- 
iiios ,  formados  logo  no  principio  "do 
Mundo ,  que  faõ  naturalmente  os  enca- 
deados ,  e  que  conftao  .de  huma  pofi- 
ça5  mais  firme  ,  e  dura  ,  como  para 
formar  a  melhor  fubfiftencia  do  Globo. 
Terráqueo,  e  dirigir  o  circulo  das  a* 
K  ii  :   goas  5 
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goas;  ou  fe  faõ  Diluvianos,  formado 
pelo  Diluvio  ^  os  quaes  naõ  tem  aquel 
la  encadeaçaò  ,  nem  unia5  firme  da; 
fuás  partes ;  mas  conílaõ  de  bocados  , 
amontoados  ,  fem  a  mefma  firmeza . 
que  os  primeiros.  Ou  fe  íaõ  finalmente 
pofteriores ,  promovidos  por  fogos  fub- 
terraneos ,  Terremotos ,  ou  outras  cau« 
fas  fimilhantes ,  o  que  facilmente  fe  co< 
nhece  da  fua  fituaqaò  ,  difpofiqaS,  figu« 
»9  grutas,  cavernas,  fofTos.  (n) 


CA- 


C  fl  )  Milord  Ammilton ,  fenda  Miniftro  de  In- 
gbterra  em  Nápoles  .  çammeinicou  excelentes  £>!>• 
fervações  fobre  os  Vulcaens ,  em  que  cki&èíira 
que  hum  Monte  ,  que  eílá  /unto  a  Nápoles,  chama- 
da Momc  Waovo  9  foi  formado  por  huma  fó  irru- 
pção do  Vcuivío.  As  Cavernas  de  foço  da  Etrn , 
Cabo  Yerde  ,  Ilha  Brava,  PetúV.  Ilhas  Malu- 
cas ,  Filipinas ,  &c.  faõ  espazes  de  produzir  íian« 
lhantes  fcnòaiems  Todos  os  Montes  ainda  os 
Piimo*cnv*$9  cftàô  fu/eftbs  3  grandes  altcraçoens  , 
guc  tero  em  muitas  partas  eaudsdo  inteiramente  a 
lua  diípjílçaô  >  e  natureza. 
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CAPÍTULO     XXIV. 

Dos  Montes  Mttallicos. 

Uns  Montes  faò  Metallicos,  em 
que  fe  achaõ  Minas  de  Metaes , 
outros  eílercis  ,  que  as  naó  tem,  Os 
Montes,  que  tem  mais  provavelidade 
de  lerem  Mçtallicos ,  e  que  a  razão  ,  e 
experiência  tem  deícuberto  ,  faõ  os  fe- 
guintes  : 

I.  Os  Montes  Primogeníos  faõ 
quaíi  de  ordinário  os  Metailicos  \  por- 
que as  íuas  veias,  e  rimas  facilitarão 
a  paílagem  aos  vapores  MetalUcos ,  e 
ás  mefmas  agoas ,  o  que  fea  a  conílitui- 
qaõ  das  Minas. 

II.  Os  Diluvianos  ,  e  Temporá- 
rios alguns ,  também  fe  achaõ  Metalli- 
cos ;  mas  fó  ordinariamente  osqueef- 
tao  perto  dos  Primogeni  s ,  e  tem  filia- 
ras, e  ftratos  divididos.  Ifto  o  prova  a 
experiência*  porque  leve  que  quanto 
eíles  Montes  eftaõ  inai.  perto  dos  Pri- 
mogeníos ,  tanto  faõ  mais  Metallicos  , 
principalmente  daqueHe  lado  corres- 
pondente, He  natural  que  as  agoas  im* 

pre- 
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pregnadas  de  vapores  Metallícos  ,  que 
correm  dos  Primogeoios  ,  entra/Tem 
neftas  veias,  cfiííuras,  e  ahi  fecundai 
íem  as  Minas.  Pelo  contrario  os  Mon- 
tes Diluvianos ,  qus  faõ  unidos ,  com- 
pados,,  íem  cavidades  ,  nem  rima 
íerupre  fe  devem  çonfiderar ,  comí>  ef- 
tereis. 

III.  Os  Vnmogtmos  Cakareos  faÔ 
Metallícos ,  ainda  que  também  fe  te- 
nhaõ  achado  alguns  Diluvianos,  mas 
pouco?.  Os  Spatofos,  Quarizofos,  quç 
t&njitfpe.t  Schfjlo,  e  Mica^&ç*  fe 
tem  achado  algumas  vezes  com  Minas. 
Mas  ha  outras  Pedras,  quefemprefaó 
eftereis.  (a) 

IV.  Òs  Montes ,  que  conflaõ  da 
partículas  mais  molles  ,  tenazes,  fra-> 
géis  faõ  de  ordinário  mais  Metallícos, 
que  os  duros,  e  fortes;  porque  a  Tua 
molleza  k^  mais  capaz  deattrahir,  ç 
reter  em  fi  as  partículas  Metallica?,  que, 
em  figura  fluida  ,  e  volátil ,  por  alli  paf- 
faõ. 

V.  Os 


(fl)  Alguns  affirmaõ  terem  vsfto  no  Aíahofirà 
Mini  de  Prata  ,  noSelenitcs  Mina  âft  E/ianho-^  e 
cm  outras ,  em  %ue  de  ordinário  naõ  appaíeceisi» 
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V.  Os  Montes  altos,  e  precipita» 
dos  naõ  coílumao  fer  taò  Metallicos  co- 
mo os  mais  baixos  ,  e  menos  inclina- 
dos ;  aílim  o  tem  íeito  ver  a  experiên- 
cia. A  razaõ  coníiíle  5  porque  os  bai- 
xos fao  mais  aptos  para  receberem  em 
fi ,  e  reterem  os  vapores  Metallicos  ; 
os  altos  fao  expoftos  a  feccarem-fe  ;  e  a 
fua  grande  rrachina  faz  com  que  iejaõ 
mais  compreíTos ,  c  dwros. 

Vi.  Os  que  fao  quebrados  cont 
grandes  aberturas  naõ  fao  Metallicos  5 
porque  eíles  nem  podem  receber  os  va- 
pores,  nem  retellos ;  e  por  íflb  fó  os 
que  íaõ  ordenados  com  fifluras ,  e  ri- 
mas proporcionadas ,  he  que  coílumao 
ter  os  Mctaes* 

■  VII.  Os  que  fao  Temporários ,  de* 
vendo  a  fua  origem  aos  Terremotos,  e 
Vulcanas ,  também  faó  Mineraes ,  os 
quaes,  muitas  v,ezes ,  foraó  acauíade* 
fimilbantes  fenómenos. 

!  Muitas  notas  fe  podem  tirar  da  fi- 
tuacaõ  ,  difpofiqaõ,  e  direcção  dos 
Montes ;  as  quaes  naõ  fao  com  tudo 
tao  certas ,  como  as  que  referi  j  e  por 
iffo  as  omitto. 


GA- 
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CAPÍTULO    XXV. 

Dos  JIgnaes  mais  mmtediatos  da  exif- 
tencia  das  Minas. 

/  ^1  QLue  atég°ra  temos  dito  naó  mof- 
\Jf.  tra  taõ  provavelmente  a  exiíten- 
cia  das  Minas  ,  como  os  íignaes,  que 
vou  a  referir  ;  aos  quaes  muito  deve  at- 
cender  o  Viajante,  como  effeitosmais 
jiqp  mediatos  das  mefmas  Minas. 

I.  Muitos  vapores ,  exalaqoens ,  e 
cheiros  fulfurcos  naõ  fó  na  atmosfera, 
mas  ainda  nos  objectos,  que  fe  encon- 
trão no  Monte,  e  nas  partes  vezinhas 
denotaõ  aexiítencia  Mineral. 

II.  O  calor  maior ,  c  fenfivel  no 
interior  do  Monte  ,  o  qual  faz  derreter 
cera  muita  mais  brevidade  a  Neve, 
Geada  ,  Orvalho  ,  do  que  n 'outras  par- 
tes;  porque  o  ílogifto ,  quecxiítenos 
Enxofres  Mineralizantes ,  fe  defemba- 
raqa  ^  e  faz  fenfivel* 

II I.  As  Névoas  denías ,  frequente- 
mente elevadas  %  e  çraffas  ,  que  fignífi- 
caò  o  calor  interior  produzido  pelas 
Minas  ,    o  qual  he  taõ  grande,   que 

muitas 
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muitas  vezes  faz  apparecer  no  mefmo 
Monte  Meteoros  igaeos,  promovidos 
por  fumos ,  e  matérias  bicumínofas.  (a) 

IV.  Os  Vegetaes  ,  que  exiftem 
neíles  Montes  ordinariamente  faõ  lan- 
guidos ,  deveis ,  com  o  Tronco  peque- 
no, e  curvo,  com  os  Ramos,  e  Fo- 
lhas igualmente  curvas,  c  defmaiadas. 

V.  As  Terras  unidas  ao  Monte 
Metallico  fe  achaõ  inficionadas  pelos 
vapores  ,  e  agoas  ,  que  provem  das 
Minas  ;  e  por  ifio  tem  cor,  fabor, 
e  pezo  differentes  das  meímas  Terras 
homogéneas,  (£) 

VI.  As  agoas,  que  paíFaõ  por  fi- 
milhantes  partes  tomaõ  hum  fabor , 
cheiro,  pezo  particular  ,  e  Mineral, 
por  caufa  das  partículas  Metallicas ,  ou 

eftas 


(a)  Os  Drsgaens  colante»  ígneos  deraõocca- 
fiaõ  á  defoiberta  das  Minas  cm  Oímyndsbergct 
na  Daickaríis, 

(  b  )  A  Terra  vermelha  indic&u  na  Dalckarlia  as 
Minas  àtC&bt€%  sllim  conso  na  Smolandia  indi- 
cou as  de  Ouro  a  Terra  tenfjeífca  ,  e  nigrefeente 
wiilurada  com  a  ArgHU  t  e  Qlatta.  Alguns  âimm 
oue  a  cor  da  Terra  verda  indica  as  Minas  de  Co» 
bre  ,  e  a  vermelha  palidâ  o  Cobalto ,  a  alva  deník  a 
Prota  ,  a  vermelha  obícura  ,  e  flegra  o  Ferro  ,  &c, 
raas  ifio  eisõ  tem  maiu-r  prutavdidads. 
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eftas-eftejaõ  desfeitas ,  ou  naõ;  as  qeaei 
os  Rios  trazem  muitas  comfieô,  e  k 
achaõ  nas  fuás  Arcas ,  e  Praias";  que, 
obfervadas ,  claramente  denotaõ'as  Mi- 
nas, As  partículas  desfeitas  na  agoa  fe 
podem  conhecer  ou  por  meio  daptóefe 
pitaçaó  com  intermédios  congruentes 
éu  peta  evaporação  4  em  que  deixa  o 
feíiduo  Metallico. 

VII.  Os  fragmentos,  e  Pedras  ca- 
Ilidas  indicao  a  natureza  dos  bancos ,  e 
partes  donde  fe  feparaõ  ;  e  poriffofe 
deveobfervar  fe  ellas  tem  algumas  par- 
tículas ,  e  tintas  Metallicas  na  íuperfi- 


Cí 


*, 


nu 


interiormente.  Para  conhecer 
fe  eftas  Pedras  tem  perto  a  fua  origem  , 
deve  obfervar-fe  afigura;  pois  quanta 
clles  fragmentos  faõ  fem  ângulos ,  e 
mais  redondos ,  tanto  eftaô  longe  das 
fuás  matrizes  ;  porque  o  movimento  os 
tem  alterado. 

Wllh  Finalmente  outras  muitas 
eouías  particulares  faõ  finaes  da  exif- 
tencia  das  Minas,  como  partes  Metal- 
liças  efpalhadás  pelo  Monte  ,  as  Pe* 
uras  inoiles  nas  íiííuras  3  e  rimas,  &c. 


GA- 
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CAPITULO    XXVI. 
Do  moio  ,  comofe  achaó  as  Minas. 

DEpois  de  dsfcubertas  a«  Minas  r 
deve  obfervar-fe  o  modo  como 
cilas  apparecem, 

h  Se  eftaõ  nas  fuás  matrizes ,  e  lu- 
gar aonde  fe  fòrmaraÔ  3  fe  oceupao  to- 
do o  Monte  ,  ou  fó  algumas  partes  ,  fe 
eftaõ  no  interior ,  e  entranhas  da  Ter- 
tra  ,  ou  na  fuperficie ;  (#)  fe  fe  acha 5 
fora  da  fua  origem  ,  era  que  partes ;  fe 
na  fuperficie  da  Terra  em  figura  de  O- 
çhra  i  de  Arêa  *  de  Pedra  ;  fe  as  Pedras 
Metallicas  eflaÕ  cahidas  vagamente ,  e 
feparadas  ,  ou  fe  eftaõ  unidas,  e  amon- 
toadas j  fe  fe  achaõ  nos  Rios ,  Fontes  , 
Alagoas  *  Praias ,  &c. 

II,  Qual  he  a  figura  ,  e  difpoficaõ  , 
em  que  fe  achaõ  as  Minas  nas  luas  ma- 
trizes ,  fe  eftaõ  em  veias  feparadas ,  e 

cx» 

1   ;     «  1 ■■■.«■»>»ui.hí..i, ■■■u.i     — — rmp*     mm  mi  «— *       —— 

(â)  Rariflinrccs  faõ  os  Montes  ©ocupados  ta* 

dos  das  Minas  Mcca!íiess ;  com  tudo  ©  Monte 
Taberg  na  Sorsclandia  kc  (mmsáo  de  Mina  de  F*r  - 
*0  ,  eosito  também  ©  Kerunavara  na  Laponia  ,  e 

Htres. 
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extenfas ,  ou  amontoadas;  (a)    fe  i 
Mina  eftá  connexa  fortemente  com 
fua  matriz  ,  ou  fe  tem  pouca  uniaõ, 
facilmente  fe  feparaõ. 

III.  Qual  he  a  direcção  das  veias 
fe  faõ  rectas  ,  horizontais ,  perpendi 
colares  ,  convexas,  concavas,  lizas. 
ou  com  fuás  petuberandas ,  e  nós  ,  (t 
tendem  do  Oriente  para  oGccídente. 
fe  do  Meiodia  para  o  SetentriaÔ  ;  f@  fac 
muito  fundas ,  qual  he  a  fua  groflura  : 
fe  faõ  nella  regulares ,  ou  inconftames, 

IV.  Se  tem  outras  veias  peculiares, 
que  fervem  como  delíamos;  e  qual 
he  a  fua  difpofiçiõ  ;  fé  cahem  ,  na  prin- 
cipal ,  obliqua,  ou  perpendicularmente, 
formando  com  ella  ângulos  redtos. 

V.  Em  que  parte  eftá  aveia  mais 
rica,  fe  no  principio,  meio,  ou  fun- 
do* 

VI.  Se  fe  achaõ  as  Minas  naõ  em 
veias  ^  mas  em  diverfas  Pedras,  Ter*- 
ras ,  ftratòs ,  o  aqui  feobferve  a  fua  fi- 
gura ,   fituaçaõ  ,    groílura  ,  difpofiraó. 

VII.     Se  acaíb  as  Minas    contém  o 

Me* 


(a)    Veia  naõ  he  mais  quz  huma  fiíTura  do 
Monte  cheia  de  Terra,  Pedra  ,  cu  Mina. 


das  óbrígaçties  àê  Viajante.  i$% 
Metal  nú  ,  e  nativo  efpalíiado  nas  Ter- 
ras ,  ou  Pedras  cora  diverfa  forma  %  ou 
figura  em  laminas ,  fiífuras ,  na  fuper- 
ficie ,  na  bafe  ,  8?c.  Ou  fe  contém  o 
Metal  Calcinado  ,  e  Tcrrcíle  ,  como  as 
Minas  de  Chumbo  brancas ,  e  flavcfcen- 
:es  5  as  de  Cobre  verdenegras  ,  as  Q* 
:hraceas  de  Ferro ,  &c.  Ou  fe  final  men- 
I  cxiílem  diflblvidas  ,  e  mineralizadas 
|>m  Arfenico  ,  Sulfures  ,  Mctáes  , 
íemi-metaes ,  &c.  (  a  ) 

VIII.  Se  as  Minas  faõ  finaplices , 
is  compoílas,  fe  tem  fó  hum  género 
k  Metal,  como  de  ordinário  íuccede 
ias  Minas  áeEftanho,  Prata,  Chum? 
I ,  Cobre  5  ou  fe  tem  mais ,  e  quaei 

IX.  Qual  hc  a  natureza  das  matu- 
tes ,  que  fervem  de  domicilio   ás  Mi- 


O  )  O  modo  de  decompor ,  e  conhecer  as  par- 
te »  que  contém  as  Minas  ,  c*a  fcc  pela  Calei  na- 
;aõ,  que  moílra  o  cheiro  .  e  fumo  :  ou  pela  StH 
)\imaçaÕ  ,  que  junta  as  íubftarocias,  que  ahí  í© 
ínvolvem  :  ou  pela  DifíblulTaô  ernsgoa,  lixívia, 
ke.  ou  pela  Fufâo  ;  ou  mefsso  ao  ar  excrahindo» 
he  os  Addos  ,  que  invoivèm  dentro, 

(  £  )  O  Fm*>  fe  acha  em  qiraft  todas  3?  Minas  , 
m  fe ja  em  figura  Metallica  ,  eu  de  Ochta  ,  Pedra  P 
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nas ,  fe  faõ  de  Terra  ,  ou  de  Pedra ;  i 
o  modo  como  nas  matrizes  Lapideaí 
exiílem  ,  fe  em  graonszinhos  ,  globos  , 
veias,  montoens,  &c.  Qual  he  a  qua- 
lidade da  Pedra  ,  ízSpaío,  Quartzo* 
Mica  ,  Schifto  ,  &c*  (^)ou  fe  final] 
mente  os  mefmos  Meta  es  fervem  d< 
matrizes  a  outros  ,  e  quaes  faÓ.  (  b  ) 

Ufo. 


I> 


X.  Se  deíías  Minas  tem  algum  tem 
po  ufado  os  Homens  ;  o  que  fe  conhe 
ce  ,  por  eftarem  já  trabalhadas  ?  por  di< 
verfas  efcorias ,  e  outros  veftigios.  (V 
Se  feria  útil  a  extracção  das  Minas <,  c 

que 


(  a )  Hi  huma  qualidade  de  Pedras,  que  a  na 
tureza  mais  aptamente  accommoda  a  certos  Me 
taes.  As  Pedras  FiUiu ,  qae  tem  ladinas  ,  ferven 
pâraoCoW,  Pr«/íi  ,  Ejlanhê.  O  Ouro  ,  ç  CoBr 
aehaõ-íe  em  Qumzo  ;  o  Chamhõ  9  Prata  ,  Efla 
nho  @rdin  friamente  apetecem  m  aí  rizes  Calcereas 
Spatofas  9  o  Frrra  a  Mkace». 

(  &  )  Multas  vezes  o  C<s>£r*  ,  e  0  (7jíw  fe  achat 
em  Pyritss ,  e  Fm<?  com  Enxofre ;  a  Pivíf  a  en 
Zinco  com  Enxofre  9  &C. 

(*)  No  Mame  dg  Monlezínha,  que  obfer 
vei,  appatecisõ  diverfas  efeoriss  ,  que  denota 
vaõ  o  grande  trabalho  dos  antigos. 


das  obrigações  ão  Fia] ante,  157 
que  fe  infere  da  qualidade  do  Metal  ,  da 
nccetíidadc  delle ;  da  facilidade  da  de- 
compofiqaõ,  da  vefinhancja  dos  Mios, 
portos  de  Mar  ,  agoas  ,  tranfpoítes^ 
Conimercio,  &c. 

CAPITULO    XXVII. 


Do  lugares  fubterraneos* 

AS  Minas  naõ  fe  achaõ  na  fupcrfi- 
cie;  logo  que  o  Naturalifta  co- 
nhecer a  exiftcncía  delias  ,  deve  procu* 
rar  as  íuas  veias ,  e  entras  rnefmo  no 
interior  da  Terra  a  examinallas,  cavan- 
do ,  e  íeparando  Terras  ,  Pedras ,  P<?- 
nhafcos,  e  todos  os  obftacubs,  até  che- 
gar a  defcubrillas ;  e  com  íimilhantcs 
aberturas  fe  conhece  a  fua  grandeza,, 
extenfaó3  e  direcção,  &c.  Nos  Mon- 
tes ,  que  laó  todos  Metallicos ,  as  Mi- 
nas fe  achaõ  mais  na  fuperfiçie  ;  e 
por  iííb  faõ  menos  profundas  as  abertu- 
ras. Muitas  vezes  devem-íe  fazer  po- 
ços, e  cavidades  maiores  para  penetrar, 
■eícòbrir  o  interior  das  Minas ;  e  ,  en- 
:re  eftes,  outros  mais  particulares,  e 
Çanacs ,  ou  já  para  haver  communica- 

cm 


H 


■ 
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çaõ  interior  com  outros  foíTos  -?  ou  pa- 
ra procurar  novas  Minas,  ou  para  achar 
a  perdida  veia.  O)  Edes  mefmos  Ca- 
nacs  fe  devem  principiar  algumas  vezes 
da  fuperficie  inferior  do  Monte  ,  ouifto 
feja  com  o  fim  de  fazer  entrar  t  e  circu- 
lar o  ar  nas  covas  fubterraneas  ,  ou  pa- 
ra extrahir  a  agoa  ,  que  tem  j  ou  para 
procurar  as  mefmas  veias. 

Para  fe  formarem  algumas  covas 
fubterraneas ,  c  na  extracqaõ  das  mef- 
mas Minas  ,  deve-fe  obrar  com  toda  a 
prudência ,  a  fim  de  naÕ  cortar  aquelles 
bancos,  e  Pedras,  que  ^  como  colum* 
nas ,  fuílentaÕ  as  abobedas  interiores  ; 
alias  cahindo  naõ  fó  fruftravaõ  o  tra- 
balha ,  mas  motivariaõ  alguma  cif 
graqa.  Tudo  ifto  deve  fer  com  pro- 
porção ás  mefmas  covas ,  e  abobedas  ; 
pois  he  certo  ,  que  as  que  faô  maiores  1 
neceffitaó  de  mais  columnas,  que  'â\ 
menores.  Porém  naÕ  íendo  baftante: 
eftes  meios  indicados,  a  Archite&un 

íub- 


(a)  No  Monte  de  Montezinho achei  hum fofi 
Subterrâneo,  o  qual  tinha  dous  pstticularesintc 
rieres  horizontais ,  feitos  talvez  n*©utro  tempo 
r^m  o  fim  indicado. 


das  bhrigaçoes  do  Viajante,  i  §  p 
Jubterhmea  tem  achado  outros ,  com 
que  tírme  0  e  feguramente  fe  trabalhe 
nos  lubterraneos  \  ou  fcja  com  Madei- 
ras .,  Pedras  ,  Trabes ,  &c.  O  que 
omitto  ;  porque  defejofo  da  brevida- 
de ,  naõ  me  cauço  em  expor  ,  o  que  he 
próprio  de  huma  Arte  particular ,  que 
deve  faber-fe,  (tf)  cujas  regras  fe  ti- 
rão da  natureza  0  índole,  grandeza  j 
difpoficaõ  ,  figura  dos  mefmosfoifos. 

Hum  dos  grandes  incommodos  ^ 
que  padece  o  que  penetra  os  fubterra- 
neos ,  he  a  agoa  ,  em  que  alguns  abun^ 
daõ  5  ou  feja  alli  mefmo  nafcida ,  ou 
provinda  dos  Montes ,  e  de  diverfas 
partes  vezinhas  ;  a  qual  fe  deve  extra- 
hir ,  ou  por  meio  de  Canaes ,  e  Aque- 
duítos  ,  conduzindo^a  para  fora ,  ou 
para  Giílernas,  ou  fumindo-a  por  fif- 
íuras  ,  ou  elevando-â  cona  Bombas  % 
e  ©utras  íimilhantes  machinas. 

No  interior  deites  fubterraneos  de- 
ve entrar- fe  com  toda  a  prudência ;  por* 
que  muitas  vezes  o  ar  fe  acha  inficiona- 
do, pezado  *>  denfo  ,  que  naõ  permit* 
te  livre  refpiraçaÕ  ao  Homem.  Os  va- 
L  po* 

(a) i  Cap.  s. 


* 
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pores. ^  efuaios  fulfureos ,  e  Arfem- 
cães  fiiq.úinaS  o  ar,  e  o  envencna.õ  de 

fornia  ,  que  fuífoca  ,  e  inata  o  Animal ; 
ifto  principalmente  feobftrva  nas  Mi- 
nas ,  que  abundao  muito  de  Ârfenieo  \ 
como  as  de  Eftanho ,  Cobalto  ,  Prxitã , 
que  faô  mais  rica?,  Os  vapores  Mercu* 
rizes,  infhmmaveis  ,  e  oleofos  ,  naô 
coftumaS  fer  taô  perigofos.  Eíles  va- 
pores Arjenicaes,  e  terríveis,,  que  fe 
elevaõ  das  fuás  Minas,  por  caufa  do  mo- 
vimento inteítino  ,  promovido  pela  a- 
goa  ,  fogo  ,  e  calor  fubterraueos.  O 
Prudente  deverá  íempre  entrar  neílas 
partes  coro  hurna  luz  dê  diante  ;  por- 
que  ,  apagando-fe  a  diamma ,  héiuitn 
evidente  llgna! ,  de  que  o  «s  h.e  incapaz 
de  rcfpiraqaõ,  Para  promover  a  circu- 
lação do  ar,  fe  poderá  ufar  de  alguns 
meios  congruentes,  que  crillnaa  Aero- 
metria  í  ubterraiieá  «>  ou  íeja  por  Canaes 
aéreos,  que  conduzaõ  o  ar  exterior, 
ou  por  folies ,  ou  pelos  outros  modos  y 
que  a  Arte  indica. 


CA- 


das  obrigações  do  Fiajunte.    i6t 

CAPITULO    XXVíil. 

Condufaôé 

H1  Is-aqui  o  que  me  pareceo  utíl  proà 
1j  por ,  a  fím  de  conílituir  hum  pla- 
no ,  que  feja  capaz  cie  guiar  o  Via- 
jante nos  objedtos  dignos  de  obfer- 
Vacaó  ;  tanto  a  refpeito  da  Filefofia  > 
como  da  Politica,  ramos  taÕ  interef* 
íantes ,  que  decidem  da  felicidade  das 
Naçoeas ,  e  dos  Eftados.  Ha  muitas 
outras  coufas  dignas  de  toda  a  attencaÕ, 
fobre  que  deveráõ  também  lançar  viftas 
efficazes ,  as  quaes  defcubríráõ  mais  as 
circu-nílancias n  que  fuecederem  :  eílas 
fe  devem  omittk  nefte  plano  ,  porque 
faõ  infinitas  ,  e  que  fó  demolirão  algu- 
mas circunftancias  particulares  j  e  por- 
que eu  fó  tive  por  objecto  defcreVer  as 
regras  mais  geraes  ,  que  firvao  de  guia 
ao  Ob.fervador  nas  fuas.príncipaes  inda- 
gaqoens.  Proponho  por  ultima ,  e  imí- 
verfal  lei  ao  Viajante  «,  que  elle  eílá 
obrigado  a  notar  ,  deferever ,  e  averi- 
guar tudo  aquillo,  que  for  capaz  de 
eonílituir  notas  caratherifticas  9  deef- 
L  ii  peci- 
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pecificar,   e  individuar  o  obje&o  oa 
íeja  Politico ,  ou  FíJofofico. 


PAR- 


PARTE  III- 

■De  preparar  9  e  remetier  os  proâuBm 
mturaes  para  o  Mujeo  NacimmL 

CAPITULO    I. 

Da  preparação. 

Uma  das  ohrigaqõens  indífpen- 
íaveis ,  a  que  eílá  fujeito  o  Na- 
turalifta,  he  juntar,  e  renitt* 
ter  para  o  Mufeo  Nacional  os  produ* 
elos ,  que  achar  nas  diverfas  partes ,  por 
onde  caminha ;  naõ  fó  porque  a  viík 
dos  objedos  excede  ás  mais  exacftas  de£» 
cripqoens  ,  mas  também,  porque  he 
gloriofo  a  Sociedade  conter  hum  archi- 
vo  das  riquezas  ,  e  thefouros ,  que  o 
Omnipotente  efpalhou  nos  km  paizes. 
Como  os  produdos  9  principalmen- 
te dos  Reinos  Anima! ,  e  Vegetal,  efíaô 
fujeitos  á  decompoíiçaõ,  e  corrupção^ 

e  to- 
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e  todos  e!!e$  „  ainda  os  do  Reino  Mine- 
ral ,  precifaó  fer  remettidos  para  o  Mu- 
leo  com  todas  as  cautelas  ,  e  perca u- 
coens  devidas ,  tem  achado  a  experiên- 
cia dos  Filo  fofos  experientes  ,  e  viajan- 
tes huma  Arte  denominada  da  prepara- 
ção, e  remeíía ,  na  qual  fe  propõem 
os  mediados  mais  fegurcs  de  preparar 
os  produ&os  da  natureza,  e  de  os  re- 
metter  commodkmente ,  a  fim  de  os 
■perfevcrar  de  toda  a  corrupção  ,  e  po* 
dridad  ,  e  que  no  leu  aliado  natural 
deaô  em  todo  o  tempo  a  idéa  perfeita 
daquillo ,  que  faÕ. 

Julguei  que ,  em  huma  obra  defte 
género,  leria  huma  cfpecie  de  delicio 
omittir  eftas  regras  •  porque  lie  jufto 
que  aqui  ache  o  Filoíbfo  jvmto  ao  pla- 
no das  ôhfcrvaçoens  os.methodos  de 
preparar  ,  e  reinetter.  Eu  nau  diria 
alfas  fobre  ifto  huma  (6  palavra  ,  depois 
de  o  ter  feito  taõ  douta  9  e  erutiitamerr» 
te  alllufire,  e  Preclara  Academia  das 
iiciencias  de  Lisboa  nas  Inílrucçóes  aos 
íeus  Correipondentes  ;  nem  eu  farei  a-* 
gora  mais  que  com  pi  liar  as  regras  ,  e 
mcthodos,  que  didtou  huma  taó  Ref- 
peiuvd  Sociedade, 

CA- 
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CAPITULO     IL 

Do  Remo  Animal* 

E  todos  os  proáuôos  da  natureza  % 
Jf  nenhuns  laõ  taõ   difficultcfos   de 

preparar,  como  os  do  Reino  Animal  *7 
por  iflb  roefmo  que  hc  preciío  extrahir 

deites  todo  quanto  fov  capas  cie  podri- 
dão ,  e  corropcaÕ»  E  como  o  principal 
êm  de  fe  guardarem  os  objeáios  J  he  pa- 
ra demoílrarem  naturalmente  a  fua  íace 
externa  5  è  as  notas ,  que  os  índividoaó, 
e  caraóterizaõ' ,  lie  preciío''  haver  nvaica 
cautela  no  modo  de  fe  qftatatem  J  p^ra 
que  fe  naõ  deftvua  alguma  das  partes 
precifes  para  o  ornato  externo  ,  ©  para 
o  conhecimento  dos  géneros  dos  Aiii- 
roais.  Eis-aqui  porque  lerá  preferível 
aquelle  género  de  morte  ,  que  naõ  hzer_ 
golpes «,  roturas  ,  ckftralqaõ  ,  coroo  a 
que  fe  faz  fero  eííufoõ  de  langue  em  la- 
ços ;  fuffusaqoens ,  &c.  Advertindo 
que  fera  febre  tudo  impei feitiflímo  a- 
quelle  Animal  ,  que  lhe  faltarem  as  par- 
tes, que  o  daeificaõ.,  como  por  exeuv 
pio,  nos  Mamães  os  Bentes ,  nas  Aves 

os 


m 
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os  Bicos ,  nos  Anfíbios  os  Pés ,  c  Efca* 
mas ,  nos  Peixes  as  Barbatanas  ,  nos  In- 
fectos ás  Antenas ,  nos  Vermes  os  Ten- 
tacolo?  ;  como  tambcím  aquillo,  que 
conflitue  o  feu  Género  ,  e  Eípecie, 
como  Unhas ,   Pés ,  Dedos ,  &c. 

CAPITULO    III. 


■ 


Da  preparação  dos  Quadrúpedes. 

OS  Quadrúpedes  podem  confide* 
rar-le  ou  de  hunia  maior  grande-? 
7a\  ,  ou  de  hmna  mediana ,  ou  de  bu- 
iria menor.  Todas  eílas  Clafles  pedem 
díffercntes  preparaqoens «,  e  por  iffo  vou 
a  tratar  delias  em  títulos  feparados ;  e 
como  os  de  mediana  grandeza  pedem 
maior  trabalho  ,  por  iííb  fallo  deiks  em 
primeiro  lugar. 

Quadrúpedes  de  mediana  grandeza. 

Todo.  o  trabalho  na  prepara  qaõ  dos 
Quadrúpedes  de  mediana  grandeza  con- 
íifte  em  extrahir  o  Corpo  do  Animal 
das  fuás  Pelles  ,  limpando-as  de  tudo , 
o  que  pode  corrompellasj    e  epchen* 

do-as 


Be  preparar  *  eremetter.  icít 
•doas  de  matcrias  mclles ,  e  incorruptí- 
veis ,  que  occupem  o  vaíio  da  Pelle  ,  e 
formem  a  figura  narural ,  em  que  antes 
fe  achava  o  Quadrúpede.  O  primeiro 
cuidado  pois  do  que  prepara  ,  he  em  tij 
rav  a  Pelle  commodamente  ,  que  terá 
pelo  methodo  feguir.te. 

Deve  fazer- fe  huma  incifaõ  ,  que 
comece  na  parte  ínfima  do  Ventre  até 
ao  Ano  ,  ou  alias  no  mefmo  Ano  fe  f  i- 
qaó  na  Pelle  duas  cortaduras ,  e  fe  con- 
tinuem pela  parte  interior  das  Coxas 
até  o  íitio,  em  que  fe  ueefn  comas 
Persas:  Tirem- fe  as  Coxas  para  fora 
da  Pelle,  fcparando-as  pelas  articular 
qoens  das  Pernas,  Gonlinue-fe  a  esfbl- 
lar  o  Animal  até  a  Cauda. ,  que,  naõ  po- 
dendo esfollar-fe  ,  o  que  feria  melhor  , 
deve  cortar-fe  com  Pelle ,  e  tudo  pela 
parte  ,  com  que  fe  une  ao  Tronco.  Ef- 
tando  a  Pelle  já  feparada  do  Copo  ,  pa- 
ra melhor  fe  tirar ,  deve  voltar- fe  a  par- 
te pofterior  para  a  anterior  ;  e  pela  Ca- 
beia fe  puxe. até  ás  Eípaduas ,  e  logo  fe 
faqa  nos  Braços  a  niefrua  operação , 
que  fe  fez  nas  Coxas ,  cortando-as  pe-- 
las  articuíacoens  das  Canellas ,  as  quaes 
le  devem  limpar  de  toda  a  Carne  ;  affim 

como 
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como  fcambem  íe  fará  aos  Oííos  das  Per- 
'   nas  ^    fazendo  por  confevvar  todas  as 

Unhas, 

A  Cabeça  deve  Ca  cortada  do  Pef- 
cooo  ,  e  limpar  fe  cie  todas  as  panes 
carnofas.  Pelo  buraco  Occipital  *  ou 
por  outro  ^  que  íe  í:ava  no  cimo  da  Ca* 
beca  ^  fe  v afará  ->  e  extrahirá  toda  a  íub- 
ílancia  do  Cérebro ,  e  fe  limpará-bem 
cila  cavidade.  Logo  fe  tirem  a  Língua  , 
c  os  Oitos.,  fazendo  que  íe  naõ.  def- 
truiõ  as  Pálpebras ,  e  fe  defearnem  os 
Queixos ,  e  Goeilas. 

Coíbo   a  principal  cautela  do  que 
prepara  hè  naó  deixar  coufa  alguma, que 
poíía  padecer  podridão-,  eis-aqur  por- 
que fe  cuidará  em  nao  deixar  fubílancia 
alguma  húmida  ,  ou  caniofa.  Parasito 
deve-.fe  limpar  coa>  hum  inftrumento  , 
e  rafpar  toda  a  Pelle  pela  parte  de  ácn* 
tro  ;  e  para  melhor  commodidade  fe 
lavará.»  e  esfregará  com  agoa  âtSãbâô 
tépida.   Depois   de  limpa  ,  e  lavada  af- 
í5m  a  Pe!!e.,  a  fim  de  que  nao  fique  com 
humidade  alguma  3  fe  defeccará  com  o 
pó   da' Cai  extindta  ao  ar ,  ou  alias  com 
Cal  viva  mifturatía  com  Greda  cm  do- 
ze ,  que  modifique  a  íua  actividade  ;  e 

ido 
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ifio  ferepitirá  até  que  a  Pelle  íe  julgue 
inteiramente  íècca.  A  cavidade  do  Cé- 
rebro fe  deverá  defeccar  de  toda  a  huf 
midade  com  a  Pedra  Rume  ^kiuada  % 
I  que  fe  fará  também  nas  Orbitas  dos 
Olhos,  O  Cabello  da  Pelle  deve  fazer- fe 
muito  porque  fe  conferve  illefo ;  e  co- 
rno pode  fueceder  que  os  Infeéias  os 
deftruaõ  ,  p*Ta  evitar  ifto  ,  íe  ck fuma- 
rão citas  Peiles  em  Enmfre  ínfíamma- 
do  ,  e  logo  fe  taparáõ  ,  e  guardarão. 

Segue-fc  a  operação  de  encher  a 
jblte,  que  fevá  de  matérias  íeccas  ,^e 
molles  como  Eflopa ,  Algudãô ,  &c.  E , 
para  maior  cautela,  fe  mifturará  ou  o  pó 
de  JWm  ífea?t?  calcinada  ,  ou  outras 
couías  cheirofas,  eadtívas,  como  2>* 
■JNr^  ,  Âkânjor  ,  Pimenta  ,  c  depois 
fera  ifto- molhado  com  Óleo  àzlkere» 
hentina,  que  fendo  anti  pútrido  ,  ocn* 
ferva  a  Pelle  livre  de  corrupção,  iílo 
mefmo  fe  fava  na  cavidade  da  Cabeça  , 
enchendo -a  da  mefma  forma  ,  que  a 
Pelle, 

Para  a  perfeição  da  manufaélura 
porfe-haõ  fra'nsX)lhò$faftificia«$  de  Vi- 
dro ,  ou  de  outra  qualquer  mataria  fóli- 
da  ,  que  na  cor  ,  c  figura  imite  os  natu- 

raes, 
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raes.  Depois  diílo  affim  preparado  ef- 
taráo  niettidos  dentro  alguns  Arames ; 
por  meio  dos  quaes  fe  porá  o  Animal  na 
poflura  natural,  que  tinha;  já  alon- 
gando ,  já  encurvando  as  Mãos ,  Pés  , 
Cauda  ,  &c.  Finalmente  fe  concluirá  a 
obra  ,  limpando  todos  os  Cabellos  ,  e 
Pelle  do  langue ,  ou  gordura  ,  com  que 
fe  inquinou  no  tempo  da  preparação. 

Quadrúpedes  de  maior  grandeza. 

A  grandeza  maior  dos  Quadrúpe- 
de? ,  íáz  que  naõ  poflaõ  encher-fe  ,  e 
preparar-íe  da  mefma  forma,  que  os 
Quadrúpedes  de  mediana;  mas  nem 
por  iífo  deve  ficar  o  Mufco  Nacional 
excluído  deites  produétos  ,  antes  do 
modo  poflivel  fe  devem  remetter,  ao 
menos  as  fuás  Pelles,  que  fe  prepara- 
rão da  forma  feguime. 

Será  extrahida  a  Pelle  do  Animal 
com  a  fua  Cabeça  ,  e  Unhas  ,  e  logo 
defearnada  ,  limpa  ,  e  defTeccada  com 
as  mefmas  matérias ,  e  methodos ,  que 
apontámos  na  preparação  das  Pelles  dos 
Quadrúpedes  de  mediana  grandeza. 
òuecede  muitas  vezes  que  ifto  naõ  feja 

baftan- 
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baftante ,  para  as  defíecçaf,  e  lhes  extíflf 
guir  todos  os  infectos  *  por  tanto  ,  para 
luina  preparação  mais  fegura,  fe  dará  a 
inm  forno  hum  gráo  de  calor  tanque  fe- 
a  o  maior,  que  poíla  a  Pelle  í upportar  , 
'em  fe  queimarem  os  Cabellos  ,  e  nel- 
e  fe  con  ferva  ráõ  as  Peilês  por  efpaqo 
te  leis  horas.  Depois  fe  defumaráó  cora 
Enxofre  inflammado  ,  reco!hendo-as  \ 
I  cobrindo  as  bem  ,  e  lançando  nas  áo* 
)ras  Thersbentina  ,  e  outras  matérias 
le  cheiro  ,  e  fabor  penetrante ,  e  acre. 

Quadrúpedes  de  menor  grandeza. 

Os  pequenos  Animaes  tem  outro 
néthodo  particular  de  fe  prepararem  \ 
riílo  que  as  fuás  Pelles  nao  podem  fup- 
)ortar  as  preparações  feitas  aos  maiores; 
leíies  termos  fe  remetteráõ  em  Licores, 
fendo  previamente  difpoílos  do  modo 
eguinte.' 

Junto  ao  Ano  fe  fará  hu-ma  incifaÕ , 
*elà  qual- fe.haõde  extrahir  os  Intefti- 
íos  do  Animal  Deve-fe  limpar  ornais 
jue  puder  fer ,  e  enxugar  ella  cavidade, 
jue  fe  encherá  das  matérias  aííma  di- 
as ,  e  tirados  os  Olhos ,  com  as  mèf- 

mm 
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mas  cautelas  ponderadas  ,  íe  metierác 
em  efpirito  de  Vinho  por  algum  tempo, 
o  que  fe  renovará  hurna  vez  ,  ou  duas 
Logo  depois  fç  lançaráõ,  e  &Càm%xm 
dentro  em  valos  de  efpirito  deViníu 
modificado  ,  em  que,  fe  confervaráõ 
Deve-íe  no  efpirito  lançar -tf  és  partes  d< 
agòa  ;  porque  alias  puro  era  capaz  1 
tle  alterar  n  e  deílruir  as  fubflancias  A 
ttimaes.  Nefte  licor  fe  miftura  baftantt 
Pedra  líume  calcinada. 

CAPITULO    IV. 


Das  Aves. 

f"\  S  methodos  de  preparar  as  Ave 
9  podem  reduzir-fe  a  dous  y  ou  en 
chendo  as  fuás  Pelles  pela  forma  ào 

Quadrúpedes  de  mediaria  grandeza  9  o\ 
confervando-as  em  efpirito  de  Vinho 
O  primeiro  rnethodo  he  o  feguinte. 

A  Pelle  deve  fer  feparada  do  Cor 
po  da  Ave  pela  melhor  forma  9  que  fer; 
aíiim  > 

Facaõ-fe  duas  'incifoens  no. Ano 
as  quaes  fe  conduzaõ  ao  longo  das  Co 
xas^  e  "iraõ  terminar  ao  encontro  d; 

Aza! 


i^m^mm^^ 


De  preparar ,  è  rewetrer.  1 7  3 
Aza  da  mefrna  parte.  Para  melhor  fep'47 
rar  a  Pelie  da  carne  fe  pegará  na  parte  , 
cm  que  fe  ajuntaõ  as  inciíbens  no  Ano  , 
e  com  0$  Dedos  ,  pouco  a  pouco  ^  ou 
com  algum  inftrumento  fe  irá  esfollan» 
do  até'  ao  encontro  das  Azas  pela  parte 
do  Ventre  •  t  polia  lebre  o  Peícoço 
com  facilidade  fe  defearnaó  as  Coxas ,  e 
com  os  Dedos  fe  íepara  a  Pelle  ,  que  as 
|odêa.  Depois  devem  cortar- fe  as  Co- 
xas pelas  j unturas-,  corn  que  le  unem 


com  as  remas  ,  cujos 


OSis 


devem  ler 


íorrr  todo  o  cuidado  defearnados.  Para 
deípegar  a  Pelie  do  Tronco,  ir  íe  hao 
lom  os  Dedos  esfollando  as  Golias ,  até 
chegar  ao  Uropygfo  3  e  ahi  fe  metterá 
mima  Tiíoura  entre  o  Corpo,  e  a  Pel- 
le ,  e  com  cautela  fe  desligará  da  articu- 
lação doEípinhaço,  para  que  as  Pen- 
nas  da  Cauda  fe  ccxnférvGtia  iilcfas. 

Para  íe  acabar  de  esfollar  toda  a 
Ave  ,  fegiiré-fe  o  Corpo  com  huma 
Ma5  ,  e  com  a  outra  fe  vá  puxando  pe- 
la Pelle  para  a  parte  da  Cabeça ,  até  che- 
gar ás  Azas,  então  fe  desligarão  eftas 
do  Tronca  peias  fuás  articulacjoens  7 
defearnando-as  quanto  puder  Ter. 

Continue-fe  eíla  operação  *  revi- 

ran- 
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randofe  aPelle,  defpindo  o  Peícoqô 

até  chegar  á  Cabeça  ,  defcubrindo  a 
parte  fuperior  do  Crânio,  no  qual  íe 
fera  huma  cortadura  rranfveríal  .,  e  íe. 
fcparai*á  cio  Corpo  toda  a  Peite  junta 
com  a  Cabeça.  E  por  efta  cortadura 
fe  extrahirá  toda  a  fubílancia  do  Cére- 
bro^ 

Mas  como  muitas  vezes  fuecade 
nao  poder  esfoMar-fe  o  Pefcoço  até  o 
Crânio  ,  principalmente  nas  Aves  dê 
Cabeça  grande  fein  fe  romper  a  Pelle$ 
fera  feparado  o  Pefcoço  da  Cabeça  pela 
ultima  j untura;  e  para  fe  extrahir  á 
fubílancia  do  Cérebro  ,  tanto  que  a 
Pella  fe  revirar,  fe  fará  hum  baraço  na 
parte  fuperior  do  Crânio. 

Deve  haver  grande  cautela  no  mo- 
do de  revirar  aPelle  ,  a  fim  de  que  naó 
íe  deftniaq  as  Pcnnas.,  procurando -a 
melhor  forma  ,  com  que  ellas  fe  naõ  ef- 
traguem. 

Logo  que  a  Pellc  eftiver  feparada , 
antes  de  fe  encher ,  deve  limpar-fe  ,  e 
défeccar-fe  de  toda  a  gordura  ,  fangue  J 
carne  ,  ou  couía  „  que  poffa  promove^ 
a  podridão  •  para  i-fto  fe  rafpará  bem 
com  algum  inftrumento  ,  e  mefmo  lerá 

útil 
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iítil  que  fe  purifique  antes  de  fe  revirai 
Os  pós,  com  que  fe  pulverizará  feraá 
formados  de  huma  quarta  de  Pedra  Hu~ 
me  queimada ,  meio  arrátel  de  Solimm, 
outro  meio  de  Nitro  puro  ,  outro  meio 
de  Flores  de  Enxofre  ,  huma  quarta  da 
Alcanfor,  huma  livra  de  Pimenta,  outra 
de  Tabaco,  Iílo  fe  pôde  fazer  cm  maior, 
ou  menor  quantidade  ,  guardando  fetri- 
pre  a  proporção  correfpondente  aos  pé~ 
zos referidos»  (tf) 

Depois  finalmente  fe  fegue  o  en- 
cher a  Pelle ,  que  he  da  mefma  forma  * 
que  tenho  expoílo  nos  Quadrúpedes  de 
mediana  grandeza,  affim  como  também 
nas  cavidades  da  Boca,  e  Cérebro.  Com 
Arames  mettidos  pela  parte  interior  íe 
dará  á  Ave  a  fituaqaS,que  dantes  tinha, 
figurando  a  na  íuâ  difpofiqao  natural. 
Ultimamente  fe  com  porá ô  ás  Pennas , 
e  limpará6  de  alguma  immundicie  H 
cora  que  fe  inquinaíTem.,  quando  fe 
preparavaõ. 

M  O 


(«)  Ifto  he  huma  parte  de  Pedra iíume  quei- 
mada ,  oucra  de  Alcanfor ,  cbas  de  S&limaõ  ,  duas 
de  Nitro  puro  ,  duas  de  Flor  de  Enxofre ,  quaíro 
te  Pimenta  ,  e  outras  quatro  de  Tabaco,, 
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O  outro  modo  cie  prepararas  Aves 
he  de  as  metter  em  Licores  efpirituofos, 
iílo  principalmente  fe  obferva  com  as 
Aves  pequenas ;  porque  eftast  bem  á 
maneira  dos  Quadrúpedes  pequenos  , 
mô  faÔ  capazes  de  foffrer  aquella  com- 
pofiçaó- 

Para  Iílo  fe  tirarão  os  Infeâos  ,  e 
fe  lhe  introduzirá  Akmfor.  Preparando 
o  efpirito  de  Vinho  ,  como  affiraa  dif- 
femos,  fe  metteraÕ  nelle,  fendo  pri- 
meiro enrolados  efpirahnente  cm  tiras 
de  panno  de  Linho,  advertindo  que 
na  meírra  A 50a -ardente  fe  diflòlverá 
hum  pouco  de  Solimaô,  c  Alcatifar» 
Obfervar-fe-ha  o  mefmo  methodo  nas 
Aves  pequenas  ,  que  fe  propoz  para  os 
Quadrúpedes  ,  advertindo  ,  que  fe  lhes 
deve  quebrar  o  O  fio  do  Peito,  para 
evitar  alguma  diíForrçiidade. 


Ovos. 


Os  Ovos  também  fazem  htima  par- 
le bem  curiofa  dos  Gabinetes  %  o  modo 
de  os  prepapar  he  extrafair-lhe  a  Clara  , 
c  Gema  por  hum ,  ou  dous  buracos  fei- 
tos 
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tos  nos  poios ,  para  deite  modo  evitar  a 
íua  corrupção,  (  a  ) 

Ninhos, 

Alguns  Ninhos  há  formados  taô 
maravilhosamente,  que  merecem  feu 
lugar  na  CollecçaÕ  das  curíoíldades  da 
natureza.  Eíles  ,  como  nao  íaõ  de  ma- 
térias corruptíveis,  naó  tem  outro  al- 
gum preparo  mais,  que  extin£ruir--lhe 
os  Infe&os  3  que  podem  defauillos ; 
para  ifto  fe  mctteraõ  em  fornos  fôtôj^F 
dos  com  o  gráo  de  calor ,  que  mate  m 
Iníedlos  ,  e  naÕ  queime  os  Ninhos. 

CAPITULO     y, 

Dos  Anfíbios. 

AS  três  ordens  dos  Anfíbios  Reptis, 
Serpentes  j  e  Nantes  tem  diverft 
preparação,  que  vou  a  declarar. 


M 


Re» 


O  )  Naquelles ,  que fc  p.rcparafi  para  fecundar 
ftoutrai  partes,  fc.axccuUr^  os  mçthodc»  de 
^auaiur,  quc  naÕ  JEdice»,  poma©  Per  áo  pre- 
eme  ©bjs&o.  r 
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Reptis. 

Os  Reptis  fe  preparaÕ  tirando-lhe 
a  Pelle ,  limpando-a  ,  defleccando  a  ,  e 
enchendo-a  pelos  methodos  indicados 
nos  Quadrúpedes ,  e  Aves ;  advertindo 
que  a  incifaS  deve  ter  feita  longitudi- 
nalmente para  melhor  vazar  o  Animal  ; 
principiando  pela  parte  do  Ventre ,  def- 
de  o  meio  ao  menos  da  Cauda  até  o 
Pefcoqo  ,  a  qual  fe  deverá  continuar 
pelas  Coxas,  e  Braços  interiormente 
até  chegar  ás  íuas  articulaqoens. 

Serpentes. 

Se  fao  Serpentes ,  e  Cobras ,  prin- 
cipalmente as  que  tem  maior  groíiura  , 
preparar-fe-haõ  deforma,  que  a  Pelle 
le  lhe  tire,  fazendo«lhe  huma  incifaõ 
lateral  por  todo  o  Corpo  ,  feguindo 
fempre  a  linha  da  divifaÕ  entre  as  Efca- 
mas  de  cima  com  as  do  Ventre,  farfe- 
ha  muito  porque  fe  tire  a  Cabeqa  ,  def- 
feccando-a  da  humidade,  e  dos  infe&os 
cm- hum  forno  j  logo  depus  fe  limpa- 
ráÕ  i    e  encheráo   as  cavidades  pelos 

mef- 
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mcfraos  medrados  referidos. 


Nantes. 

Os  Nantes  ,  que  tem  grande  fe- 
inilhanqa  com  0$  Peixes  ,  devem  prepa- 
rar-fe  da  niefma  forma  do  que  elles  \ 
uíando  dos  metfaodos  abaixo  aponta- 
dos. 

Finalmente  advirto  que  aqtielles 
Anfíbios  ,  que ,  pela  fua  pequenez  ,  naÕ 
podem  esfollar-fe  ,  fe  coníérvaráô  era 
efpiríto  de  Vinho  'pela  forma,  que  já 
fe  díííè  nos  Quadrúpedes ,  e  Aves. 

CAPITULO    VI. 

Dâs  Peixes. 

OS  Peixes  Cetáceos ,  que  tem  Pel- 
les  fortes  ,  fe  prepararão  da  meí- 
ma  forma  ,  que  os  Quadrúpedes ;  po- 
rém advertindo, que  a  incifaõ  íerá  feita 
na  parte  inferior ,  e  em  todo  o  feu  com- 
primento. Â*qtíeiks  porém,  que  nao 
poderem  preparar-fe ,  por  émm  de  le- 
rem muito  grandes,  fe-ti^aráó  fá  as 
Pelles ,  e  fe  poráõ  dameíba  maneira  , 

que. 
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que  diíTemos  dos  Quadrúpedes  gran- 
des. 

Os  Peixes  cícamofos  ,  por  ifío 
mefmo  que  faó  muito  carnofos ,  e  tem 
Bclle  delicada  ,  fe  preparao  por  hum 
certo  methodo  particular  %  pelo  qual 
fe  deixa  ío  a  metade  do  Peixe.  Para  iílo 
fe  fava  hum  golpe  longitudinal  àcíde  a 
Cabeqa  até  a  Cauda,  que  paííè  pelo 
Embigo  ,  e  fe  devida  em  duas  amet3* 
des,  dasquaes  huma  fe  referva  para  fe 
confervar;  e  efta  trará  comfigo  todas 
as  Barbatanas,  e  Cauda ^  e  fe  limpará 
quanto  for  poflivel,  de  forma  que  fe 
nafl  tirem  as  Éfcamas ,  que  fazem  huma 
das  prinçipaes  pa»tes.  Logo  com  huma 
Faca,  ou  inílrumento  commodo ,  (c 
defpcguc  a  Peile  da  carne  com  to/da  a 
cautela  ..para  que  fe  naõ  rompa  ,  e  com 
cila  trará  também  ametade  da  Cabeça. 
Tirar- fe- ha  delia  toda  a  fubftancia  do 
Cérebro  ?  e  juntamente  os  Ofíos  ,  que 
formão  as  concameraqoens  do  Crânio  * 
Vazar. fe-haõ  os  Olhos,  e  em  feu  lugar  fe 
porão  huns  anificiaes  ,  c}uz  os  imitem  ; 
*e  com  algum  pezo  fe  extenderá ,  e  apla- 
nará a  Cabeça  ,  fendo  muito  curva  ,  a 
qual    eílará    embrulhada    em    matérias 

molles  T 
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molles ;  para  que  o  pczo  a  naÔ  defirual 

Feito  iílo  fe  pegará  cfte  meio  Pei- 
xe a  huma  folha  de  papei  com  a  colla  , 
que  elle  mefmo  tem  em  li  5  extenden- 
do ,  e  difpondo  as  Barbatanas  na  fim 
difpofiqaô ,  e  figura  natural  ;  e  logo 
que  fc  íeccar,  deverá  untar-fc  com  hum 
Verniz  tranfparente. 

Aquelles  Peixes  porém  n  quepo- 
derem  deflèccar-fe  ,  por  íerem  pouco 
camelos  f  chatos  ,  e  delgados ,  feraõ 
difpoftos  nefta  maneira. 

Primeiramente  tirem  fe-lhe  as  ftíaft 
Entranhas,  e  fe  lave  bem  a  parte  *  de 
donde  fe  extratiiraõ  9  e  fe  lancem  por 
quinze  dias  dentro  da  Agoa-ardente. 
Prepare- fc  huma  lamina  de  Vidro,  ou 
de  Madeira -liza  ,  e  tirado  o  Peixe  defla 
infufaÕ  ,  fe  eflenda  nella  pelo  lado , 
que  for  mais  branco.  A  fim  porém  de 
que  a  Cauda  ,  Barbatanas ,  e  Barba  na6 
percaÕ  a  fua  figura  natural ,  quando  fec- 
carem  ,  ter-fe-ha  cautela  de  fc  concer- 
tarem ,  em  quanto  húmidas  ,  e  para 
que  fe  naõ  defeomponhaõ  »  fe  cubraÕ 
çom  tiras  de  papel. 

Cuide-fe  logo  em  feccar  o  Peixe 
ou  ao  calor  do  Sol ,  ou  ao  Venta ;  * 

pâfià- 
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p;aflados  finco  dias ,  efpaqo  y  em  quô 
eítará  fecca  a  parte  fuperior ,  fe  de f pe- 
gue com  hurn  ccmmodo  inftrumento  , 
que  corra  da  Cabeça  até  a  Cauda  entre 
a  lamina  ,  e  o  Peixe  ;  advertindo  ? 
que  fe  correfíe  pelo  contrario  ,  fe  arrui- 
«ariaó  as  Barbatanas, 

Expor-fe-ha  ao  Sol  a  parte ,  que 
fe  defpegou  até  que  fcque  ;  e  depois  de 
citar  o  Peixe  inteiramente  fecco ,  fe  un- 
te bem  por  fora  coufi  Verniz  tranfpa- 
rcnte. 

Ultimamente  quando  os  Peixes^ 
pela  fua  pequenez  ,  fe  naõ  poderem  pre- 
parar pelos  methodos  indicados  >  fe 
metteráó  em  licores  efpirituofos  ,  da 
mcfma  forma  ,  que  fe  tem  dito  nos  ou- 
tros -Anima.es  ,  com  a  diferença,  de 
dever  fer  o  licor  mais  forte ,  e  renovar? 
fe  mais  vezes. 


CAPITULO    VII. 

Dos .  Infe&os. 

S  Infe&osy  por  iflb  mefmo  que 
v^r  tem  diverfas  naturezas  ,  devaxi 
Uuubeov  ter  diverfas  preparaqoens.    A 

três 
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trcs  claííes  fe  podem  reduzir ,  para  fe 
prepararem  ;  ou  faõ  Infe&os  ,  que  fe 
involvem  em  huma  cafca  dura  ,  ou  fa5 
Borboletas ,  e  Mçfcas  ,  ou  conítaõ  de 
huma  matéria  rooile. 

Nos  primeiros ,  como  a  cafca  % 
que  os  rédea  ,  naõ  he  corruptível ,  fc 
procurará  unicamente  extrahír  toda  a 
humidade;  para  ifto  fe  ufará  do  calor  dos 
fornos  ?  temperado  de  forma  3  que  nao 
ofienda  as  partes ,  que  fe  haõ  de  confer- 
yar  •  c  fe.acafo  opaiz  for  muito  quen- 
te ,  poderá  o  calor  do  So4  fupprir  os 
fornos . 

Os  q ue  forem  carnofos ,  como  os 
Caranguejos ,  fe  defcarnaráÕ  bem ,  pa- 
ra fê  confervarem  incorruptos,  âbrir- 
íc-ha.6  para  ifto  pela  uniaõ ,  que  fas  o 
cafco  fuperior  com  o  inferior. 

No  fegundo  cafo,  como  a  prin- 
cipal formoíura  confifte  nas  fuás  Azas 
enriquecidas  de  hum  pò  brilhante,  fe 
prepararão  com  toda  a  cautela,  para  que 
e.ftc  fe  naõ  dcffipe.  Para  iílo  \  logo  que 
fe  tirarem  das  redes  ,  com  que  fe  apa- 
nha õ  ,  fe  poráõ  as  Azas  bem  eftendi- . 
das,  em  duas  folhas  de  pape!  §  e  ahi  fe 
offreceráõ  ao  calor  ,  tendo  o  cuidado  de 

lhe 


íÍ4      Parte  III.  Cap.VIL 
lhe  ir  mudando  o  papel  ,  até  que  de  tu* 

dofequcm. 

No  terceiro  cafo  confervar-fe-baô 
os  Iofeítos  nos  licores  efpmtuofos ,  pe- 
los methodos  ,  que  di fiemos  pára  o» 
outros  Animaes  pequenos  ;  porque  alia* 
defÍ£ccando-osr>  como  conítaõ  de  hu- 
ma  fubftancia  moile  5  perderiaõ  intei- 
raiiieiite  toda  a  figura  ,  e  cor  natural. 

CAPITULO    VIIL 


Dos  Vermes. 

OS  Vermes  ,  principalmente  os 
Teftaceos  ,  fazem  huma  parte 
bem  curiofa  dos  Gabinetes  ;  e  por  iffo 
deve  o  Naturalifta  também  preparai* 
los ,  e  remettellos. 

Os  Vermes  MoIIufcos  fe  confer- 
varáÕ  em  efpíritos  ,  i  licores  da  forma  * 
que  fe  tem  expofto. 

As  Conchas  fe  preparaô  extrahin- 
do-lhe  o  feu  Verme  ,  que  as  occupa  ; 
para  ifto  fe  lançará  a  Concha  em  agoa 
fervendo  7  e  então  comnio<jamente  fc 
tirará  com  h#m  Arame  a  fubftancia 
de  dentro.  Deve  advertir  o  Viajan- 
te, 


De  preparar ,  e  remetter.  s  8  $ 
te,  que  ío  faõ  dignas  de  remetter-fe 
para  o  Mufeo  Nacional  as  Conchas  , 
que  ainda  tiverem  o  feu  Verme  ;  e  naó 
aqueílas,  que  as  ondas  la nqaõ  fora  ,  c 
apparecern  nas  C  ílas  do  Mar  ;  porque 
eílaõ  roqadas  ,  e  com  todo  o  feu  luítre 
perdido. 

.Muitas  outras  fubftancias  marinhas 
fe  preparaõ.  As  Eftreilas  do  Mar  fao 
bumas  produecoens  dignas  de  íe  reme- 
terem. 

Em  quanto  á  íus  preparação  deve- 
mos deílinguir  fe  ellas  fao  pouco  grof- 
fas  ,  e  pequenas  j  ou  fe  faõ  grandes ,  e 
liais  groílas.  No  primeiro  cafo  cuidar- 
fe-ha  cm  coagular  a  fubftancia  interior, 
que  as  oceupa  ,  mettendo-as ,  por  al- 
guns ínfiantes ,  em  agoa  fervendo,  ou 
?fpirito  de  Vinho;  e  logo  fe  deíTecca- 
ráõ  ao  Vento  ,  até  que  fiquem  livres  de 
:oda  a  corrupção  ;  e  depois  fe  cobriráÔ 
com  hum  Verniz  tranfparente. 

No  fegundo  cafo  nao  fe  poderá 
pór  efte  methodo  extrahir  toda  a  ma* 
cria  capaz  de  corrupção :  neítes  ter- 
nos fe  obíervará  o  feguinte. 

Faca-fe  huma  incifaõ  nas  Coftat 
3a  Eílrella  no  centro  da  uniaõ  das  Per- 
nas , 


r 


iU      Parte III.  Cap.FIIL 

tias ,  ou  raios  das  Eftrellas ,  efta  kxí 
redonda  ,  mas  mó  feja  o  circulo  total , 
para  que  fique  fetnpre  huraa  porqaõ 
defta  Pelle  pegada  ao  Corpo.  Ifto  aíTim 
feito  ,  inetta-fcpor  eftc  buraco  hum 
iníírumento  curvo  ,  que,  pelo  interior 
das  Pernas,  íeja  capaz  de  extrahir  toda  a 
fubíiància  ,  que  motive  corrupção, 

A  fim  de  que  eftas  Eftreilas  fiquem 
na  fua  poíiçaõ  natural,  fera  precifo, 
antes  de  fe  prepararem ,  pelos  metho- 
dos  referidos  ,  polias  fobre  huma  meza  r 
tanto  que  fe  apanharem  7  com  o  Ven- 
tre  para  baixo  ;  porque  cilas  natural- 
mente efteoderáS  as  Aias  Pernas  ,  c  fica- 
ráÕ  depois  de  mortas  m  fua  fituaqaÕ 
natural.  Deixar-fe-haõ  afilai  defte  mo- 
do por  ires  ,  ou  quatro  dias  7  em  cujo 
cfpaço  morrerão* 

As  Madreporas  2  Coraes,  Litho- 
fytos,  Efponjas  produoçoens  taõ  ma- 
ia vilhofas  ,  que  em  todos  os  tempos 
tem  feito  a  admiração  dos  Filofofos, 
feraô  recolhidas,  e  enviadas  para  o  Mu- 
íeo  Nacional ;  as  quaes  ,  como  faS  in- 
corruptíveis ,  não  precifaõ  de  compoil- 
çaõ  alguma.  Devem  efeolher-fe,  para 
fe  metterem  aquelles  ,  que  forem  maio- 
res f 
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rcs,  e  melhores  ;    e  muitas   vezes  fe 
mandaráó  com  elles  as  mefmas  partes  * 
em  que  fc  aehaõ  pegados ,  como  boca- 
dos de  Pedra  ,   Rocha  ,  &c. 

Os  mcfmos  Folypos,  e  Animaes, 
que  ahi  abitaõ  ,  fe  pbderaS  confervar  , 
c  rerocttèr  em  licores  elpirituofos';  @ 
para  fe  extrahirem  das  fuás  cazíohas  y 
fe  obfervará  o  feguinte. 

Ter-fe-ha  proxnpta  em  Vafos  a 
agoa  folgada ,  e  bem  pura  do  Mar  y 
aonde  logo  que  fe  tirarem  do  Mar  cilas 
fubftancias  duras ,  fejaõ  mettidas.  Çom 
huma  lente  fcobfervafá  quando  fahem 
-algumas  partes  deíks  Animaes  fora  dos 
feus  apofentos,  que  naturalmente  fera 
paflada  huma  hora  5  e  logo  que  ifto  fe 
vir  com  algum  inftrumenio  ,  ou  mefrao 
com  os  Dedos  fe  prenderá,  e  arrancará  o 
Animal  repentinamente  .,  e  com  toda  a 
preqa  fe  lanqará  no  efpirito  deVinho,pa- 
ra  que  fcnaõ  desfigure  antes  de  morrer. 

Naõ  fó  os  Animaes  das  Madrepo- 
xas ,  mas  das  Corall-inas  fe  podem  ex- 
trahir  ,  e  confervar  do  mefmo  modo  ; 
advertindo  que  devem  fer  lancadQS  em 
Vafos  differentes ,  para  fenaõ  confun- 
direm as  efpecies. 

Eftas 
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Eítas  mefma-s  producçoens  Coral- 
linas ,  Efponjas  ,  &c.  deverão  ,  para  fe 
remetterem  ,  lerem  muito  lavadas  com 
agoa  doce  ,  até  deporem  todas  as  par- 
ticolas  Salinas,  e  depois  íe  devem  def- 
fecar. 


■ 


CAPITULO    IX. 

Dos  Animaes  Cruftaceos. 

TOdos  os  Animaes.  Cruftaceos ,  a 
qualquer  Gafie,  que  pertenqaõ^ 
c  eni  qualquer  parte  ,-  que  habitem ,  ou 
fejaõ  do  Mar,  Rios,  ou  Terra ;  fen- 
do pequenos,  ou  naõ  podendo  feccar- 
íe  icm  íe  defeomporem  ,  ou  perderem 
a  íua  figura  natural ,  íc  remetteráo  lan- 
çados em  efpirito  de  Vinho.  Para  ifto 
fe  embrulharão  cada  hum  em  íeu  panno 
de  parte ,  compondo  íbbre  o  Ventre  as 
fuás  Pernas ;  e  difpondo  todas  as  partes 
deforma,  que  cheguem  Meias;  e  ata- 
dos com  hum  rio ,  fe  mergulharão  no 
efpirito. 

Aquelies  Cruftaceos  porém  ,  que, 
pela  fua  grandeza  ,  podem  evacuar-fe  , 
fe  prepararão  deííe  modo,  Tire-fe  toda 

a  caf- 
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acafca,  que  pelii  parte  de  baixo  cobre 
o  Animai,  em  que  eftaó  as  Pernas  ,  c- 
a  matéria  molle  ?  a  qual  fe  extrahirá  de 
toda  a  parte,  e  fe  IhuparáÕ  ,  e  íavaráS  , 
quanto  fe  puder,  as  cavidades  ,  que  ci- 
la oceupava ,  e  fe  encherás  da  mefma 
forma,  que  diremos  nos  outros  Atii- 
maes ;  depois  do  que  fe  devem  ainda 
pôr  ao  ar ,  para  os  íeccar ,  quanto  for 
poffivel. 

CAPÍTULO    X. 


Dos  Efquektos. 

NAS  devem  de  nenhuma  forte  def- 
prezar-fe  os  Efquelctos,  que  tam- 
bém entraõ  na  Clafle  das  preciofidades^ 
que  haõ  de  formar  o  Mufeo  Nacional. 
A  preparação  deftes  naõ  coníiíle  mais , 
que  em  limpar,  e  defearnar  lodosos 
Õííos ,  a  fim  de  nao  padecerem  alguma 
corrupqaó  ,  fazendo  que  fe  naõ  quebre, 
perca  ,  ou  arruine  algum*  Quando  po- 
rém fueceder  que  pela  demaziada  gran- 
deza dos  OíTos ,  fe  naõ  poflàâ  remetteç 
todos,  bailará  que  fe  mandem  fó  os 
maiores ,  os  mais  notáveis ,  e  extraor- 
dinários, GA- 
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CAPITULO     XI, 
Do  Remo  Vegetal. 

OS  produ&os  do  Reino  Vegetal 
faõ ,  naÕ  menos  que  os  outros ,  di- 
gnos de  occuparem  os  armários  do  Mu- 
feo  Nacional.  Antes  de  fe  remetterem 
devem  preparar-fe  pelo  methodo  parti- 
cular ,  que  vou  expor. 

A  principal  preparação  dos  Vege* 
taes  coníiíle  em  bem  fe  colherem  ,  e 
defleccarem.  Os  que  forem  pequenos,  fe 
colheráõ  todos  com  Rais  ,  Tronco, 
Folhas,  Frutificação.  Os  Arbuílos ,  e 
Plantas  maiores  riao  podem  enviar-fe 
todos,  bailará  que  deiles  fe  tire  hum 
Ramo  tenro  com  Folhas,  Flores,  e 
Fruáko  ;  advertindo  porém  que,  fe  nao 
poder  fer  ir  tudo  junto,  fe  poderá  di- 
vidir em  partes ,  declarando  fempre  a- 
onde  pertencem. 

He  precifo  deiles  Ramos ,  ou  Plan? 
tas  extrahir  toda  a  humidade ,  que  pof- 
fa  corrompellas;  para  ifto  fe  eílenderá5 
bem  em  dous  papeis  pardos ,  e  fe  com- 
primiráõ  na imprenfa  portátil,  que  de- 
ve 
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Stt  levar  o  Naturaliíía  ,  ou  alias  9  naô  â 
havendo,  fe  poraô  debaixo  de  taboai 
carregadas  de  pezos  9  tendo  cuidado  de 
mudar  os  papeis,,  que  já  tem  recebida 
a  humidade.»  ao  menos  duas' vexes  nú 
dia»  Depois  de  íe  lhes  teíextrahido  to- 
da a  humidade  ,  fe  tirarão  da  ímprenfa  j 
e  fe  poraô  ainda  ao  calor  do  Sol  ,  para 
melhor  fe  deíTeccarem. 

Aquelias  Plantas  ou  íejao  peque* 
nas,  ou  grandes ,  que  tem  os  Fruítos, 
e  Folhas  muito  cheias  de  fueco  0  de 
fórma  ,  que  exprimindo-fe  fe  desfigura- 
íiaÕ  ,  e  defeomporiaõ  ,  fe  prepararão 
com  outro  methodo  differente  ,  para  fe 
remetterem,  que  he  mettellas  em  Agoa- 
ârdente  preparada  da  fórma  áííirha  dita. 
Todas  as  Plantas,  e  Raízes  ,  que 
forem  feccas ,  e  duras ,  e  que  por  mui- 
to tempo  feconfervaõ  fem  corrupção  , 
como  Gihgihre  ,  Curcuma  ,  e  as  Plan- 
tas tuberculofas  ,  depois  de  colhidas  * 
quanto  puder  fer  madurai  ,  antes  de  fe 
remetterem  fe  éxporaõ  ao  calor  do  Sol  9 
para  que  nada  lhe  fique  de  húmida 

As  Madeiras  ,  Cafcas ,  Rezinas  4 
que    pela    fua  polidez  ,    contextura  9 
cor  f  raridade  fe  fazem  efpe&aveis ,    è 
N  dsverwl 
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devem  remetter,  principalmente  aquel- 
las ,  que  iatereflàrem    a  Tinturaria  , 
Manufacturas.,  e  Artes. 

As  Sementes  devem  também  re- 
metter-fe.  Para  i (lo  fe  colherão  madu- 
ras ,  e  fe  enxugarão  ,  e  defíeccaráõ. 
Quando  ellas  amadurecem  dentro  das 
fuás  Capfulas ,  fera  ur.il  9  que  fe. man- 
dem também  eílass  Ás  Sementes  maio- 
res fe  cobrirão  com  Cera  derretida  em 
Óleo  de  Terebentina. 

CAPÍTULO     XII. 
Do  Reino  Mineral. 


■ 


r\  S  Mineraes  faÕ  as  partes ,  em  que 
_,_>  muito  intereíla  a  riqueza  dos  Ga- 
binetes •  os  quaes.com  o  maior  cuidado 
deve  juntar,  e  remeti er  o  Viajante. 

Como  efíes  faó  deftituidos  de  vi- 
da ,  nao  tem  fuecos  ,  nem  matérias  ca- 
pazes de  íoffrçrcm  conupqaó  ;  è  por  if- 
jb  n.aõ  precifaõ  de  algum  preparo  ,  para 
fe  remettergm. 

Devem .  mandar- fe  as  diverfas  Ter- 
ras- Ãrgílías  ,  Manies  ,  Areai  ,  &c.  e 
fempre  maior  quantidade  daquelías ,  cm 

que 
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que  houver  algum  fahor  ,  cheiro  ,  cor, 
ou  propriedade  notável  ;    como  tam- 
bém das  que  pertencem  ao  uio  da  Eco- 
nomia ,   e  das  Artes. 

As  Pedras  ou  fejaÕ  tiradas  de  ban- 
cos, ou  achadas  vagas  fe  remetteráó, 
principalmente  as  que  tiverem  alguma 
raridade  peia  fua  dureza  ,  cor,  figíirá', 
matéria,  &c.  como  Oryflãès  ^Marma» 
res ,  Pedras  preciofas ,  Amiantos  \  En* 
xofres,  Bitumes  ,  Pyrires  ,  Petrifica- 
çoeiis ,  Cryftalliíaqoeiís  ;  como  tam- 
bém as  Minas  dos  Metaes  de  todo  o 
género  ,  enviando  as  amoílras  junta- 
mente com  as  luas  matrizes.  Finalmen- 
te fe  retaettefiõ  as  diverfas  agoas  Mi- 
'iieraes  recolhidas  eai  Frafcos ,  &c* 


CAPÍTULO    XÍIL 

Das  Remejfas. 


E  pouco  férviría  o  cuidado ,  è  tra- 
balho feito  na  preparação  dos  pro* 
duetos ,  de  que  "temos  fallado ,  fe  acafo 
nas  remeíías ,  e  tranfportes  fe  naõ  exe- 
cutafíem  todas  as  cautelas  devidas,  a 
N  ii  fim 
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fim  de  qtie  cheguem  ao  Mufeo  Nacio- 
nal com  a  mdnia  perfeição,  cerni  qus 
fbraõ  corrjpoftas»  Confiííe  puís  a  Arte 
cie  remctíer  em  accornmodar  devida- 
mente os  produdos  preparados  nos  lu- 
gares ,  em  que  cisais  commo-Jamente  -, 
e  fem  alteração  poílàõ  tranfportarfe  ^ 
conforma  a  natureza  dos  produétos , 
que  Sc  remetterem  ;  afilai  fe  cfcolheráo 
as  partes,  finque  haó  de  fer  tranfpor- 
dos  ,  e  ie  executarão  as  cautelas  necef- 
farías. 

P-iimeiramentc  as  Garrafas  ^  que 
contém  os  efpitâos  ,  em  que  fe  confer- 
vaõ  alguns  Animaes  ,  ou  Vegetaes ,  pa- 
ra ie  remetterem  ,  fe  taparão  os  íeus 
boeaes  quanto  ror  poffivel  ;  para  iflo  ie 
betumerao  com  Cera  míílurada  com 
Rezina  ,  para  que  deite  modo  nao  pof- 
fao  altèraf-íe  ,  ou  perder  o  feú  vigor. 
Iflo  feito  ,  fe  fará  hum  Ca ixap  com  fuás 
diviíoens  ?  a  modo  de  Garrafeira  ,  em 
que  juftem  bem  as  Garrafas,  para  que 
com  o  movimento  do  caminho  fenaõ 
balanceeis  ,  ou  quebrem. 

Os  Animaes ,  que  fe  preparaÕ  en- 
chendo-as  fuás  Pelles  de  matérias  mol- 
les ,  fe  inetteraõ  em  Caixoens  ?  iegu- 

ran- 
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rando-os  dentro  de  forma,  quenaõ  pof- 
faõ  balançar- fe.  As  Aves  fe  embrulha- 
rão em  tiras  de  Panno  \  começando  a 
cavolvellas  pela  Cabeça  K  difpondo  ,  e- 
concertando  bem  as  fuás  Pennas  j  e  dcf- 
te  modo  fe  deitaráõ  entre  matérias  siioP  ' 
les ,   dentro,  nos  Cáixqètfs  l  as  qttaas  eí-  ' 
taraÕ  cnfopadas   em  Óleo  de  lereí/em» 
tina, 

As  Serpentes ,  e  Cobras  ,  fe  en- 
rolará6  da  mefma  forma,  que  el  las  fa- 
zem em  vida  efpiralmente,  para  com 
mais  commodidade  irem  dentro  nos 
Caixcens. 

Seria  perigofo  que  nefies  Caixcens 
entra ffé  algum  género  de  humidade  \  e 
por  rifo  fe  taparáõ  multo  bem  todas  as 
juntas  com  tiras  de  Papel ,  ou  Panno 
enlopadas  em  Drogas  amargas  \  e  acres* 

Como  .os  Êfqueletos  nao  pbdeni 
remctter-fe  armados ,  he  neceílàno  que 
vaõ  os  (Mos  divididos ,  e  di  fpofios-  çrifi 
forma ,  que  fe  naõ  qjuehrerti.  E  para 
evitar  toda  a  èòhíuíáõ  ,  quando  fe  ar- 
marem, fera  precifo  que  nas  fuás  ex- 
tremidades fe  ponha  hum  numero  , 
final  ,  pelo  qual  fe  conheça  o  lugar ,  fa 
que  pertencem. 

Os 
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Os  Ovos,  e  Ninhos  fe  veniette-, 
ráÕ  dentro  em  Bocetas ,  envolvidos  cm 
AlgudaÕ  ,  ou  outra  matéria  molle  ,  ou 
lecca  ,  para  que  fe  naõ  quebrem. 

As  Bocetas ,  em  que  fe  remette- 
rem  os  Animaes  Ouílaceos,  teraõ  huma 
maior  capacidade  j  para  que  efles  pof- 
faÕ  eílar  com  os  feus  membros  «Rendi- 
dos ,  porque  aliás  fe  quebrarão  ;  e  elles 
feraó  embrulhados  primeiro  em  Pannos. 

As  Conchas  n  e  mais  produdtos  fi- 
milhantes  fe  poraó  tffl  camadas  de  Al- 
gudaõ  dentro  nas  Bocetas  ,  e  fe  obíer- 
varáo  todas  as  cautelas  indicadas* 

Os  Vegetaes ,  que  fe  tiverem  dcf- 
feccado  pelos  métodos  expoílos ,  para  fe 
remetterem  ,  fe  eftenderáõ  feparadamen- 
te  em  di verias  Papeis ,  e  fe  porão  em 
camadas  em  Caixas  de  Folhas  de  Fian- 
des  ;  e  naõ  as  havendo ,  em  Bocetas 
bem  tapadas  ,  e  ahi  fe  lançará  Âlccm- 
for ,  Tabaco  de  fumo ,  ou  outra  coufa 
de  cheiro  forte. 

As  Sementes  fe  remetteráõ  cm  di- 
vifoens  feparadas ,  conforme  as  fuás  ef- 
pecies  de  forma,  que  íenaõ  cp.fi fun-. 
daõ  j  para  iílo  fe  poderão  embrulhar 
em  Papeis  á  parte  ,  que  fe  devem  en- 
cenar , 


Be  preparar ,  eremetter.    içj 
cerar ,  e  accommodar  nas  Bocetas. 

Ultimamente  as  prcducqoens  do 
Reino  Mineral  todas  as  Terras ,  Pe* 
dras ,  Minas  ,  Foffis  fe  acondiciona- 
rão ,  e  embrulharão  em  partes  fepara- 
das ,  para  que  fe  naõ  confundaÕ  ;  e  fe 
metteráõ  nos  Caixoens  com  todas  as 
precauqoens  neceííarias, 

Naõ  fó  as  coufas  naturaes ,  mas 
ainda  as  artificiaes  ,  dignas  de  notar*fe  , 
fe  deverão  reméttci:  como  algumas  ma- 
nufaáluras  prodigiofas  j  ou  alias ,  que 
denotem  a  induílria,  e  polimento  do 
paiz  ,  como  faõ  Veftidos  ^  Anuas ,  inf- 
trumentos,  &c. 


ADVERTÊNCIAS 

AO    VIAJANTE. 

Dos  injlrumentos  ,  que  devem  kvar-fe 
em  huma  Viagem. 

Filofofo  i  que  quer  obfervar  a 
natureza  ,  a  fim  de  eíquadri- 
nhar  ,  e  preparar  os  (cus  produ- 
ctos  deverá  iv  preparado  de  todos  os 
inftrumentos  prcciibs  para  eík  fim-,  co- 
mo .faõ  Machados  ,  Foices,  Picaretas, 
Efcopros  ,  Cunhas «,  Malhos ,  Brocas  , 
Serras  ,  Serrotes,  Navalhas,  Tc  lou- 
ras ,  Fiígas ,  Tenazes  ,  Martelos ,  Cu- 
tellos ,  Eicarpellos ,  Eípingardas ,  Pól- 
vora, Chum  o,  Redes  de  todo  o  gé- 
nero, Anzoes,  Alfinetes,  Papel  par- 
do ,  e  branco,  Sacos  ,  Pannos  de  Li- 
nho ,  Cordas ,  Cordéis ,  Gu:tas ,  Ara» 
roes ,  Biturcies ,  Kezsna  ,  Cera  ,  Soii- 
5Dao,  Ago-ardsme,  Pedra  home  ,  En- 
xofre ,  Garrafas  5  Valos  de.  Lata  ,  Mê 
jpldaõ  *  Eíiopa  ,  e  infinitos  outras,  que 
Ía5  iijdiípenfaveis  para  os  trabalhos  Fi- 
loíbfieos  da  natureza, 

Por- 
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forque  meios  fe  infiruirá  o  Viajante. 

SEndo  a  peregrinação  ,  a  que  fe  def- 
tfna  o  Viajante,  feita  unicamente 
com  o  fim  de  reirolher-  notícias  èxadtes , 
que  pofíatf  formar  huma  hiftoria  verda- 
deira Politica ,  e  Natural  dos  paizes, 
que  fe  viajaõ ,  deve  vigilantemente  pro- : 
curar  todos  os  meios,  que  poflaõ  mi- 
mãm  líté  eílcs  conhecimentos  ;  naÕ 
deixando  eícapar  coufa  alguma,  que 
tenha  a  infirucçaõ  ,  que  fe  procura.  As 
circunftancias  particulares,  que  houver 
em  cada  paiz  ,  he  que  defignaÕ  os  ca- 
minhos para  fe  adquirirem  as  noticias ; 
mm  fcmpre  o  Viajante  devem  olhar 
para  eílas  regras  geraes. 

Primeiramente  o  Obfervador  deve 
íuppor-fe  defpido  de  todo  o  conheci- 
mento daqueNe  paiz  ;  naõ  fe  fiando  iTaU 
gumas  noticias,  que  previamente  te- 
nha ;  mas  antes  deve  obfervar ,  como 
fe  tudo  lhe  fofíe  inteiramente  defeonhe- 
cido*  Nao  fe  adiantará  nunca  nas  luas 
reflexoens,  e  juízos;  mas  antes  madu- 
ramente irá  repetindo  os  feus  exames  , 
até  que  coai  toda  a  certeza  pofli  for! 

mar 
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mar  hum  prudente  conceito. 

De  três  fontes  geraes  fe  podem  co- 
lher todas  as  noticias  capazes  de  formar 
a  hiíloria  Politica  ,  e  Filoiofka  do 
paiz;  GbfervacaÒ,  Converfacaõ  ,  Li- 
caS. 

PARA  A  POLITICA 
Ohfervaçaõ. 


A 


Obfervacaõ  feita  pela  experiência 
própria  ,  a  fim  de  conhecer  a  Po- 
litica do  paiz  §  he  fem  duvida  a  noti- 
cia melhor  ,  que  fe  pôde  adquirir  a  e.fte 
refpeito.  lflo.peride-.de  huma  continua- 
da exiílencia  neftas  panes ,  e  por  muito 
tempo-,  mqm  .naõ  pode  çsáset'  ná  rápi- 
da peregrinação  do  que  viaja ■;  a  m  tu- 
do aquellas  coufas  ?  que  naó  pendem  de 
maior  demora  ,  como  as  que  coniiílctn 
na  írmples  vifta  ,  podem  ,  e  deveis  ob- 
lervar-fe  ;  aflmi  como  por  exemp* 
fituaçaõ  ,  formo  fura  ,  e  outras  qualida- 
des dtí  pais  ;  a  magnificência  dos  teus 
Templos,  Edifícios,  Praças,  Memo- 
rias, Eífo.tuas  ,  Monumentos,  &c*  A 
abundada  cie  Vigeres ,  em  que  fe  acháÔ 
as  Praças  ,  a  concorrência  cje.Pefíbas, 
os  modos  de  veílir  j  algumas  funqoens 

P" 
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pública?,  e  ritos,  que  fe  fizerem  na* 
quelle  tempo  ,  que  ahi  fe  demora.  A 
perípectíva  dos  Campos,  Searas,  Quin- 
tas, Jardins,  Os  Portos  de  Mar ,  abun- 
dância de  Navios ,  que  eílaõ  na  Barra  , 
frequência  de  Commercio,  &c.  Efco- 
las,  Academias,  Livrarias,  Mufeos  , 
Gabinetes ,  &c. 

As  outras  duas  fontes,  que  for- 
mão hum  teílemunho  bem  fiel  para  a 
geuuidade  díquella  hííloría  ,  faó  muito 
mais  abundantes  para  hum  fim  finai- 
lhante. 

Converfãçao. 

Onforme  os  differentes  ramos  da 
U*  Politica,  que  fe  pertenderem  ave- 
riguar ,  aflim  fe  efcoiheráõ  as  PeíFoas, 
que  devem  converfar-fe  ,  atíendendo 
muito  nifto  ao  feu  génio ,  índole  ,  con- 
dição, qualidade,  coftutaes ,  e  oecu- 
paqoens.  Procurar-fc  haÔ  por  tanto  a- 
quejlas  pefíoas ,  que  tem  conhecimen- 
to ferio  daquíljo  mefmo  ,  ou  feja  por 
fcuma  inftrucqaõ  curiofa  ?  ou  por  occu- 
paqaS  pública,  ou  particular  neflàs  mt& 
mas  coufas ,  que  fe  averfguaõ.  Adver-  - 
.  tindo  íemprc  o  feu  génio  cofturoes ,  ín- 
dole, 


ao  Víãuinfe.  20 $ 

dole  ,  e  prejuízos ;  por  quanto  as  Pef- 
foas  illiteradas    nao  pockniò  rei 
couías  cora 


as 


nao  poeira 
í  nuíma  critica-,  que  as 
Doutas,  NciM  as  de  máos  coftumes  ,  e 
enganofas  cora  a  raefma  verdade,  e  pu- 
reza H  que  as  pelToas  de  bem  ,  e  probi- 
dade ,  e  rnéfma  ,  para  evitar  toda  a  <M* 
confiança  ,  ik  procurarão  d i verias 
foas ,  para  ver  fe  fe  acháõ  uniformes 
na  mefma  narração. 

Para  as  averiguaçoens  da  AgricuN 
tura  fe  procurarão  os  Lavradores  mais 
ricos ,  práticos ,  c  experientes  nos  mo- 
dos de  agricultar  ,  que  coflumaó  no 
paiz.  Proguntar-fe-haó  diverfas  coufas 
adiverfos,  conforme  aquiilo,  em  que 
melhor  forem  inftruidos ;  de  forma  que 
fe  colhaõ  todos  os  conhecimentos ,  que 
apontei  nos  Capítulos  da  Agricultura. 

Para  o  Commercio  fe  commiinr- 
caráõ  os  Commerciantes  maiores,  os 
CommiíTarios ,  e  Çonfulesj  os  Artif- 
tas,  Fabricantes  ,  Mcílres  ,  juizes, 
Eferivaens  4as  Alfandegas  ;  e  .todas  as 
peííoas,  que  poífaó  miniftrar  as  noti- 
cias fobre  o  Commercio. 

Sobre  as  Letras  prbcúrerh-fe  os 
homens  Doutos  ,  Meílres,  ,  Lentes.*, 
fiibliothecark?s ,  &c.  S©- 
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Sobrs  as  Armas  os  Generacs ,  Co- 
ronéis ,  Governadores ,  AíTentiftas ,  &c. 

Sobre  o  Foro,  Policia,  Coílu- 
rnes  ,  Génio  os  Miniílros  i  Párocos  \ 
&c.  Qa) 

Licao. 


Licao  fera  também  huma  vaílií- 
íí ma  fonte,  de  donde  o  Politico 
poderá  colher  muitas  noticias.  Procura- 
rá por  tanto  tod©s  os  Papeis ,  e  Manuf- 
criptos ,  de  que  poífa  tirar  os  conheci- 
mentos ,  que  percende* 

Lerá  por  cila  caufa  os  Livros  das 
Cameras  ,  Foraes  ,  Memorias «,  Eíla- 
tutos,  Escrituras ,  Relaqoens,  ca  íc- 
jaõ  de  Hofpitaes ,  Alfandegas ,  Com- 
panhias ,3  '  Communidades ,  Caías  pú- 
blicas ,  Fábricas  ,  ou  finalmente  de  tu- 
do 


(  a  )  Para  as  averigua  coe  na ,  que  iiz  na  Provín- 
cia de  Traz  os  Monte.s  ,  me  vali  lambe m  de  algu- 
mas ptílòas  inftruídas \  corno  Luiz  Caetsní)  de 
Campes,  o  Alcaide  Mor  de  Bragança ,  Diogo 
Vi  te  Capitai  de  Cavallos  ,  pelicas  dotadas  de  inf- 
trucçzã  ,  e  génio  verdadeiramente  Patriótico. 
Luiz  Caetano  me  miniílrow  fabre  o  Concelho  de 
Chaves  doutas  O  bfervaçoens. 


ao  Viajante.  2.05; 

do  aqui  Mo ,  qucieja  capaz  do  fim  ,  que 
fe  procura. 

Para  a  Filofofia, 

ara  a  Filofufia  nenhuma  fonte  he 
taõ  vafta  como  a  Gbiervacaó ;  por- 
que oFtltífefo  por  a  intimo  deve  tra- 
balhar ,  e  examinar  a  natureza  ;  nem 
neíla  parte  pode  haver  irais  do  que 
huma  averiguação  toda  propila. 

Com  tudo  em  alguns  caíos  fera 
útil  a  converfaqaõ  ;  naÕ  para  o  que  he 
fó  Hiíloria  N.  tural  pura  ,  ruas  fnn  para 
alguns  conhecimentos  ,  que  encami- 
nhem para  eíla  peflbal  wmgmqm,  (a) 
E  para  também  ornar  as  "defcubertas 
com  alguns  conhecimentos  necdíàsios  , 
€  cu/ioíòs.  A  Gim,  por  exemplo,  na  ave- 
riguação >  que  fiz  ,  do  Mmm  de  Mon- 
tczinbo.luube  daquelles  Lavradores  as 
varias  fabulas  ,  e  encantes  ,  de  que  to- 
dos  aquelles  Povos  ie  capacita  vaõ.  Mui- 
tas  outras  vezes  he  precifo  averiguar  o 

tra- 

(a)  N*algumas   Viagens  Fílofcíicas ,   que  fiz, 

cotifulteipefloas,  que  me  derao  natidas  efe  cou- 
P  ,  que  depois  fwi  examinar ,  9  que  siiâs  mú  ia* 
riai 
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trabalho  ,  que  teâtàtâ  neutro  tempo 
feito  íbbre  as  Minas ;  as  ca  ufas  porque 
as  ckfam pararão,  &c«  Como  também 
deve  ler  algumas  noticias ,  que  íbbre 
iílo  haja. 

Vos  DiãríÕ f: 

SEnelo  a  memoria  dos  homens  muito 
fácil  em  deixar  clcapar  os  conheci* 
mentos  adquiridos ,  pc!a  fragilidade  da 
noffii  natureza,  por  mais  agudo  que 
feja  o  entendimento  do  Viajante ,  e  te- 
naz a  fua  memoria ,  fruftraria  os  teus 
trabalhos,  quando  nao  tiveílè  cuidado 
de  notar ,  e  efcvever  todas  as  Obferva- 
eoens  $  que  fizeííe  ;  nao  fó  porque  a 
piaior  parte  lhe  efqueceriaõ  ,  mas  tam- 
bém peia  çoiiíufaõ*  em  que  ellaseíla'- 
?iaô  na  memoria.  Eis-aqui  pois  hum  a 
das  mais  iudefpeufaveis  obrigaqoens  do 
que  viaja  ,  eftabelecidas  na  preiente  re- 
gra :  o  efcrever  fera  immediato  aoób» 
fervar*  Nao  he  baftante  que  o  Viajante, 
acabada  a  obfervaçaÓ,  efcreva  no  fau 
Gabinete  o  trabalho  daqueile  dia  ;  mas 
no  niefmo  inftante  ,  que  obfervar  qual- 
quer coufa  ,  a  notará  em  breves  apon* 

taroei> 
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tatnentos ,  para  depois  em  'dcfcánço  fe 
defembolvcrem  eílas  idéás.  lílo  tanto 
nas  obfervacoens  Politicas ,  como  PI- 
loibfícas.  Para  eíles  rnefmos  aponta- 
mentos fe  fazerem  com  boa  ordem  ,  fe 
levarão  huns  livros  chamados  Diários, 
cujas  folhas  íerao  outros  .tantos  map- 
pas  ,  em  que  ,  com  toda  a  brevidade, 
fe.  delcrevaõ  emcolucnnas,  as  diverías 
couias ,  que  forem  obíervando. 

Diário  Politico 

SEndo  as  principaes  divífoens  da  Po- 
litica Agricultura  ,  Commercio  ., 
Letras,  e  Armas  ,  outros  tantos  íerao 
os  Diários,  quetenbaô  por  objecto  ca- 
da huma  delias  coufas.  Eíles  rnefmos 
quatro  livros  confiarão  de  tantas  fo- 
lhas ,  quantos  forem  os  Ramos ,  em  que 
fe  fubdevide  a  Politica  particular  do 
Commercio  ,  Agricultura  ,  &c.  Eu  me 
explico  melhor.  Supponharnos  que  que- 
remos obfervar  a  Agricultura.  Pegue* 
fe  no  feu  Diário  ,  o  qual  terá  tantas  fo- 
lhas ,  quantos  forem  os  Ramos  da  Agri- 
cultura ■;  por  exemplo  Pam,  Vinho, 
Scc.  Principiemos  pelo  Ramo  principal, 
O  q  ue 
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que  he  o  Pam.  A  tua  foiha  eíhrá  divi- 
dida em  tantas  coluraria^  ,  como  íaõ  as 
di  verias  amUs  ,  que  ha  queobfervar 
na  Agricultura  do  Pam,  Na  primeira  o 
prepara  das. Terras-,  na  fegunda  a  Se- 
s^eMeira,  &c.  corno  melhor  fe  decla- 
ra neffà  folha  ,  que  proponho  por  mo- 
deilo.  O  mefmo  fe  deve  entender  nos 
Diários  do  Commercio  ,    fubdiviíiido 


nos  feus  Raait 


loíiípanhla  ,  Nave- 


ga quo  .,  Concorrência,  &c.  e  em  to- 
dos os  outros. 


Diário  íilojofico. 

Diário  Filofofico  ,  como  todo 
JF.  he  para  fe  notarem  os  conheci - 
irs e  n  tos  d ç v ido s  á  p ro p r ia  ob fer v&çto  9 
e  experiência  ,  deverá  ter  colamnas  pa- 
ra todos  os  objectos ,  que  poííao  ira- 
jSiijr  niílo  me  faio.-:  E  como  o  Mez  9 
dia  ,  hora  concorrem  muito  para  as 
o.bferr-aqoens  Filofoíicas  «,  terão  eftas 
coutas  íeu>  lagares  feparadós  «o  Diário, 
Efles  mtímos  feraõ  formados  de  tantas 
folius  ,  quantos  faõ  os  dias  do  Mez  \  e 
por  i.ííp  cada  Diário  fera  o  Diário  de 
hum  Mez.  As  folhas  fe  dividirão  em 

tan- 
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tantas  columnas ,  quantos  forem  os  ob- 
jectos da  obfervaçao.  O  que  tudo  fe 
conhece  mais  pela  prefença  do  mappa  , 
que  demoítro. 

Da  Befcripçâô. 

REcolhi^os  que  fejaõ  .,  e  apontados 
no  Diária  os  conhecimentos  ad- 
quiridos •  tanto  que  hover  defeanco, 
deverá  o  Viajante  fazer  humg  perfeita, 
e  exa&a  defcripcjaÕ  das  fuás  obferva- 
çoens,  formando-a  pelo  methodo  ,  que 
lhe  parecer  mais  natural ,  e  congruente. 
Advírto-lhe  que  feja  nella  o  mais  conci- 
fo  v  que  puder  ,  evitando  a  fuper- 
fluidade  de  palavras ,  redundâncias ,  ex- 
clamaçoens.  Fuja  go  mefmo  tempo  to- 
da a  obfcuridade,  confiderando-a  corno 
hum  excefíh  perigofo  ao  conhecimento 
das  coufas  j  ]naõ  deixando  iiada,  que 
feja  capaz  de  individuar,  e  efpecincar 
a  coufa  ^  de  que  fe  trata  ;  çm  huma  pa- 
lavra ,  deve  ter  huma  brevidade  clara  , 
c  huma  extenfaõ  precifa. 

Entre  adefcripqa,õ  das  coufas  en- 
tra também  o  Rifco ,  e  Pintura ,  a  qual 
fe  applicará  aquelles  objeftos»  que  a 
O  ií  mr- 
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narracaS  na5  for  capa-/;  de  defcrever 
perfeitamente  ^  e  com  clareza,  Por  tan- 
to fe  defeuharãõ  alguns  Campos  5  Mon- 
tcs,  Aniaiaes ,  Plantas,  e  outros  pro* 
du&os  ,  que  nem  fe  podem  defcrever, 
nem  he  fácil  a  fua  remefla.  Eeíles  Rif- 
cos ,  e  Pinturas  faraó  também  huma 
das  p  ri  ncipaes  precioíidades  do  Muíeo 
Nacional,  (  a") 

Conclitjaô. 

ís-aqui  quanto  me  pareceo  digno 
de  fe  lembrar  ao  Viajante  ,  para 
bem  ,  e  felicidade  da  minha  Pátria, 
Aluíras  outras  coufas  faõ  dignas  de  ob- 
íervaqaG  ,  as  quaes  naõ  refiro;  porque 
ou  fe  deduzem  das  que  tenho  exporto  , 
ou  porque  fó  as  circunftancias  da  mefma 
viagem  as  fufcitaráó  ao  Viajante  ;  e 
por  iííb   naõ  podem  fazer  objeíto  de 

hum 


,  (  a )  UítSmamepte  advirto  que  o  Secretario  da 
Viagem  devs  e fere  ver  hu^a  «xacla  hi  floria  de  to- 
da a  Viagem  ;  para  ifto  fard  Diários  ,  em  qu«  no- 
te os  íucceílos  de  todos  os  dias ;  como  por  exern* 
pio  ,  a  qu*:  país  chegarão  ,  qwe  coHJHiedo&  tive* 
saõ  ,  que  hoípedagcrn  ?  &c. 
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hum  plano  ,  em  que  tao  fomente  té 
prefcrevem  geralaience  as  Leis  da  Ob* 
íer-vaçaõ. 
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Epoís  de  ter  concluído  o  Com- 
pendio das  Ôbferyaçocns  Politi- 
cas", e  Filofotkas ,  pareceo-me 
jufto  unir  aqui  â  dèfcripçaõ tia  'Fabrica 

de  Sedas  de  Traz  os  Múnus ,   corno 
também    huma    noticia    4o  Moine 
Montezinho,   e  de  mais  algumas  par- 
tes alli  vefinhas. 

Sobre  a  Provinda  de  Traz  os  Men- 
tes tenho  feito  .algumas  cbfervaqoeris  a 
refpéitó  do  feu  génio  ,  coftumes ,  ia- 
duftria,  riqueza,  Agricultura  ,  Ccm- 
mercio,  8fc.  O  que  tudo  exifie  em  hu- 
nia  Collfccçaó  informe  ;  porque  pende 
ainda  de  varias  índagáçoeiís  para  a  lua 
ultima  perfeição,  Delias  com  tudo  me 
pãrecto  extrahfr  o  ieguinte  ,  tonto  para 
propor  ao  Viajante  hum  exemplo  da 
Òòfervaqaõ  Politica 
verdade  que  itio  lhe 
de  moetello  •  porque  fobre  a  Fabrica 
.de  Sedas-,  ainda  rcíla  que  averiguar.  E 
quando  corri  o  Monte  de  Montezinho», 
que  foi  em.  Setembro  de  1775)  ,  ida  do- 


e  Filo 

mó  Se 
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ente,  o  que  me  impedio  huma  averi- 
guação mais  feria  ,  e  dilatada, 

Da  Fabrica  de  Sedas  de  Trás 

os  Montes. 

A     Fabrica  de  Sedas  de  Traz  os  Mon- 
Ã~\  tês  hc.  notável  pela  Tua  grandeza  , 

e  perfeição  das  obras  ,    que  trabalha. 
He  muito  útil  a  toda  a  Província  •  naô 
iòpela  conveniência  ,  que  dá   aos  Ne- 
gociantes ,    que   vendem  em  todas  as 
Feiras  ,  e  partes  do  Reino  as  luas  Fa- 
zendas ,  mas  pela  gente,  que  oceupa  ; 
que  alias  naó  poderiaS  paíTar  ,  o  que 
muito  concorre   para  a  povoação  das 
Terras.  Iffco  fe  moftra  pelo  progreííb , 
ou  decadência  da  mefrna  Fabrica.  Eu 
me  lembro  de  citar  em  Bragança  deca- 
dente a  Fabrica   de  Sedas  ,  a  pobreza 
era  grande,  e  muitas  famílias  íe  tranf- 
portarãõ  para  Lisboa ,  e  Porto  ,    por 
mo  poderem  !á  íubíiítir.  A  Fabrica  de 
Chaeim  efiá  berfo  diminuta;   os  Fabri- 
cantes,, fe    mudarão  para   Bragança,  e 
outras  partes ,  para  terem  de  que  viver. 
He  huma  verdade,   que  çiidta  a  razaõ  , 
econfirma  a  experiência:  os  Povos  tan- 
to 
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to  faõ  mais  povoados,  quanto  induf- 
triofos  5  o  que  fe  vê  claramente  na  Ho- 
landa,  Inglaterra,  e  outros  paizes. 

A  Fabrica  fe  exercita  em  Bragan- 
ça ,  Vinhaes ,  Rebordello  ,  Chacim  , 
Boraes  ,  Lobuçaõ.  As  Fazendas  faõ 
Jfeluças  de  todo  o  género ,  iizas ,  de  da* 
dos ,  rifeadas ,  Mantos  ,  Còrgoroens  , 
Sethis  ^  Tafetás ,  Nobrezas,  &c.  faõ 
de  huma  mauufadlura  efpecial  >-è  que 
merecem  grande  eíliíiiaqao  em  toda  â 
parte.  A  Fabrica  de  Braganqa  conda  de 
mais  de  200  Teares ,  12  de  Setim  ,22 
àt. Nobreza  1  3  de  Nobrem  larga  ,  80 
àcTqfetd,  jo  e  tantos  àzMatítos^  e 
CiõTgoroens  ,  e  os  mais  de  Peittças ,  e 
.40  Tornos  de  trocer  Seda,  Ha  muita 
abundância  de  Seda  ,  capaz  naò  ío  de 
fuílentar  eíla  grande  manufa&ura  ,  mas 
muito  mais.  Vai  baftante  para  todo  o 
Reino,  e  os  Negociantes,  mefmo  da 
Corte,  a  v;j6  comprar  ás  duns  fa  mofas 
Feiras  de  Seda  em  Grljó  de  ValbemíeU 
to ,  e  em  Mirandella  nos 
lago,  e  S,  Baxtholonneo  5  aonde  con- 
corre muita  Seda,  e  efpecial  ,  c.ue  fe 
cria  por  aqueilas  partes, 

Eíla  Seda  he  toda  fiada  na  mefma 

Pro- 


i\6 


tçae. 


Província;  porem  ainda  nao  he  com 
perfeição  ;  e  em  partes  fe  fia  muito  ma!9 
do  que  fe  fégae  hum  notável  deteriroen- 
to  para  a  meíma  Fabrica  ;  e  por  iííò  íi- 
brilhante  Seda  nao  he  capaz  para  Setin$% 
Tafetá}  +  nem  Nobrems  \  e  fe  gaíla 
ainda  muita  de  Itália  para  cilas  manufa- 
cturas ;  o  que  podia  evitar-fe  -,  regulan- 
do ,  e  dando  os  verdadeiros  methodos 
de  nar ;  eftaheieccndo  Meftrás  publicas, 
que  eiiíin.afieiíi ;  prohibindò  fiar  a  to- 
das aspefíoas,  que  naõ  foflem  exami- 
nadas ;  cpnãtmnando ,  e  caftigando  af- 
peramente  as  que  po2eflèm  Rodas,  ferra 
licenci  pública*  Affíal  fe  obteria  gran- 
de perfeição  nefta  Arte,  da  qual  depen- 
de inteiramente  a  boa  qualidade  das  Se- 
das ,  e  por  confequencia  das  manufa- 
cturas,, A  Fabrica  teria  muita  mais  uti- 
lidade cm  íe  fervir  fó  das  luas  Sedas ;  e 
até  o  Reino,  que  intereffà  em  que  fe 
trabalhe  independente  dos  Eílrangeiros. 
Depois  da  Arte  de  fiar ,  fegue-fe  a 
de  trocer ,  a  qual  eítá  em  períeiqaò, 
cujoi  Tornos  trocem  mo  fó  para  a  Pro- 
vinda, mas  para  todo  o  Reino.  (#) 

Ifto 


(  a  )  No  Parlo  já  tracem  a  Seda  Redonda ,  qae 
vai  <k  Tm  os  Mostés. 
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Ifto  na  Seda  fina ,  Macha  ,  e  Redonda  > 
de  que  ufaõ  para  Pellos  ,    Retrozes? 
Troques,  De  forma,  que  quaíi  toda3 
as  Fabricas  do  Reino  fe  fervem  das  Se" 
das  trocidas  cm  Traz  os  Montes. 

A  Arte  de  tingir,  uõ  intereííànte 
para  a  qualidade  das  manufa&uras^  em 
quanto  á  cor  preta  ,  eftá  em  muira  per- 
feição 5  de  forte  que  em  nenhuma  parte 
do  Reino  fe  tinge  melhor,  Além  de  ha- 
ver algumas  Tinturarias  públicas ,  os 
mefmos  Fabricantes  fabeai  tingir  parti- 
cularmente. 

Para  as  oulras  cores  mandão  ao 
Porto  a  Seda  ;  ainda  que  fabem  tingir  , 
naõ  he  com  tanta  perfeição.  Ha  com 
tudo  hum  excellente  Tintureiro ,  que 
tinge  úq  toda  a  cor  ;  porém  fó  para  a 
grande  Fabrica  do  Negociante  Joaó  An- 
tónio Lopes  Fernandes. 

He  evidente  o  quanto  interefiaria 
em  Bragança  a  perfeição  da  Tinturaria 
de  todas  as  cores  ;  o  que  fe  obteria  fa- 
cilmente ,   dando  providencias 
refpeito. 

Depois  fegue*fe  a  Arte  de  dobar  9 
que  lá  fe  exercita  ,  e  occupa  muitas 
Mulheres,  que  íô  fe  fuílentaÔ  diílo  ; 

poréra 
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porém  ainda  ignoraõ  os  Engenhos  de 
dobar  a  3  ,  4  ,  e  mais  Dobadouras ,  co- 
rno já  fe  ufa  na  Corte. 

Bijloria  da  Fabrica  de  Sedas  de  Bra- 
gança ,  e  Chacinu 
\ 

COmo  a  Fabrica  de  Sedas  de  Bra- 
gança he  das  mais  famofas  ,  nao 
fó  da  Província 7  mas  do  Reino,  naÕ 
roc  difpeníb  de  dar  delia  hurna  breve 
hirtaria  ,  moftrando  a  fua  origem  ,  de- 
cadência ,  progreffo  ,  e  auge ,  em  que 
fe  vè. 

Ha  pouco  mais  de  iooannos,  que 
fe  çqnferva  em  Bragança  efta  Fabrica 
de  Sedas ,  o  máo  regimen,  falta  de  m«- 
thodo,  e  confummo  das  Fazendas  a  tem 
feito  por  muitas  vezes  decadente.  Fa- 
brica vaõ-fe  nella  diverfas  qualidades  de 
Obras ,  que  tinhaõ  grande  efifmaqaõ 
em  todo  o  Reino  pela  bondade  da  Tin- 
turaria ,  e  das  manuFa&uras.  Por  mais 
de  50  annos  fe  conter  vou  no  feu  flore- 
cimento.  Depois  difto  entrou  efta  Fa- 
brica em  grande  abufo  ,  viilo  que  falfi- 
freavaõ  as  Sedas  no  Tinto,  e  com  ellas 
traoJavaÔ  as  manufacturas  j  e  fendo  iflo 

na 


— 
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na  maior  parte  dos  Teares  *  as  Obras 
perderão  toda  a  eftimaçaÕ  pe!a  fua  má 
qualidade.  Ifto  principalmente  pouco 
antes  do  Terremoto,  Pelo  meímo  tem- 
po entrou  efía  Fabrica  em  huma  notá- 
vel decadência  ;  porque  fendo  os  Man* 
tos  as  fuás  principaes  manufacturas  ,  c 
tendo  quafi  toda  a  extracção  para  a 
Corte  ,  começarão  as  Senhoras  de  Lif- 
boa  a  naó  úfaííos,  cujo  coílume  fe  fi- 
cou confervando  até  hoje:  excepto  al- 
gumas Senhoras  mais  graves ,  que  ,  naõ 
fahindo  de  Carruagem  ,  nao  ufaõ  ae 
Lenços  ,  mas  de  Mantos.  Pararão  por 
eíla  caufa  quafi  todos  os  Teares ,  os 
Fabricantes  decahiraõ  em  huma  notável 
pobreza  ,  chegando  á  mi  feria  de  necef- 
fitarem  de  efmolas  para  fubfiftir. 

Ao  ufo  das  Peluças  em  Portugal 
deve  a  Fabrica  toda  a  fua  reflauraqaõ  ; 
applicarao-fe  os  Fabricantes  a  efte  gé- 
nero de  manufactura  5  e  a  induftria  fe 
reftableceo  Porém  o  que  he  lamentá- 
vel <>  tornarão  a  abuíar  da  fua  felicida- 
de, damnificaraõ  as  manufaduras  defor- 
ma ,  que  ,  fendo  alias  eftimaveís  ,  as 
pozeraõ  em  eftado  de  ninguém  as  que- 
rer ,  c  de  lhes  fer  o  confumoiò  difficu!-^ 

tofo. 


2  2.  o  Aã  dição. 

tpfo.  Sendo  a  fuá  decadência  muito 
maior  do  que  antes  tinha  fido.  A  po- 
breza tornou  a  infelicitar  infinita  gente 
de  ambos  os  fexos  \  porque  naõ  ío  a 
Arte  de  tecer,  mas  de  dobar,  de  que 
fe  fuílentaõ  as  Mulheres  ,  pende  óo 
confummo  das  manufa&uras.  Muitas 
famílias  defampararao  a  Cidade  ,  por 
lhes  foliar  de  que  viver  ;  eu  mefmo  me 
lembro  de  ver  Fabricantes  humilhados 
aos  homens  de  Negocio ,  pedindo  com 
as  mãos  polias  Sedas  para  trabalharem  j 
propondo-lhes  a  miíeria  ,  e  ncceffidade, 
em  que  vivifiõ  elles ,  e  a  fua  família, 
a  que  naó  podiaõ  attender  pelo  limitado 
confummo  das  Fazendas» 

Eis-aqui  pois  o  eílado  ,  em  que  fe 
achava  a  Fabrica  de  Bragança  ,  quando 
em  1773  ?  e  74  °  Negociante  joaõ 
António  Lopes  Fernandes  poz  nelHTos 
olhos  com  a  maior  efficacia.  Kíle  ho~ 
mem  he  hum  fugeito  muito  ágil  ,  e  in- 
duftriofo  .,  e  certamente  o  primeiro, 
que  tem  apparecidoem  Bragança  ,  ca- 
paz de  fazer  vivificar  a  Fabrica ,  e  iu- 
duftria  ,  pelos  bons  conhecimentos r 
que  tem  das  Sedas,  e  das  manufaítu* 
ras ,  vigilância  nos  Teares ,  e  em  todo 

eíle 
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efte  género  de  Com-mercío,  He  por 
cpnícqUçRçia  hum  membro  da  Socieda- 
de utíliíllnio,  naõ  ío  a  Bragança  ^  mas 
a  todo  o  Reino. 

Ainda  que  defde  o  tempo  do  Ter- 
remoto efte  homem  teve  alguns  Teares 
por  fua  conta  „  cujas. manufacturas  fem- 
pre  fc  deftínguiraG  das  outras ,  com  tu- 
do .fó  entrou    a  fazer- íe  conhecer  em 
177?  ,  €74.  Nefte  tempo  fez  levantar 
todos  quantos  Teares   fe  achavaõ  deca- 
hidos ;  e  mandou  fazer  por  fua  conta 
muitos  de  novo  ,  pondo  era  acçaô  os 
Fabricantes  abandonados,  e  iníligándq 
outros  a  que  aprendefíem  o  Officio  , 
enfinando-lhes   o  modo   de  fabricarem 
Tafetás ,  que  até  então  lhes  era  defeo- 
iihecjdo*  Faz  conduzir  da  Real  Fabrica 
deita  Corte  hum  perito,  e  experi-men- 
tado  Tintureiro.  Edifica  duas  Tintu- 
rarias huma  fó  de  preto,  e  outra  das 
mais  cores ,  enj  que  fe  tinge  muito  per- 
feitamente.   Faz 'trabalhar  teluças  da 
melhor  qualidade,    e   de  hum  grande 
confummo,    muitos  Tajetás ,  Nobre* 
zas%  Selins  exçellcntçs  ,   que  alguns 
os  querem  com  preferencia  aos  defta- 
lia.  Eílas  Obras  faó  todas  muito  perfei- 
tas ; 


tas  5  pura  o  que  concorre  a  grande  ,  e 
continua  vigilância  ,  que  o  dito  Nego- 
ciante tem  ,  vendo  os  Teares  5  e  dando 
todas  as  providencias,  para  evitar  o 
abulo.  His-aqui  porque  eflas  mánufe- 
cturas  tem  grande  confummo  para  to- 
das as  partes  do  Reino  ,  e  me  faio  p*  >* 
as  Américas  ;  para  o  que '  concorreo 
muito  a  liberdade  da  extracção  km  pa- 
gar direitos,  concedida  ás  manufa&u- 
ras  de  Sedas  do  Reino,  pelo  Senhor  Rei 
D.fozé  I.  de  fa  ti  doía  Memoria,  nos  feus 
Kcacs  Decretos  de  dous  de  Abril  de 
ÍÍÍ7  ->  e  de  *4^c  Outubro  do  mefrno 
anno.  Suftenta  Jóaó  António  Lopes 
Fernandes  108  Teares ,  fendo  o  maior 
numero  de  Tafetá r ,  em  que  confome 
todos  os  ânuos  8  mil  arráteis  de  Seda  , 
a  qual  he  de  Itália  quaíi  toda  ,  por  ler  a 
da  Província  muito  mal  fiada ;  e  por 
ifíb  fe  fujeita  ao  rifeo  de  toda  efta  quan- 
tia, Ifto  fendo  efta  Província  taõ  abun- 
dante de  Seda  ,  que  colhe  regularmente 
20  mil  arráteis  de  Seda  fina  ,  e  outros 
tantos  de  Seda  Macha  ,  e  Redonda. 

O  refto  dos  Teares  faõ  divididos 
por  mais  três  ,  ou  quatro  Negociantes, 
que  todos   naÕ  fazem    o   numero  dos 

que 
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que  fuílenta  Joaõ  António  Lopes. 

Eira  Fabrica  com  tudo  mê  fen- 
do debaixo  de  infpecqaõ  pública ,  ameá- 
ea  muito  brevemente  a  fua  decadência  ; 
eporiííò  devia  eftar  nas  viftas  de  hum 
■Confervador*  que  fofle  recto  ,  fazen- 
do marcar  as  manufadfruras ,  qualificai*- 
do-as ,  impedindo  os  fartos  ,  que  já  fe 
fazem  baílantes  nas  Sedas ,  e  dando  ou- 
tras providencias  congruentes  a  efte 
fim, 

Defde  os  tempos  mais  antigos  a 
Villa  de  Ghacitn  foi  muito  induftríofa  f 
tendo  huma  grande  manufa&ura  de 
Gorgofoeits ,  Mantos»,  Velluâos  lavra- 
dos, e  lizos,  que  fitziaõ  viver  muita 
gente  de  ambos  os  fexos.  Defde  o  anno 
cte  i7S-o  até  o  de  75  confiava  a  Fabrica 
de  vinte  e  tantos  Tornos  de  Trocer  , 
mais  de  $o  Teares  de' Sedas  \rm%  i  2  de 
Vèlludô  ,  8  de  Sedas  lavradas  i  e  10 
de  toda  a  variedade  de  Fitas.  Entreteve 
iílo  no  íeu  maior  auge  o  grande  Nego- 
ciante o  Meítre  de  Campo  ptííado ,  que 
morreo  lia  poucos  annos ;  e  agora  fe  a* 
cha  a  Fabrica  em  hun?a  notável  deca- 
dência* 
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Dos  msthoâos  de  fiar  a  Seda  em 
Traz  os  Montes. 

A  Seda  em  Traz  os  Montes  fia-fe 
pelo  raethodo  feguinte.  Logo 
que  o  Capilho  eftá  formado,  o  põem 
ao  Sol ,  a  fim  de  que  morra  o  Bicho 
dentro  na  Cafuh  ,  aliás  nafeeria  3  e  por 
iíío  íe  excluem  difto  aqueiles  Capilhos , 
quedeíiinaõ  para  femente.  Depois  tem 
hum  Engenho,  a  que  chamaõ "Carri- 
lho ,  que  conda  de  hum  Fornilho,  por 
cima  do  qual  eftá  hum  Tacho  ,  em  que 
fe  lança  agoa  ,  e  os  Capilhos,  para  fe  co- 
zerem: tem  duas  colheres  de  Ferro  dç 
quatro  ,  ou  finco  polgadas  de  grandeza, 
com  hum  boraco  no  cimo  ,  em  que  fe 
unem  as  babas  dos  Capilhos,  que  fór» 
ma5  o  fio  \  o  qual  pafla  a  huma  rodi- 
nha ,  aonde  toma  a  maior  uniaõ  ,  e  fe 
conflitue  perfeito  •  e  depois  em  huma 
grande  roda  fe  faz  em  meada.  Ex  a  ma- 
nobra. Porém  ido,  que  era  hum  me- 
thCKto  útil  ,  e  perfeito  ,  deteriorafle 
muito  com  grave  damnificacaõ  das  Se- 
das •  por  quanto  falfificaá  a  meada  par 
dous  modos.    I.    Porque  no  meio  da 

mea- 


meada  <fc  Seda  fina  mettem  a  Seda  Ma- 
cha, formada  fó  dos  Capilhos  Machos;  e 
depois  a  tornao  a  cubrir  com  Seda  fina  , 
para  que  fenaò  conheça.  Daqui  íuece- 
dem  os  males  naõ  ío  de  eítar  a  Seda  ima 
falíífieada  *  rfias  também  porque ,  ten- 
do a  Macha  a  qualidade  de  Te  pegar  i 
cuíla  muito  ít  dobar,  e  fé  deítroe  gran- 
de quantidade,  O  i.  meio  de  a  fíl  li  fi- 
carem he  mifturarem  Capilhos  ík  Seda 
fina  ,  c  Macha  +  cujas  babas  formão 
hum  fio  damnificado,  emáo;  por  ex- 
emplo ,  a  6  babas  finas  introduzem  2  i 
ou  3  Machâs. 

Em  outra  ternpo-  fe  mandou   vir. , 
hum  Medre  para  enfinar  ofeethodo  de"* 
Itália,  porém  era  muito  dífficultoíb- 
o  que  deo  ca  ufa  a  novos  a  bufos  ;   algu- 
mas Fiadeiras   o  tii^itaS  ,    mas  muito 
mal  l  e  por  iílb  damnificaõ  a  Seda. 

Dos  methodos,  que  emBragavçaufeÔ 

os  Fabricantes  de  Seda.  * 

SEndo  as  manufacturas  de  Bragança 
de  huma  perfeição  conhecida*,  he 
evidente  ,  que  os  niethodos  de  tecer  íae 
os  melhores  %  e  he  verdade  >  que  nao 
P  h  eíla* 
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eftariaõ  no  prefente  florecimento  ,  fenso 
FoíTem  derigidas  pelas  providencias,  p 
mcchodos  do  mencionado  Negociante 
Joaõ  António  Lopes  Fernandes,  que 
as  reftabeleceo  ,  e  nellas  continuamente 
vigia  ,  para  evitar  a  fua  decadência. 

Sendo  a  qualidade  dos  Teares ,  Pen- 
tes ,  Caixas ,  Liças ,  o  que  forma  a  bon- 
dade das  Fazendas  ,  devem  fazer  hurna 
parte  intereflanie  da  minha  defcripqaõ  ; 
deites  foliarei ,  omittindo  outras  couías 
de  menos  cnt idade. 


Tafetás  Dobktes. 

Para  os  Tafetás  Doble t es  ufaá  em 
Bragança  de  hum  Pente,  que  teva  40 
Portadas  ,  fazendo  a  largura  de  duas 
terças  e  meia  ,  o  qual  he  de  Cana  bem 
igual.  Os  Liças  faõ  mais  largos  2  de- 
dos que  o  Pente,  a  fim  de  facilitar  a 
pancada  5  para  o  que  concorre  o  vir  a 
Caixa  de  Largo  para  eftreito.  A  Teia 
eftá  mais  froxa  do  que  teza ,  naõ.  fó 
porque  também  faz  dar  melhor  panca- 
da ,  mas  porque  fecha  mais  a  Obra, 
As  Caixas ,  com  que  fe  bate  tem  intro- 
duzida na  Madeira  16  arráteis  de  Çlàèm 
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lo  ,  de  tal  forte  difpofto  ,  que  a  Caixa 
de  cima  tem  4  armeis  ,ea  debaixo  1 2  , 
para  fe  formar  melhor  a  pancada.  Cada 
Paia  do  Ponte  tem  4  fiffs  ;  e  por  iíib  ha 
4  Liços.  A  Seda  ,  de  que  uíaõ  pava  efte 
género  de  Fazenda  he  de  Itália  da  mais 
fubida  ,  mas  naõ  da  mais  fina*  A  Tra- 
ma, com  que  fe  tapa  ,  he  igual',  e  la- 
ça ,  para  fechar  melhor ,  cuja  groffura 
nem  he  demafiadamente  fina  ,  nem 
grofla  ;  porque  fendo  groílà  ,  naò  fica 
o  ponto  com  graça  ;  e  fendo  muito 
fina  ,  naõ  tem  rigeza  baftante  pava" 
paflar  a  Lançadeira,  e  fofírer  a  panca- 
da da  Caixa.  Iflo  deve  fer  quanto  baile 
para  que  a  Obra  naõ  atrame. 

Tafetái  ligeiros. 

Nos  Tafetds  ligeiros  ha  differen- 
qa ,  que  a  Caixa  debaixo  tem  menos 
4  arráteis  de  Chumbo,  para  melhor  fof- 
frer  a  pancada  ;  advertindo  que  neftes 
Tafetas  fe  disfarça  mais  o  atratriar.  A 
Seda  he  liquida,  íem  algum  género  de 
Goma. 
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Os  Pentes  para  os  Settns  faõ  de  40 
Portadas,  que  fazem  a  largura  de  3 
quartas ,  os  meios  Settns  levaõ  8  fios 
em  puia  \  as  Caixas  faõ  como  as  dos 
Tafetás.  Os  Settns  porém,  de  toda  a 
conta  levaõ  16  fios  em  puia  do  Pente, 
As  Caixas  tem  30  arráteis  de  Chumbo 
igualmente  repartido  pela  Madeira,  A 
Seda  para  zÇit$  Setms  he  da  mais  ddga-. 
da ,  e  da  prinneira  forte.  Como  nefte 
género  de  Obras  naõ  encruzaõ  a  Seda  , 
como  em  outras ,  a  fim  de  dar  graqa  aos 
Selins  pretos ,  daõ-!be  pelo  aveco  com 
buma  çfpeàQ  de  Goma,  chamada  Aí* 
catira  preparada  ,  fem  alguma  confei- 
ção ;  a  qual  tem  a  qualidade  de  afientar 
o  ponto  ,  dar  graça  á  Obra ,  e  fazella 
roais  duraveL 

Mantas. 

O  Pente  dos  Mantos  tem  36  Por* 
tadas  <,  que  fazem  a  largura  de  $  quarta?: 
cada  Puia  confia  de  8  fios  •  ainda  que 
nao  faõ  prédio  mais  de  quatro  Lieos  , 

por- 


-p 


AddiçàÔ*  2  £9 

porque  os  fios  entraõ  dobrados.  As  Cai- 
xas tem  3  c  arráteis  de  Chumbo ,  e  fe 
trabalha  a  duas  pancadas.  He  tramada 
efta  Obra  com  5  fios  de  Seda  pura  ,  e 
acautelao  naS  íeja  falftcada  no  Tin- 
to -  o  que  he  muito  natural ,  e  dete- 
riora a  manufactura.  Ufaõ  da  Seda  da 
Província  ,  porém  dá  melhor.  Efta 
Obra  he  impertinentiflima,  vifto  que 
naS  disfarça  nem  ainda  hum  kve  dif- 
cuido. 

Peluçaí* 

Os  Pentes  para  as  PeJuças  faó  de 
3S  Portadas,  que  fazem  a  largura  de  3 
quartas.  Cada  Paia  do  Pente  leva  dous 
fios  de  Teia ,  e  hum  de  Peio.  As  Caixas 
faó  cemo  as  áos  Mcmtos.  A  Seda  he  da 
Província  ,  mas  da  melhor,  e  igual  \  a 
qual  he  alguma  coufa  grolTa  ,  para  que 
feche  o  Pelio.  O  Fiado,  com  que  1% 
trama 6  as  Peluças  he  fino  ,  laco ,  mui- 
to curado  ,,  e  macio  ,  a  fim  de  que  faça 
unir  a  Seda  ,  e  fegurar  o  Pello.  Para  fa- 
zer o  Pello,  ufaõ  de  humas  Vaias  de 
Metal  com  grofíura proporcionada,  que 
tem  huma  efpecie  de  Canal,   e  hum1 
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correndo  por  elle  corta  ,  e  forma  o  VeU 
]o  da  Peluça.  Tem  muita  cautella  na 
efcolha  das  cores  para  eílá  manufaótura, 
que  fe  imperfeiçoa  por  qualquer  fom- 
bra  ,  que  tenha  algum  fio. 

Obfervaçaó  do  Monte  de  Montezinho* 

Uatro  legoas  de  Bragança  eílá  íi- 
¥  toado  o  Monte  de  Montezinho  , 

confinando  pelo  Mciodia  com  Co* 
va  de  Lua  ;  e  pelo  Norte  com  o  Lugar 
cie  Montezinho  próximo  á  Raya.  Po- 
demos coníiderallo  como  Tronco*  em 
que  fe  une  huma  cadeia  de  Montes ,  os 
ouaes  em  di verias  partes  fazem  huma  fi* 
guia  de  Circulo ,  que  contém  no  fundo 
hum  pequeno  Valle.  Eíles  Montes  po-? 
dem  confiderar-íè  bem  como  huma  Ar* 
vore  com  feus  Ramos ,  tendo  figura  ir- 
regular •  viílo  que  huns  fiazem  como 
que  fe  coiiíidcra  como  Tronco  hum  an* 
guio  reate  ,  outros  agudo  ,  outros  ob<- 
tufo.  Huns  íaõ  mais  altos ,  outros  mais 
biaixQS ,:;  huns  depreflos ,  outros  com-' 
preitos  ,  e  agudos,  &c,  fazendo  huma 
\iila  undular. 

Cumecando  por  Cova  de  Lua  a 
obfer- 
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obfervaqaS  ,  a  Oílàdura  principal  do 
Moine  he  de  Pedras  Scbiftofas  conti- 
tinuadas  ,  cujas  laminas  eftaõ  em  di« 
verfos  bancos  com  difícrente  fituaqaõ  , 
humas  em  figura  perpendicular ,  outras 
horizontal,  outras  obliquamente.  Eíías 
laminas  dos  Schifíos  eílaõ  n'huns  cora 
buma  uniaõ  mais  forte ,  n 'outros  fe  def- 
pegaõ  com  fumma  facilidade.  A  fuper- 
ficie  he  muito  -liza,  facilita  a  reflexão 
do  Sol ,  e  faz  ao  longe  huma  viíla  agra- 
dável. Depois  porém  muda  o  Montg 
de  Ofiadura ,  confiando  de  grandes  ban- 
cos de  Pedras  Ârenatas  ,,  a  que  chama5 
Canttmas ,  que  conduzam  para  di  veria* 
partes  para  ornato  dos  Edifícios :  e  pelo 
chaõ  fe  acbaõ  cahidas  também  muitas 
Ârenatas ,  e  Qiiartzos, 

As  fuás  Plantas  faõ  Carqueja,  Ur- 
zes ,  Mãttv:  he  fragofo,  e  por  iííb 
diíEcilimo  para  a  Agricultura.  Efte 
Monte  he  Metalliço «»  e  involre  abun- 
dantifíimas  Minas  de  Ferro  muito  ricas. 
Huma  legoa  diftante  de  Cova  de  Lua  110 
caminho  do  Monte  ,  fe  achaõ  baftantes 
bocados  de  Mina  de  Ferro  cabides ,  pe~ 
zados ,  e  riquiflimos.  Pode  fer vir  de  fi- 
nal huma  Cantarta  çrande,  que  fahe 
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da  parte  de  cima  do  Monte  ,  inclinada 
para  o  caminho  ,  e  no  chaõ  ahi  mefmo 
íe  achaõ  duas  huma  plana  «>  outra  de  fi- 
gura  quafi  oval.  Naõ  pucíc  deícubrir  a 
Mina  i  por  fer  precito  varias  coufas.^ 
de  que  naõ  hia  precavido,  e  o  Matto 
lie  muito  efpeflb ,  que  íó  á  força  de  tra- 
balho ie  penetra. 

Kíle  Monte  foi  em  outro  temp© 
trabalhado  com  muita  diligencia  •  por- 
que ,  prefeindindo  da  firme  tradiqaó 
daquelles  Povos ,  obfervo  veftigios  fieis 
delia  verdade  :  por  quanto  em  di verias 
partes  do  Monte  íe  conhece  terem  Mi 
os  Antigos  Officinas  ,  aonde  trabalha- 
rão muitos  Metaes.  Vem-fe  grandes 
montoens  deefcorias^  que  atteítaõ  ifto 
racfmo  ^  como  leobfervu  cm  abundân- 
cia junto  a  hufna  pequena  fonte  ,  que 
fe  encontra  na  paííagem  do  Sabor ,  no 
mefmo  Rio  ^  e  cm  divertias  outras  par- 
tes. 

Antes  de  cherar  ás  Pedras  de  Fer- 
r&,  que  íe  achaõ  cabidas  no  caminho  , 
200  pàííos  pouco  Biais  ou  menos , 
n'hum  declive  do  Monte  com  a  face  pa- 
ra o .Nafcente ,  fe  acha  hum  foflò  debai- 
xo da  Terra  ,    que  tem  pequena  pro- 

fun- 


AdâçalS.  253 

fundidade,  porém  grande  extenfaõ.  Pe* 
la  parte  exterior  ellá  cubertode  Matto 
muito  efpeííb  ;  e  por  iílo  facilmente  fe 
na6  vè ,  mas  podem  fcrvir  de  íinal ,  pa-- 
p  fe  conhecer  .,  humas  Fragas  grandes 
de  Cantaria  em  linha  recita  para  a  parte 
eíquerda  ,  olhando  para  o  Nafqente, 

A  entrada  he  muito  eílreita  ,  ape- 
nas cabe  hum  homem  ,  e  no  princí- 
pio do  mefmo  folio  ;  a  d.efcida  he  pe- 
quena ,  tem  vara  e  meia  de  altura;  e 
]ogo  fe  põem  os  pés  em  Terra  firme.. 
Entrei  dentro  em  companhia  de  hum 
Ruftico  ,  que  rne  impedia  ,  perfuádin- 
dc-me  fer  aquillo  Caía  de  tocantes , 
aonde  ninguém  fe  atrevia  a  entrar.  Com 
huma  luz  ,  que  levávamos  ,  obfervei 
hum  foííò  grande,  que  medi  exacta- 
mente ,  tinha  100  palmos  dt  compri- 
do,  35  de  largo,  e  15  de  altura.  Elle 
foi  em  outro  tempo  muito  mais  dilata- 
do y  mas  pelo  decurfo  dos  annos  íè  tem 
entupido,  por  cauía  das  Pedras,  que 
cahem  dos  bancos  internos,, 

Dentro  eílaó  outros  dou?  foílbs 
particulares  hum  para  a  parte  eo  Oc- 
cideute  ,  que  fe  achava  quafi  entu- 
pido com  o  tempo,  mas  perfuado-mc 

que 
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que  feria  baílantementc  comprido,  A 
fua  altura  he  pouco  menos  de  homem. 

Pela  parte  de  cima  com  direccaS 
para  o  Oriente  fe  acKa  outro  também 
interno  com  í  3  palmos  de  largura ,  e 
4  de  altura 0  entupido;  pode  'conjectu- 
rar-fc  que  eíle  fofTo  hia  fahir  ao  Sabor 
dabi  meia  legoa. 

A  fua  figura  interna  he  de  abobeda  , 
m&s  pouco  regular,  os  bancos  de  Pe- 
dra faõ  diverfos,  abunda  em  Schiflo \ 
ainda  que  externamente  fenaÕ  conhe- 
ce* Tem  dentro  muita  Terra  Humo- 
ia-,  e  Vegeta!,  em  actual  putrefacçaõ. 
Os  Schiftof  eftaõ  poftos  horizontalmen- 
te «j  e  as  laminas  fe  deípegaõ  com  faci- 
lidade «,  principalmente  no  Inverno  , 
razaõ  porque  com  o  tempo  fe  virá  a  en- 
tupir. Tem  (jantaria  em  bancos ,  e  al- 
guma muito  pezada  ,  e  refplandecente, 
de  cor  cinzenta. 

Eíle  foflò  he  de  prefumif  que  feria 
manufactura  dos  homens  ;  a  fim  de  exe- 
cutar algum  trabalho  particular  naquelle 
Monte  5  e  os  outros  fólios  mais  peque- 
nos ,  fe  podem  julgar ,  como  Canaes , 
por  onde  queriad  conduzir  a  agoa  dos 
Rios  vefinhos  j  e  eílou  peiiuadido  \  que 
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muitos  defles  íe  acharão  do  me  Imo 
Monte.  Os  Ruílicos  dizem  ,  que  deite 
fofío  tíravaõ  os  Mouros  Ouro  puro, 

Cem  paííos ,  pouco  mais  ou  meoos, 
em  huma  volta  ,  que  faz  o  Monte  para 
a  parte  fuperiorá  matí  efquerda  tó  mui- 
tos,  e  grandes  bancos  dtCos  Novacu» 
la  excellente  para  aguçar ,  de  que  íe 
fewem  os  Barbeiros  de  di verias  partes  ; 
e  ifto  deo  o  nome  ao  Monte  ,  que  cha- 
maõ  das  Aguflàdeiras.  Os  banco*  tem 
linhas  em  difpoficao  irregular  \  humas 
fazem  a  figura  de  hum  Quadrado  ,  ou- 
tras de  hum  Parallelogramo,  outras  de 
Triangulo ,  &c. 

Eíte  Monte  he  obje&o.  de  grandes 
murmuracoens  entre  aquelles  Póyos  cír- 
cunvezinhos;  ha  tradição,  queahiex- 
iftem  varias  Minas  àzChwiho^  Ejla- 
vhú  ,  Ferro ,  Praia.  O  certo  he  íer 
muito  Mettallico  ;  c  que  a  obfervaqaó 
fará  conhecer  nelle  baítantes  coufas.'  A 
ignorância  das  Gentes  Ruftfcas  lhes  faz, 
crer,  que  aquelle  Monte  he  cheio  de 
Mouros  encantados,  que  feconíervao 
a  guardar  preciofos  Thefouros  3  e  por 
ifío  que  ío  hum  Livro  Magico  v  a  que 
cliamaõ  o  Tombo,  he  capaz  de.defen* 
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cantar  aquéllas  riquezas  ,  como  já  terfí 
-fuccedido  a  muitas  pefíbas.,  que  no* 
mcaõ.  Contaõ  varias  hiílorias  ,  tabulas 
ridículas ,  e  anuís.  ^ 

JDo  Lugar  de  Montezinho. 

EM  o  baixo  deite  Monte  quafi  duas 
legôas  de  Cova  de  Lua  eítá  fituado 
o  Lugar  de  Montezinho  hum  quarto  át 
tegoa  diftante  da  Raya.  Contém  zz 
Moradores ,  Gente  a  mais  ruftica  ,  com 
que  tenho  communicado.  Pafmaó ,  e  íe 
affligem  em  ver  Gente  da  Cidade  ;  por- 
que julgao  que  lhes  vao  a  fa?,er  mal* 
Hum  homem,  a  quem  procurava  ,  pa- 
ra deíle  laber  algumas  coufas ,  fe  elcon- 
deo  aprefíadamente  dentro  em  hum  tor- 
no ,  entendendo  ler  juíliqa  para  pren- 
dei, lo. 

Efle  Lugar  acha-fe  rodeado  ée  ha* 
ma  cadeia  de  Montes ,  e  he  muito  pou- 
co cultivado,  e  ftigidiffinao  ,  colhem 
pouco  Paõ.  Nao  tem  nenhumas  Vi- 
nhas abíblutamente  ;  as  que  poíTuem  , 
eílao  em  o  Lugar  de  França,diilante  hu* 
t&a  legoa.  He  bem  verdade  n  que  fe  fou- 
beflem  a  Arte  da  Agricultura ,  naõ  cfta* 
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ríaó  naquella  indigência  ,  nem  precita- 
riaô  dever  ao  Lugar  de  Franca  toda  a 
colheita  do  feu  Vinho. 

Na  (ainda  do  Lugat  para  a  parte  da 
Kaya  feachaô  muicos  baaçoS  de  Canta- 
rias ,  com  di veríbs  veios  de  largura  de 
hum  dedo,    cuja  matéria  ha   fulfurc*. 
babi  a  hum  Outeiro  ,   a  que  chama» 
Lombo  da  Mina  ,  o  qual ,  naõ  obílante 
ter   boa    Terra,    poucas   Fracas,  naõ 
fie  abíoiucamente  cultivado ,  podendo 
marro  bem  íer  plantado  de  Vinhas  ,  cu 
de  i  ao     e  perguntados  da  cauía  difto, 
reipondem  que  os  feus  maiores  nunca  o 
cultivarão,  e  que  0  muito  frío  Q  mó 
permittia. 

No  al«©  do. Monte',  aonde  fe  di- 
vide Portugal  de  CaíleHa  ,  fc  acha  hum 
.Foíundimmo  foíío ,  que  te  conhece  fer 
teito  artificialmente  ;  naõ  confia  que 
pefloa  alguma  tenha  lá  defeído.  Defeia- 
va  entrar  nelie ,  mas  naõ  havia  commo- 
«'dade  ,  porque  te  neceffitivaõ  Sari- 
hos  Cordas,  &c„  de  que  naõ  hia 
precavido.  * 

A  boca  lie  em  figura  de  Parallelo^ 
gramo  tem  de  comprimento  ^Pal- 
mos. AS  Pedras,  que  .  fe  famjavaô  de  d- 
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ma  ,  moftravaõ  huma  profundidade  no- 
tável ,  porque  fe  ouviaô  eahir  por  mui- 
to tempo,  Os  Rufticos  affirmaõ  que 
tem  mais  de  30  varas  de  altura  ;  efe 
perfuadem  que  no  fundo  ha  Gafas ,  e 
Salas,  em  que  dormiaõ, e  habitavaó 
os  Mouros ,  e  que  alli  permanecem  eu* 
cantados,  junto  a  elle  fe  acha  hum  pe- 
queno foffo  aberto  ha  poucos  annos 
como  deílino  de  averiguar,  fe  exiftia 
alii  alguma  Mina  5  q«e  deixarão  de  tra- 
balhar naó  lhe  fahindo,  fe  naõ  Pedra, 
Nada  mais  averiguei  em  Montezinho. 

Do  1 'ermo,  e  Lugar  de  França. 

PArti  para  Franca ,  ê  obfervei  que  o 
caminho,  e  a  oflkdura.  do  Monte 
he  teVcdtosScbiJlofaS.  Pelo  caminho 
fe  achafi  baftaiues  Pedras  riquiffimas  de 
Fftanho,  que  denotaÕ  huma  Mina  ve- 
zinha.  Mas  he  certo  que  em  outro  tem- 
po foi  baílante  trabalhada  ,  e  que  agora 
feacha  entupida. 

Para  a  parte  direita  ,  p»uca  diftan* 
cia  fora  do  caminho  ,  era  hum  fitio ,  a 
que  chamaõ  as  Covas  altas  de  Eranqa , 
ha  quatro  folíòs  *  dos  quaes  hum  he 
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ttiuíto  grande ,  é  maior  que  c,  do  Lómfij 
«a  Musa  de  Montezinho  •  tníífe  Ç*  cti- 
«i)cce    pelas    Pedras  ,    qUc  ,|  ,ah^# 

"f€t11  aboca  cllreita,  tjuafi  quadrada, 
com  ia  palims  de  comprimi,*,, ;  h, 
tradição  que  fe  conwíilnígá  ao  Sabor, 
que  corre  alii  vezinlio  com  díír;,nc;a  de 
hum  quarto  de kgoa.  A  óíTadura  vezi- 
mu  hc  de  Vedras  8ebifkjx& 

Tudo  tilo  íao  finaes  evidentes,  de 
quanto  os  dmlgòS  trabalharão  éítesMon- 
tes  donde  conduziaõ  agoa  de  pa,tes 
4 iftantu  ;  o  qU9  fe  conhece  ainda  pelos 
divenos  regos,  qacfe  vêem, 

França  hc  hum  Lu-tr  muito  ml 
no,  e  aprazível,  para  o  que  concorre 
fer  íuuado  Junto  ao  Sabor  ,  a  Cli;,s 
margens  cílaõ  pkineádss  muitas  Arvd- 
VU  ,  que  fazem  íbmbras  ,  e  íitiòs  arra- 
2 vf-/^  Jí  veziahos  ,  ouá  <fe 
«Io  duas ;  legoas  difíante  de  Branda  ,  iífe 
cmavadoc  colhe  multo  VinW 

O  Sabor  naquehefitio  he  vinuiOl- 
S!;  5  Pwqwiuo  das  fUas  Arcas  fc  colhe 
O^puro,  dequenanoucoíaunosie 
?proveicouhu.ti  fugefto  da  Corte,  qu4 
íez  ah,  hum  trabalho  notável  cU  íkê 
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temavaõ  de  outra  coufamais,  que  dç 
procurar  as  Aréas  deite  Rio.  Algumas 
Fragas  delle  laó  de  Pedras  Schijiojas  f 
de  que  fá  abundaõ  aqudles  fitios;  e  en- 
tre dias  íe  achaõ  humas  veias  ténues  de 
Metal.  Tem  cheiro  muito  fulfureo  ,  c 
por  todos  aquelles  lugares. 

Da  Vilia  de  Chacim. 

CHacim  he  huma  Villa  fituada  para 
o  Occidente  de  Bragança,  tf  léguas 
diftante,na  falda  do  Monte  deMontemé, 
para  a  parte  do  Nafcente.  Tem  fó  hum 
Lugar  de  Termo  ,  chamado  Olmos ,  he 
governada  por  Juizes  Ordinários,  e  per- 
tence á  Comarca  da  Torre  de  Moncor- 
vo. A  Povoação  he  de  ijovezinhos, 
e  o  Abbade  tem  de  rendimento  três  mil 
cruzados.  Efta  Villa  foi  fempre  muito 
induftriofa  ,  como  vimos  quando  falía- 
mos da  Fabrica  de  Sedas. 

He  muito  fértil  ,  produz  mui- 
to de  Trigo  ,  Centeio  ,  Milho  ,  Fei- 
jão, Caftanhas,  Azeite  ,  Ortalices  : 
he  em  Linhos  abundante.  Tem  excei- 
lentes  Pomares  cora  Frutas  de  diverfo 
género  9  excepto  de  cfpinho ,  e  de  hum 

goílo 
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godo  delicado.  Neutro  tempo  mó  foi 
ta5  cultivada,  mars  ha  12  annosaef- 
ta  parte  tem  feito  maior  prog/reffo, 

Eíle  paiz  he  muito  próprio  para 
a  crcacaõ  de  Amoreiras  ,  píantacbs 
dentro  em  poucos  annos  ,  fe  fazem 
Arvores  grandes.  Faz-fe  ahi  huma  no- 
tável creaqaò  de  Seda  ,  mas  ainda  nau 
he  baílante  para  çonfummir  toda  a  fo- 
lha ,  que  extrahe  para  os  lugares  cír* 
cumvezinhos.  As  PeíTuas  de  bem  tra- 
tao-fe  com  aceio  ,  e  civilidade. 

Tem  perto  o  celebre  Borpicio  de 
N.  Senhora  de  Balfamaó,  refpeitavel 
peio  aceio  ,  e  Romarias ,  que  de  todas 
as  partes  vaõ  fazer  áquelle  lugar  Santo. 

O  Monte  chamado  da  Rodella 
abunda  em  Amianto  Asbeflo ,  e  fe  a- 
chaõ  nell-e  riquiffimas  Minas  defla  Pe- 
dra, Huma,  de  que  extra  hí  baftante 
porcaõ  ,  eíiá  fituada  logo  paíTa.do  o  váo 
de  hum  fitio  ,  a  que  chamaõ  do  Screle- 
ào\x*o  caminho  ,  que  vai  de  Paradinha 
para  Limoens,  por  cima  do  RioAzi- 
vro,  diftante  huma  Iegoa.de  Chacirn 
para  o  Na  frente,  e  hum  quarto  de  le- 
goa  de  N.  Senhora  de  Balfamaó,  Me 
Monte  abunda  muito  em  Alecrim.  E 
QL fi  tam- 
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também  delle  ha  diverfas  fabulas  0  de 
que  fe  perfuadem  aquellas  Gentes.  O 
]Vionte  de  Montemé  o  tem  por  prodt- 
giofo  ,  e  riquiffimo  ;  e  po  iííò  exiíte 
entre  elies  o  feguinte  adagio :  No  Mon- 
te de  Montemé  atiraõ  os  Paftores  com 
Ouro  ao  gado  0  e  naò  fabem  o  que  he. 
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